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i» Mesa Redonda datt Imprensa Popoíar" Com Seus leitores
JÜJEJAM COÜO HITLER
íi DOMÍNIO DO MUNDO

Segundo telegrama da
United Press, ontem pu-
blicado no ceJornal do Co-
mércio» o «Diário de No-
tícias», Truman, à chcRa-
da de Acheson nos Esta-
dos Unidos, saudou-o po-
lo seu regresso à «capi-
tal do inundo».

Não é por alguma Ira-
pensada figura de retóri-
ca que Washington é as-
sim denominada por Tru-
man. Isto apenas com-
pio va a ânsia de domínio
mundial por parti* dos im-'iMÊ&Wm 'l^&0l. sMáÈÊF perialistas norte-àmerica-
nos. Já em 1!)4G, precisa-mente a (5 dc Abril, discur*

sando em Chicago, o pró-
prio Truman assegurava:

. - ,- <<0s Estados Unidos sãohoje uma nagao forte. Nao existo nenhuma mais forte, isso sVnifica
que, dispondo de tal força, TEMOS O DIREITO DE ASSUMIR 4DIREÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DO MUNDO». ASSIJMI1* 
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* - _ A,nanhã- sábado, às 20 horas, IMPRENSA POPULAR volta-****** * * >f * * * *** *** **** |Tá, através dog seu_ funcionários> a estabe,ece]P um cUactTpessoaiDirotnr. PFT-.-an wvtt» t tm» com os seus leitores, a exemplo do que realizou há meses com huifci;>| sucesso e proveito. "

f >J : Esta mesa-redonda terá lugar no auditório da Associação Bra.leira de Imprensa. *x
Renovamos mais uma vez nosso caloroso convite aos nosso*Ano iv •- kío, sexta-feira, ii de Julho de 1952 - n. 11021leitores Para que compareçam e levem também seus amigos a esse

t****************** ** J 
copiai encontro.

TRUQUE DIABOL
MBliSAMlM

1
Falsa queixa e confissão •

Não tinha assim nenhuma
razão Dean Aclieson de Qiiei.
var-se amargamente, como
o fez em São Paulo, daque
les que acusam o.s Estados
Unidos dc pretenderem o dn
iniiiio mundial. O mesmo
Acheson, aqui no Brasil, deu
uma flagrante demonstração
deita sede de domínio ao re-
ferir-se à nossa terra como
um simples prol et orado nor.

Foram suas palavras tex-
nais, cm discurso no Ministério da Fazen-

«AO CONTEMPLAR ESSA PAISA-
CEM MARAVILHOSA. SINTO POR TRÁS
DESSAS MONTANHAS O FUTURO DES-
,'E PAÍS. E V RESPONSABILIDADE QUE
POR ftSTE FUTURO ASSUMIMOS NÓS
NOS ESTADOS UNIDOS*.

&•*•¦«/

¦¦¦ t • ¦,--*».«-•.*j*_í>a

hè
Querem conquistar a França

Neste momento agudo da
campanha presidencial nos
Estados Unidos, o general
Eisenhower, segundo os
mesmos jornais já citados,
insultou repentinamente o
povo francês, «Os france
ses — declarou ílc — che-
'•uniin ao ponto em que a
sua fihra moral se desagre-

nour. Entrevistado pela agneia France
Presse, Robert Mullen, membro de círculos
de íntimos d»- Eisenhower c ex-funcionáriu
do Plano Marshall, afirmou primeiro, refe
rindo-sc ao trabalho de cabala nu Convenção
.lu Parlido Republicano: «Estamos hoje cm
vista de conquistar delegados». E em se -
'.•uida, assegurou secamente: «Nós tratare-
mo* dc conquistar a França amanhãs.

Os candidatos a ditadores
do mundo

Todas essas de-
clarações não repre*
sentam algo moraeri-
tâneo ou casual. Ao
contrário, fundamen-
tam-sc em verdadei-"¦a doutrina — seme-'hante à megalorna-
nia nazista cujas-
conseqüências todo?''ós conhecemos. A
15 de Janeiro de
1948, em Pittsburg,
perante um auditóri-i de financistas o
grandes indústrias, o general Mar-
.'hall, antecessor de Acheson na Secre-
¦•am de Estado norte-americana, as-
>im expunha essg doutrina:

«O povo americano escuta fre
quentemente a afirmação de que ns
acontecimentos impuseram a nossn
país um papel de direção no mundo
papel que nos impõe responsabilidade-*
lais como nunca tínhamos concebido
.ntes. .. Nâo hesitaria em dizer qut
.ifciiiiuin grupo da nação é mais deci-
'tido do que o dos homens de negóc:.os
para exercer este papel de uma manei-
ra vigorosa e decisivas..
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jf Nossa juventude, sob o uniforme de fuzileiros navais, seria lançada
ao matadouro sem ao menos consulta ao Congresso
;V De volta dos Estados Unidos, o almirante Sylvio de Camargo exalta
os crimes dos intervencionistas ianques contra os coreanos, enquanto
um membro de sua comitiva levanta a ponta do véu de suas sinistras rna-

qmnaçoes

DIZEM-SE PREDESTINADOS
E assim talou o Senador Beverldge,;

«Det)H não preparou drirtuifa- um milênio os povos de iingoa in-
glêsa para uma vã e ociosa contemplação de si mesmos, não!. . Èle

nos tornou aptos a governar, a fim dc que pudéssemos dirigir os povos
bárbaros e senis. . E, entre todas as raças, êle escolheu o povo anirfri-
cano para cuidii-ir, finalmente, o mundo à sua regeneração».

1

Agostinho de Carvalho, lider operário, que depois ontem em dofesa de Luiz Carlos Prestes *

O almirante Silvio de Ca-
margo, Comandante Geral
cio Corpo de Fuzileiros Na-
vais, acaba dc regressar dos
Estudos Unidas, onde diz
ter ficado entusiasmado com
a iituacão dos fuiúleiros na-
vais americanos na (toréia.

A nota da Agência Ha-
cional. agência do governo,
que precede as declarações
ne.-i.se oficiai, acrescenta que
«a Marinha brasileira levará
a meito um vasto programa
dc adaptação dos fuzileiros
no upo dc guerra que lhes
é especifico». Afirmou ain-
ua. que «para tanto, as au-
Loiiuuíes navais ter_o pre-
sente ao ministro du. Mari-
nha e ao clierc* do Estado
Maior da Armada sobre a
organização e a. técnicu usa-
das pelo ü. S. Marine
Còrps, conforme lhe toi dado
constatar em sua viagem aos
Esaiuos Unidos*.

Estes fatos, por si sós,
são bastante significativos
dos sinistros propósitos do
governo de remeter para s.
guerra, debaixo do imitor-
me do fuzileiros navais, a
juventude brasileira porem
houve mais. Segundo o ves-

KPOS 18S«0 OE cs
XO PROCESSO CONT

RVALHO
RESTES

Império Mundial e a ONU
O professor James Burnham, cujo livro principal ji anda aqui traduzido, assim expõe

essa teoria ítnzi Ianque:
«Entendo por Império Mundial um Esta

extensão física, mas sim cujo poder político
pela 1'Orça.... Nem (¦ preciso dizer que a ten
se efetuará fiil-.uulo-.se abertamente que é o
das frases mais aceitáveis tais como «Feder

Unidos do Mundo», «governo do mu

do, não necessariamente mundial devido à sua
dominará o mundo; o poder imposto cm parte
tativa de estabelecer um Império mundial não
império mundial que sc visa. Serão emprega-
ação mundial»; «República mundial», «Estados
ndo», ou mesmo, «Nações Unidas».»

Na URSS

PRODUZ
Por 5.000

í omens

A POLÍCIA TENTA PRENDER POPULARES QUE ASSISTIAM O DEPOIMENTO
JUIZ PROMETEU PROTESTAR J ÜNTO AO CHEFE DE POLÍCIA

0

Realizou-se ontem mais
uma audiência do julga-
mento do .processo movido
contra Pregtès e demais
dirigentes comunistas. A
testemunha de defesa, di-
riger.te sindical Agostinho
de Carvalho, respondendo
üs pcirguntas formuladas
pelos advogados, teve oca-
siüo de esclarecer diversos
pontos do processo, alu-
dindo à luta patriótica dos
processados, tanto no ter-
reno dos interesses da cias.*
se operária e do povo, co-

KIEV, 10 (TASS)— ÍSstft sendo com-:*
trtiícla uma escavauVi
ra de novo tipo parn
u trabalho iijs niint.s
tle carvão. A pode-cosa máquina poderá
atingir a uma pro-¦"•c'"da(! • tle quatorze
t'!-.!tros, ntima èxten-

.'<i de noventa, e cin-
no metros. Sua ca-
pacidadé dá *>~ra fc-'iiover dois mil me-*tos cúbicos de ter

i "or hora.
A nova esjavrdoa
.tle fuzer a táreút

.ie circo mil 0))2rá:*i.r.
^gffgs«igM.aw!Lf iimmm y mimmmm ¦íim

mo em defesa de nossa pá*
tria, ameaçada pela domi-
nação imperialista,

O que se tem notado,
aliás, é que a farsa movi*
cia pelos inimigos do nosso
povo, agente da guerra e
do imperialismo, ao con*
trário de seguir o curso
que lhes interessaria, vera
se transformando em mais
uma tribuna onde sema*
nalmente são desmascara*
das as tentativas de su*
pressão de todos os direi*
tos c liberdades democrá*
ticas e onde é mostrado o
cunho altamente patriótico
dos documentos de Prestes
e demais dirigentes comu-
nistas, documentos esses
arrolados como instrumen*
tos de acusação. Dianto
desse fato, o governo, em
desespero, tem procurado,
por todos os meios, apres*
sar o processo: Ora subs*
titui juizes, ora procura
coagir testemunhas, e po*
pulares presentes à au*
dincia, sem, contudo, al-
cançar resultados signifi-
cativos. Ainda ontem, na
própria sala de audiência,
nm desrespeito ao próprio
juiz da 3* Vara, dois «ti-
ras» tentaram prender dois
populares que assistiam ao
depoimento. O fato, de*
nunciado na mesma hora
pelo advogado Sinval Pai*
meira, mereceu a. atenção

do juiz, que prometeu fa*
zer um imediato oficio ao
Chefe de Policia, protes*
tando contra o desrespel-
to. Os populares ameaça*
dos (Artur Emmanoal Pes-
soa Barbosa e José Poli*
carpo) foram ainda perse*
guidps depois da audiên-

cia, motivo porque vieram
A nossa redação lavrar seu
protesto.

A partir de amanhã pu*
blicaremos uma série de
duas reportagens sobre o
depoimento do dirigente
sindical Agostinho de Car*
valho.

pertino «o Mundo», uuí
membro da comitiva do ,-si-
mirante Camargo acentuam,
cm conversa com o repor*
ter, que nos Estados Unidc*'»
o Corpo de Fuzileiros li uma
unidade autônoma, quo %*>
distingue do Exército inclu-
slve porque pode deslocar»

se, assim o queiram oa seu/S
chefes, para, qualquer part*,
como para a, CoríiB, jww
exemplo, 83m precisar <i«i
autorização do Congresso. K
opinou que igna! autonomia,
tem o Corpo d-} Fuzileiros
Navais brasileiro.

Eis aí a última e mais in«
sidiosa forma que os trofl»
cantes de guerra descobri <¦
ram visando burlar a vigi-
lância de nosso povo e co-
locá-lo diante de um fato
consumado. E' preciso, pois,
que se desmascare essa íar=
sa e se destrua, com a fôr-
ça das manifestações popta»
lares, a vergonhosa barga=>
nha feita por Vargas de for»
necer soldados paru 88
guerras dos ianques, cm
troca dos dólares prometi---
dos por Acheson.

Congresso
Nacional do®
Servidores

Foi convocada p.tn-a o dia
18 a assembléia preparatóri».
do Congresso * Nacional dos*
Servidores Públicos, Esta
resolução foi tomada pels*i
Comissão Central do Mov1«
mento Pró-Aumento, em reu*
níão ontem rcali7.ada, Par*
tlciparam da reunião repre-
sentantes das Comissões &
Sub-Comissões Locais além
dos representantes das Co---
missões - Estaduais de .Si V"-
Grosso e Santa Catarina,

MARCHA S0HATEIME1TE
0ACORBO DE GUERRA

Já aprovado em duas Comissões da Câmara Federal o Tratado de As
sistência Militar entre o Brasil e os EE.UU., instrumento guerreira
de colonização Textual do Tratado: ambos os gov2r._^s se obrigam"a cooperar plenamente na tarefa do proporcionar forças armadas à&

—— — Nações Unidas" —
Encontra-se na Comissão,

de Segurança Nacional da
Câmara dos Deputados,
para receber parecer, o
chamado Acordo de Assis-
tência Militar entre o Bra-
sil e os Estados Unidos,'elaborado secretamente e
secretamente assinado no
Itamarati a 15 de março.

Esse acordo de traição
nacional tem feito toda sua
marcha clandestinamente.
Assim é que sem qualquer

AO CONTKAKIO du que te ohMrvn, nos paises capitalistas, otrabalho na União Soviética niiirccii a máxima atenção do üstado.O optiriirlo' ali, não é tratado como um simples Instrumento de
proiiuíão, Como qualquer nutro profissional' mula lho faltai desdeos meios dc protecúo contra iui.'entes ii assistência módica, ns
escolas dò apeileicuineiilo i ns casas ilo repouso. Assim, as hornsüe serviço numa rubrica como a quo opa.eccr na gravura, süovividas com entusiasmo e alcffria. lio clichê, tecclãs soviéticas.-.iii-.!m o tecido qui* acabaram tle produzir, gõbre isso carinhoto homem quo constrói u comunismo 6 quo noa fala o operárioi.asileiro Antônio tnr. ..« to. - . . ¦ ItAMA NA 5a. jPAGINA'

publicidade foi encaminha*
do ao Parlamento e ali na
Comissão de Constituição c
Justiça (relator Oswaldo
Trigueiro) e na de Diploma*
cia e Tratados (relator Al*
cides Carneiro), recebeu pa-
recer favorável. Aprovado,
apesar da totalidade de

seus itens serem contrários a
Constituição brasileira e à
própria Carta da ONU.

Naqueles órgãos a discus*
são.íoi secreta, o que acen*
tua^aànda mais a cumplici*
dade (Jos seus componentes
com o/crime contra a pá-
tri. Ccim esse mesmo cara*
ter tramita agora na Co-
missão tló Segurança Na*
cional, onde foi designado
para rslatá-Io o general Li*
ma Figueiredo! Ilo dia 2 do
corrente, a crônica paria-
"¦««tar elo '-"MàTlo *e Nott-

cias» informava ter sitio ii
sr. Lima Figueiredo «soli-
citado pelo líder da maioria
a sustar a apresentação do
seu parecer ate que chegasse
o Secretário do Departamen*
to dc Estado da América do
Norte. Das conversações eiv
tre o sr. Getulio Vargas e o
sr. Dean Acheson, poderia
resultar a necessidade de
modificar um ou outro pon
to do Acordo.. — finalizava.
Nesse mesmo dia, Truman

enviava mensagem ao ÇOn]
gresso declarando que «os
diplomatas norte-anierica*
nos continuam éxercendcy
pressão sobre os demais tllU
ados dos Estados Unidos, pa-
ra que enviem mais tropas
para a Coréia». E esse é, ?\a-
'amento, un1 ''oi. pontos
te:-*-.:-* * do /.core'. . * t.O
se*u preâmbulo ti* sé
«brigarem as partes cü....â'

t&m.*'«.' m ?S9*B»8 *)i

VI.
i
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lOSEMADOE AC.I.S.L,
r.«rCí"*<A-iv*« TSjnttWWM*

U governo oO\ '• tio e n
Partido Comunista senijite
dedicaram d dedicam grande
atenção ã edificação rie lia-
bitnçoos para os trabalhado-
r-'S. Nisto se invertem Impor*
tariles somas do Orçamenta

construções iiice.iiiicas e qu* A.. SHAL1N
(ros ramos ria indústria. As:- -
sim,'em quatro anos foram. na .Sibéria e rios- Urais, na industria pesada cdlfíoampa*
(¦dificarias para os mineiros, Asia Central e no Cáucaso, na I ra seus oporarois se constróem
metalúrgicos o operários ua Ucrânia c na zona do Volga. Tambem por este método.
lonslrueão de maquinaria de j São parliculainumto nolá* I v várilágè* rio método ru
uma só das regiões dc Dou- t veis os êxitos que logra d

YlAJtfA DA GRAÇA «lo Estado e as acumulações , bass, a ret-ião rie Slnlino. I União Soviética na reparação

-ssiíntii ihi filiação das 6i*gãniiàçSes Sindicais

irisil.Ti/.- à chamada Confederação Internacional dus Sindicatos

í.ivrofi.íO.l.'-'.' .1. p'. ' ter sido o projeto o»' " autoriza aprovado
no S?nado, estando portanto, a raíiiinhu (!¦• sanção pre-rideiieial.

Vti trabalhador. - cariocas iá «¦-Uira., suficientemente escía-

r«:cido« sobri u oue essa C.1..S.L. ds objetivos A quo se propõe.
A. recente • onfi-rèiicia •*'. Qiiit.úvJinlui. promovida pela Organi-
íá('âo'.tufcni.;ícíoiiiil l-i Trabalho (O.Í.T.). da t/Üal n f-.I.&íi. & o

principal estcii», muito "'Li contribuido pai i íhpo'.
Con

icSfü
recordar alei
uu.: csreaoi
qual o Ur O
tendo impor
{iríisíieiWi •¦-..
riu

Idas emprí-sas inriiistiials. No
'/periodo rio pregueífa, se ocií*
ficòll no país grande quantl*
dado tíe vlveitrias, sobretudo
nas reeiOes ttftde rapidameii*
te desenvolviá-se a indústria,
Nestas regiões surgiram no-
vas cidades tomo Màgiiiió-
gorski, Stalinsk, Karagandn .-
dezenas do outras.

A. «.(litlcação de linbilaçõfcs
tornou 'im Impulso ainda
tiialot depois da guerra. iNos
t|iiiíifo anos transcorridos de
19 líi ii 1949. nas cidades ti

Km fin.s d- oútubru oc ano
passado ou princípios il« :io-
vémbro, estava em nussa Ca-
pitai, sendo recebido com uni-
tfcular'c-H honrai ins _ tiist iuçoes
o.. Ministério ; fcYubtilho c
r.o Càtcti nrn

.¦ aprovação!} 
enarif) i abe « «onseieiieiii rljíí- ir.af •,-.¦¦ opera-
oincíriéiieíãsi 'ias "° riitiiülo inteiro da ne-
itravés da I ' essiriade rie ccrWu' fileira tm [ bairros operários lèni sido
Vargas pre- defesa ria pnz. fidifieados, com nova planta
proletariado. f ,,,,„ ;M,„.; , ,,.it:  

'ou reparos dos destroços rie
mçfio .'im-1 líoriiiidlõi ko üaiete » Cãmii

;àn lerda quando ss trata i
leis ue mi cresse 'tos irtibaln

íJüerru, 72 mllhOos de metros
qúadrtítlos rio supòtfick- lin-
blfãvel.

Em 195(1

14.700 casas com uma super- das habitações que sofreram
íí:ie total huhilfívpi tlé  •'-' Invasão Inimiga. Tem sitio
1.,700.()()() metros quadrados, uma lurefa árdlia i- cdriiplt-

Este ano so colistruilt gran* 
' «,/'!,-|^JJjÊWl "* 'ir'

dé quantidade de cflsüs Üe ! ™»r.es. '• -'."" '" 
,! ." "s al 

/.'
tesidènciu. Milhares «• dow-- f 

*•« f'eicns 
£ 

mP"** flc
nas rio milhares <Íc tn.lialilã* \^ '^íil'- m "hsU,r?1,\°

dores celebraram , testa (i(, ; ^l'^o ^v.e..«'o ornsegum ,,á,
Primeiro de Maio em nóvft g" 

"ns. ''" l9f4.9'. 
^1-»"™»

iipariamentos. Nas jaziUas dn f* ían su^r^'e lot''' tG
lui u icoes (i **(ino io ban.*'ma,iRan§s «le i.himura, na .

Geórgia, tenutiioii-St! a com- "
írtição tfc oito lifivos odifi- ! 

l'*in n-«»fs lugares taram
cios em que foram itistalãdas ] 

' -'"dados e construídos com-
'JOCfaniilIas dc nineiros. Com I plelainente novos* povoados
elevado ritmo .-..¦ üííiíica na ! J'or exemplo, .só na Ucrânia
cidade de Kisheuev. capital ' l,;u'!l os mineiros, metalúrgl-
citi República Socialista So* i cos °- operários da construção
vtátiea rio Moldiivin. Receh- I •-'-' maquinas, loram construi.
loiieútb surgiu licita clduflr* : (]°* »os üMittos dois anos 15
tíititi umn rua ítdva. chama- Pdvdndos operários, ssgündo

„,1|(,,, ,,, Lm 19aü sfreaiizou íitii >d(i 
|lU(1 Unlv.*,si tn rife, peffjüo projetos ericcíiiia çlaborados

«ie oiiioçl .«''ando escala ns obras ••••j-,.0)., vivèião rU* «-.ri-fiTônein o.=>. Pêlo InstlUitb do Eslado «.to*
... .•onslruçào rio. habitações.. S-,v, .,vabnlhndores tla univorsidq- troiprockti (organismo que .se

o:o comunicado da Du.* ,,„ N,„.|„n.tl' d0 Kisliincv De dedica a projetos ,- constru
Jennal rie Estatística ri, amb(JS os hulos da nova rlla( 

'ções da obras.) Estos poVoa

ii. .i,

.ícam, jiiemor
'.'eriercieiu; 'Vn
icilho JA ÍT,!,

. :iKiic»!

PlltlA-siii, | " ''i!ilta
milidtidc ame* i bafsndo
¦;.'. diroiíàó •'¦' . "
cai  fra- |

tirsrartííooáo ¦

>¦ .,\ (:hesi
etierr.i

im. qi rrespcn-
I ri temente

iuiuosa Cor.federa(;ão «lc.- I'i.i-
tiaihadore.* «Ja Industria. Istu
frito li .>-i: cotnprec-ntle oue ..,
¦ >'. .;(¦:-..¦!'.• ãiiierfean,'! 0 11111:1
nitidyri." iiatriiii il ¦ ¦ u-evmi.-
Hteiiíal . 1 av.iilii. .... 1 :.. iiuet!"
lão . Uuubcjii membro «Ju di-
rcção da C.l.S.L, t.'iiii«
¦*t!Í;rOi-' .i{v\yrsxvy iji • . iVM'V'lJTi

... ... .;, ... ... ,. :.,¦;,;,. .,

.-¦ .i_m-stár!.: in ::¦..-. íilíaçio
-, !*¦' 11 ¦¦¦¦¦.¦¦ pe! Culigi . u
XaCii.)!: ll :.:. 1. : .-«i . ¦ ' • "
Olii-, e lugo 0111 ¦ . ..:!••.; :¦; •¦

mtrnit na 'L 11 ¦ Feiietut

• ' ' |.>r« l=-.-^: aiiti du F«>riei :«ei.

ni-mualtlt

itliai com.
riiviüionis-

volume total das
j obras nrincifiíus. que F'.p Io-
1 vim :i cabo ha URSS 110 pri
j riieiro trimestre riesto Uno

,! dois sispeeios nessu lei atinieiílou mn 22 '\ com fbã
; viug rie siiblf- ii Kançãu do 1 peito ao mesmo .'ictíorio rie

..-«.ei.«iv««. que a apontam àiano anterior- cabendo uesie '
'1 olsii tloíi traba)hadorcn

mi! «lii'i|:ontcs sindicais hones-
-.••-. .. primeiro dele.'; está li-
•y.:-'¦¦¦ fi. origens lio • 1 |< tu
..itiioii «ie fora, , .. ¦- .-.:ii- .,¦¦¦

aumento um desltieudo lugi
ò edificação de casas rasiden
ciais

antes da ruerra. 1 destinam aos operários ria fá
ific.

rie arbustos, foram dos se distinguem por sua jox-
cdifièiidús .io-nas dc belos ceítiite lirtoiiizaçãò; assini.cO'
pequenos hotéis. 1 "_w l-oià beleza das erilflca-

Lm l.emncnido se con.i- ¦ ,.;
tinem este atio 000 gràridos1 

''-m estala igiialmeniü cnor-
edifícios. Só 110 distrito 

'ria 'nL' so ns,ri0 conslrUIfldo lia-
( bitaçoes nas localidades ru*' rais. Este uno, lão só ms

aldeias da Federação Russa1 se constróem 3000.000 casas,
dezenas <io milhares tias quai:

furtas de ísarva cqustrqem*se
atualmente mais de 50 casas

leva caim¦y-i, pari
ses cies provoeauorus ..ie ffiiet
.;• ..!,.• «.iii-ii|jí.t'iiil! 1111 «:iasse
••."');•' uniria . r'i,'idjçalmi-n*

¦ uigann:adu, barreire pode-
171 ;: nt..-, eus planos «le : ".' " 1-

. são; ¦• segundo', fir'tt?H 
ligado ao prlncii

Lmitiati'- liiulíta!, que
irarisgrKle 1 viobi \ 'itiiv;á

: esta nn aquela organização
.inriical intemacioruil i.ão podo-" uiiipirislii üi, -• íi .. .sim rru-

¦ I .ii • MiíOi.uiu; 11, v> 1 ,i 1 , i;«

„.in;,acôes se | 
brita eKIrov» dc construção .- p!;|.(i lermlnad.^

,ln maior am./ do maquinaria,6 .nara <w,opa--,- N,os ú|(j .,
^nte-,.!.,- pütiule „as .•(iglões , indus !'artos do porto comercial c ^nslVèihíefttd o caráter da

Iriais do país, nos centros ri:, j 
<¦»-»?¦ sucessivamente. eriifie.ição .Ias habitações 1.1

indústria rio carvão, do p. | Centenas de milhares de União Soviética, Se antes' o'j
troleo, ria sirierurgin. das novos edifícios', st: levantam jjraiitles edifícios de muitos

andares se construíram de
^-s .. ¦ *»,„#' preferência cm Moscou, Lc -*$*%&. 

.*_j* í *<*ÈMá'"Mt '''JE 
@Hl :iil-';Hl" e algumas das ou*

£ /!//' IMlfi An, SW 
'éSM 

M $& -«w «-'''andes cidades, atual-
; ^(J^H^hi/(iú' ifm^-Z'?* FIL: ™-te s? censtroeni ' também

EMULAÇÃO DE FIMAHÇAS
1' clube ".'¦ ajuda dos Ini

balhadores da Light continua
, como comandante desta emu-

j Ir.ção, com 07,5 ' da cola.
/.".', l'Em sep.utirio lutjar. ustfi eu-

fliocado o cltiljó rio Sertão Ca' 
liocit, véiiwitíoi 110 ilífis pas-

tdo cOiíi . Sonucir.-K"
:t".',ri;,; .- :i ütit itia-Lcbloii

cm Iodos o.s lugares, Dezena
'iLü uyao de tais edifícios se levantam

QUALQUER QUANTIDADE '¦'. por exemplo, em Zaporozhie!

v ;

\ 'im, essi* projí
que o pi-, Cletulio Vargas
Uanslorme ern lei, Ir- rie ser I
ostlgiiiatiíurin uclo repúdio rie
todo os UMbailiíirioris . ins

não <,0''n '"'''"^ : l'""'i'' JtiVfiiill-"",.! • l)c*t.-. ':<¦ isso, õl.â ' r
Vimençl r,i.>,.('i:i.,.., vifduiulr o '
••' üetuiio Var-jus i-nciireeeii I

Idade ri:t ropidu apro-

!'.«'¦

1..1 Ci 1> :

r> • 1 •.•
«I

íi. .Ç J
..'iriimenl

í. E rivel

P
ií" stcia ! . - li

nuerra •'•¦>•¦ eus- iip.tioi
nos esses |iít vêm swid
-ante pi-ujU-Jicáaoi.; |ii.-la
'.'éiitc iiniri^ric do jirolei
¦iiimdh! ortiílétííniénU
ii-estigiu tiu [.* s.M,

.A.\'iV'Êl!SÁ'ltlO

~*,.1í*fcia--T.*tóijB--i.í*—»ití»« ^*.»*s*(i

I lu l,'ez anos onk-iiii .. àia.
Amélia rios í-antüs Cunha, <•.•-

• nõsa do -1. .rose ri.,, Siuitu:!''*'•'•'! Cimlia
ariario ,,, 1 ''.'/: atios ontem a sra. Soi-'ia Abreu eixeira n.Hiriishi da]

ãiorj í.Irnpreiis:: Poptílai 1'üTAL ;
,._ ^__ EMULAÇÃO GERAL

! Sertão Carioca . .

,1 1. - com .-D.
•¦'í MA ri ÇAS

• Hiitr-i feira .
Ponha ....
C. V. .
Btiiiôtitessü.
'"¦inemii-Lol.ilh

. ".-.r- o baiiii
Kréi* .. JtivVtii!
ínliat 10,1. . .
Meier .
Sede
l.itrlH
S: "iã(- t :• rioca

110,50
470,1)0
.'530.00
:i7Ü,ÜÍ1
tiõé/jd

l.éõil.íib
iiiit 

'•

! 3!'(J,'J.:/
ooã.ufi
2GS',00
335.00
C30,l'!l

5.3l.a.0'.t

UlVÜGAliü

èitoí Fcoeha Faria
tíUiilJililÇIAIS, nliltólTO

OS FAAUUA E INVÉNTÃiÜÜS 
Bua Ouvidor, J69- S/917 Tei «-6473

.".7,1
44.4

¦¦«--^•a^gMtfiawiwwwtfK'**

jLlglit
Ípaíiema-Lebltiii . . .
Biiiisücé.ssò ?,~I.J
Meie: !Jg,-J

COMANDOS
Og clubes do aluda, devem
comunicar ao MAíP. os locáij
programados parn os cornai;*
rio.- rio domingo, até às Í7
horas de sábado.

-**^t*«e."»w»iw.»
¦ ¦» u r-.» «•MW.ww.Kir,

Hllii kàmlê m lipíSISI rORMai í
lamexi-Àm to.tt-**n!t4^>*i*in.ym*m. «.--UV«. HU,DEUSA, a nova soberana — Isa e Jáfiyrá as prú-^sas e"SiH tis
liojiía •--- H

QUALIDADE
\ em aumentando dia a dia.

o ritmo de recolhimento lart
r-sia eai.ii|!:iMhn, £sio mês, j-i
tilrairí recolhidos 110 quilos,
quiinfidadc qtie supera em
rri.iüo a recolhida*-ho nicsiiio
período mn junho. Apes-iv
disio, ainda estávamos iohc.-
'Iv conseguir d nbjéiivo ri'S'.i
(•:..-.'!.'IH>.:i ;lt,'. h !'.,-• d-.«->..
mês, ,'i menos (|ue os amigos
D ajudistas- rlõem uma vira-
da maior rm .inecarii.ção
Vamos, portanto, partir daqii!
paru o fim do mis com maior
iíHlusiasmü .oois failárii G3ii
quilos para serem recolhi'!"-
.'.ií o diá 'il

ULtlMA AltRIiCÃi^Ai/Ãtr

Stalin;-rario, vbrohezh, Minsi;
Petrozavodsk e outras cidades.
Km Moscou se constróem
atualmente edifícios tie 20 o'Jl, ,'i mia rcs.

Meiiiora Constantemente

pirio de cadeia parn a eriifíra
ção consiste om que favorece
á flceifirâçãò dos trabalhos *
seu bttrateatnento, fleceiitc-
mente, üm Zajioro/.hle, foi
construída cm i- meses unia
grátide casa tle 1.34 aparta*
mentos para üs .operários trié*
tuKiiíricos. Coiii os velhos- mé-
Iodos lal lilin.i haveria sido
inconcebível.

A (.(lificaçã.. rápida polo
inóiorin rie eailriia, assim, como
.1 elevaria mecanização dos
trabalhos, favorecem lÈtmbêrrl
o crescimento ria. píodutividd*
tle do trabalho, G em conse-
quóncia, o aumento dos sala-
rios dos operários.

Mas ria União Soviética nao
s'ó o Esl.adu èdíflcá casas.
Qualquei; trabalhado!. viva
em aldeia ou na cidade, tom
possibilidade de construir sua
casa própria. A construção-
individual rio residências es*
t«'i muito esiendidà. O Estado
proporciona aos que desejam
construir casa própria, uma
parcela dé terra e um grande
crédito cm dinheiro amortiza-
vel em 10 anos. Atualmente
ern Kishníov (Moldavia) estão
om ciiiistrução cicíi rio 10 mil
Casas llidlvitlitáis, com oue se
formaram na cidade 20 novas
ruas. Na cidade Tnllin, na
Estonlii, celebraram j.i o L'
tle Maio instalados rim casas
próprias 30 famílias de '.porá
rins. trabalhadores científicos
é empregados: Na Republica
rio Kaza.iia. SOO operários o
empregados dos íovkoses
còhstfdehi a tua! menti..

-¦ ,í "kí* *..-. lli%- i s>> i ;••• y^àilB 
". Bit* *w'

FíjMK nViO IX* ALííODÂO
Deteiriliiioli o w Gitclio Va .-as me o llaiico dn llru-il

!lrii|.|irisst («duo .Hterii.è ri-".!* ,;w' l- ¦ I*» t*y (Willlta, n fia,
rie !il"ii«ler uns I¦•}¦¦•• r~,H \ni.,r/.,....,,< ,H l>:..i«()li. ,intn«i, - n-inru
a eoaifnídnr d" '!''"' iJ"l-> "•¦"• -« >-v: cio ¦{,- S:'í crüzèti-fM n 8(-
iiilni. K n (nl r,,:"«. ¦ ."¦ .ii ,: '..« «•(«!• t rci:is fnlnvnm f^rinl-
mui cniii as portas •'•"• (•»'¦ '•< •'- ¦ 11,«*- .ms latifnndlArlns * ou
tros espcciiladnrn«* il«> **!fSH ''«'rio ' •««., -l."i-i.i. lanihéui ít. mii-
(lafores do Forri.-.l" ,;.:-:¦•*'••—.¦•.-. „.,.,„ «r..*^..u„,i, íufn
í, l|ue Indo o ««•'¦if.-jí- txéçt; ¦*:,..,,,,'.,.'. „,.it. ['...,„., .i,; i»--is||.
Aeoi-li, llCühfl b rr. f-e'i«lin *'." '— •: ¦''> -í il<«i-'».i«- n N-i'"»-'- .,.,,
lo. Parn n tlpn ft"-i''*. u «• .-/¦•¦•« ¦«<«.- -1" *?!* ,. ii|0 -:*..ÍT*>!»h.«ii

ScRiitido «»¦"'¦••«•i:i'"-iis i..( '•'¦•. n*1'" *!iiii--'.-o di ^-.-/i.nri.i
ii. Câmiirá .fos Drimtpdns. «i Rcvênii 

'.í emitiu n-'ri ntHhêís dc
crii/eiins ..ara u aqtlisícSrt ri«. iil"e'*:"« n«ln l'-..-.-., ,[„ H--:«^tl A«-
sim, par.» atenrior aos. (nhirões ',¦:-,''¦¦'-,. «««.IHii ,, «ir Ci-inli,,
ViH-ffíit dm<s'c 1 bilHãti flc ffiiiSt.-ds <;'«•: i...,!-..*i,.„f,, n,,^ ,H(.
iinirir «is estoque?! rln v.„.,i.,_,(, 0«,ir!)f i:u*ns ;n ,,,„;,,-,-,,.
!;'{.RV'iS'.-iO .Of) ymfift «~

Tempo bom. Nevoeiro
Teraperãtilrjl estável. Vèntò:
de Súeslo a Nordeste, mo-
derárihs.
MÁXIMA  24.0
MÍNIMA  14.5

t.

_M"y^Wc:\ 3^4

HO.TE: ltua Arnaldo qüln-
tela (Botat'ogo,i; rua. Sidohiò
Pais (Cascadura); Praça
Nossa Senhora da Paz (Ipi-
raaga); Praça José do Al.:.;
car (Catete); Praça Co/nari-
(lauto Xavier de Brito (Ti-
Itica); Rua Visconde.rie Fi-
guoircdo (Tijuca); rua Na-
zare (Santa Tereza); Rua
João Carolina Santos (Lins
ri-.: Vasconcelos]; Av. Rodn
go Otávio (Joqnci Clubej;
Avenida Júlio Furtado (Ora-
jaú); llua João Rogo (Ola-
ria); Rua Ibltinga (Estrada
Coronel Magalhães Bastos),

VITORIA DOS
CONTRIBUINTES
I)\ "M' DA LIGHT

NAVfOS t: i-EOCEJSUNCU
NO PORTO

Itatingtt — Porto Alegre.
Uru — Itajal.
Uruguai — Nova Yorlt.
Da I-Torto — Buenos Aires
Santa i«v. _ Vigo.
Lloyd México — Nova YcJ;

Desde a promulgação da lei
isas | 

•.eguJainentando o d i r e 11 o
próprias com o- (réditos rece (constitucional ao pagamento

ENTRADA-HOJÜ3

Siriüelo — Porto Alcre
De. Aires - Ncv. úrwans
t.uvoisier — Hamburgo.
Conto Orando — üénovii,
itàpb - • i'ort'.i Alegro,
Cabedelo —- Arara*'!,

"üv/on E JIBSfINO

SAÍDAS ONTIOM:

Tibagy ¦-- Areia Branca
.Santa Fó — Bueno;: Aires.

SAÍDAS HOJE:

Lavolsicr - Buenos Aires.
Oüi.te Grande - Buenos Ai-

rcs.
Uruguai — Buenos Aires,
Del Norte — New Orleajir.

birios rio Kstario.
Dê-te modo se desenvoiye a

constrtiçiii) nn União So\iêli-
ca.

tíos irias de repouso, os tia
balhadores da Light, segura
dos obrigatórios ria Caixa cle
Aposentadorias o Pensões dos
Empregados em Serviços Pu*

daM5.SE T esfrie! ">-¦ vinham lutando pelo
h.-ibi.ação. Na UP«SS se levai Pagamento, juntamente c-m
:t cabo, ao mesmo tempo, iimai'**'s Pensões e aposentadoria.-,,
traiisf.rmaeão radical das t,os dias correspondentes às

folgos remunerados do môs*..
Finaimeiite, ante o vo).üin&
das reclamações é protestos,
a rii rcção da Caixa tovt:
que ceder e, dias atrás fea

fixar um *:viso com o.s su

rísgéfti cõnipíélã sobre a úlíi. .i apuração ~-
di;:i
«•ijh h.ira ¦

¦nte,
}-,,,,..

II p;

• inlif, . énti'Ç,i'(.i
iíliüriO ¦!( Vot'í;
Ceio A üj'Oti«, i i
sir. iiiíiíi Tertiaitillti, fiitm¦íiin!!ri.'i((! lio t..-óy.|ni,l nòneu
L"i e esfol-çHilo cáiio eléltol-ai ¦
:im,i. Mnü.-i n-.r.t..- m.riircenri. i" "Oln .-. jiiTiüençã 'i.f Aiiror'. al^uhü aiesitio siisiicitac;-'
dc al-riliTiã l.iomlja. . pois Ai
ior.i riístriljuiíi sorrisos ¦ -.-¦
.'ri. o irjijo nãü «lifdiKln cjiii ¦¦
colocação, -

i*0^&_&-
i ¦... rut.iiiador começou a fa

| ::ei' -.s somas. Aumentava ò
:;.:i.. sismo. Deusa superava
'"rias, miu ..l:::rm'o uma (min-

nem sorrindo d« maneira
:rig'uttiái

Até então, parecia a lódoi
o.titulo estava entre Deu-

coadas, melhora a aiqultetti-
rn dos flriltiçiris. ("riria ve:c %:.
èmjittifíiiíh 'citii 

fliSitíf otofe
são ii!ii,i;lor-tljio em que su
**;• reflete a nxperJffiicia rio
v,'!:i':u:irria da arquitetura e
ria erigeiiiiHrlíi na nt ti- rii
Cifhstruç.lb. Os cdifieliis cons-

Gramas tinidos segundo estes projetos°.l'-flu .... 12.0UO ro ilirílimuem por sua beleza,
r-i.itne e DanilBe . . íf.not) pelas Rrandes comorlítiadés

"¦ -* f-  8.Í3I)') que oferecem aos inquilinos:
'-•í'1-' • • 6.000 o sun edificação resulta miii-
Ütíusa .  2.250 to tnaif barata que pelos oro
Aritoni  i.üptj ieitjíj iiidívlduais,,:"1 lellw ¦¦"¦-¦¦ S.OOd :-i„d„.. tambíni tie maneira~~""~ radical n yr^atiização rins

'(l'a' •'.-'. S).750 ybrns cie construção, baseada
ho método rápido de c.iileia.

TOTAL ARRECADADO Rute método éxigÈ a ampla em 
'que 

vivemAiiteiibr . . 3Í2.7Ü0 Indus ria Ilação da cutr-Iru/Aol orcrthícíito
Oiiíeiit . ... 53.7nfj Qtiase todas ás i?tiifi(a- '

 ção tém sido mecanizado:- coin I
Total 306,«tõO a ajuda de tiiãquinas; trans-

portadores grúas o outros
iparelhos. O emprego desiè

rhetociq k vou a uma grande,
subdivisão ftb'5 ivaliallios rie
construção de edifiçids Os
materiais rie cbnstrtitjãò ^.e
pieparíini uo próprio solar ria-
obra, ml eiii-locílií ospoei.iis
le onde se envia iiur poças

isoladas uu Hln e.nipos monta-,
dos pata ã obra, onde só fica
j/.r terminar M-.amoiitaceti, e ',\:i 

L-0voltante do governo
quo modificou a Lei dn Ser

própria.1* cidades. Com n.Végi-
mecaj talisla ns cidades se
constróem unarquiCamente,
som subordinação o plano ai-
gtim. U centro destas cidades
se diferencia notavelmente
dos arrabaldes. A cidade es t/i | guintes itens: *.t.'T-- man-

oM^ÍU^cimules^oví^Vaí^ rtf ^S^ _\°_f_iittçca uo liawtitçoct., se c.v na., se tllferenciain por soa
f imle o emprígo «!:: müloria',: 

' 
tubnírizaç:'!'. rii centro-das ei-

.'v ii i!«»! ÍUiri-, se < niprrigam nades. Alem'disso, melhorou*
instalações técnicas e siini i se a planificação das cidades
táiias caria vez mais 'apeif.ri 

( e a edificação nelas se fceali-
za na forma de conjuntos ar-
qultetônicos.

i ções àquela divisão com de-
O desenvolvimento da cons* terminações; cujo sctvlço \&Irticao urbana Se subordino..; fo, ink.;,,; . ,__,_.*. _ deter(ni.aos interesses das amplasj ^ ouUo,5Ím, ( „ ,„,massas populares e nao ao .

rio um punholltl (ic íicos Os 0*Mta '!Ua lc,.fk', a?uo^ C1,;0
trabalhadores podem viver\St W*-0niw ja lota u impe:
nas ("isas niais cbhfoftfH-ois; M«"''-a do repouso ilmanãl -re-

O Estado .Soviético estnheie- rr.unenido calculado i
ceu também tini ctistii itIuzí .provento de aposentadoria¦'. rio aliü''!••' ".*irn us liabl-
iaçtjcs. Na URSS o picfi rlo« t"n:a, assim, asscgiirritlo, çc-
oliiüiierê.*: não excede'do I Hii|nj0 vitória om süa itíta, o rii-
y- do saláiio do onerérlo,

, ,-.,  reito dos couirioumtes ¦>

rio 19-19 cm diante riu ma
rigorosa ordem de data e de-
taimiriar o pagamento 'dor,
mesmos na produção dê SO :i
100 processos mensais, tendo
para tanto expedido instru-

enquanto qu
pltnlistas, 

' 
•

« r'.yi ffünUOJ
rios: íi -.''Stiii'
aluguel iHos

•ÍO I

rfspoiulêntt
árias, líe
ialhãcloreí

erescimo' :¦'
folgas rciiií

¦: i pi. ;t<
;¦• Liühi cb'

PASSE O DOMINGO EM
SAO PAULO

OAMHÉ UMA PASSAGEM DE
llJA ti VOLTA !•: ESTA IU.\
l"'i,\ {-ELO M. A. I. 1'.
AGUARDEM ÂS Bí-.SES

DESTA EMULAÇ/,0

NOTICIAS DA CA1P
" griipo rio Galeto, conti-

íi tia seiri noticias rio grtioo db
Fátima, e, por nosso inter*
médio, faz um apelo a tolas
os amigos que porventura
Rfiibíim onde encontrar is
componentes desle grupo, pa-
ra. que se comuniquem ime-
diatamehte com a CAIP*.

inSiaíitção. A fabricação d'tv
peca: i;.'.larias e as moutagons
parciais está também meçani- | |1(; in(,i,iiiz;u. 0

REPULSA A
,ÉI DO SERVIÇO

MILITÁH
FORTALEZA, Io (I.l'.)

Mulheres rc-sidentes uo
Kl. S dirigiram um abaixo
assinado à Câmara Federal,
/protestando contra n «medi

viço Militar com objetivo
nossos fi*

'bos para fins de guerra ar/:iri:t. O ano passado, quasi
torlcà os edifícios ctmstrUÍdofe.t -'-'^ £"cnymn'recnw 

"im-

pelo Sr.viet rie Mc.cou o. fo- ^ ()e ca)l],So ;(
iam ta pelo método rápido , (, Cín.(.i;iv.
tlri carlela: Mais ria mel-irie 1

, das casas que as empresas «Ti 9

tributou ia CAP.

faíeiiclo btitros institutos ;!"
ITovidéucía, .i impótt;liic!i:
doi- benefícios seja pags mi
basti do salário miníitio rio o*'$
.1.200,00, o qüe nuo está seti-
dc feito, em desacordo evi-
dente as determinações legais
e o direito dos contribuinteí-..

Tclejóiw parn irijórmtiçõcs;
•13*0181

NAVIOS AO LiARGO

ÀcHain-se ao iarge» esno
rãudo atracarão os seguintes
navios:

irreri ülsson; Mercator;
Uüoimoci; üowrio; Morinac-
tíovè; iíra-Atttj Jacob Jeb-
sen;.Llu>'d uoiotubia; fleivig
orm; Ittuikos; Ltovri jüloua-
dor.

/VAVIOS ATKAOADOB

- .Anrica; 2 — Uruguai;
?:¦ - tíerguelen* -.1 -- m^v»
iriátmar; 3 — Ernesto; « .
Tran'-:p.icific- " — Uelilánd;
S — Hindaitger: y--.Man.uj;
10 — Mirtienank; 11 - Mor-
mttcleai; lv. - bloyd d uo-
iiilngos; Vò ¦ - Aimírantíi
Alexandrino; l-l -•- U j^saro
ií; 15 — Cuiabá; :t(i — tii',>
BetitU; 17 -¦•- Üilryi IS - •
Vago; FroiongunumtP ¦ .

tiüiiio, Siderúrgica 8.», São
Domingos, Unidos, Oscar t'). ¦
ttlio, ftlayric, Arábia o Bic»

íjí «.soe DE SA'0U.r.i
h?, SccreUtl'1. dori Curso;.!

riü .ücjcutuiuolito' .'Vccionai
rie .s •:,;(- eciilinufim abertaí

• '.."iíjòv 
paia matncti-

¦• ;- cursos do Estatística
Viu ' ipatíi médicos) e sún-

i

l:?fi! 2.* iiriUi
li • r Llerão

1 • ' 
itiiento:?

'Jbtt;

líi íiiriisra j«^Jipç-M RêlóOlOS
J'\'« «j '¦ l||'IÊ <?' «!>»««!"*•«

QliDlHSm « "H»m

't»M.-*';yry %&

"-¦:'-.,.- ...y :.V':. ¦¦
y : ...<:• \ .

IS ii

uiriiria.d .jl 4/if;

t-filii
. .-.riiciii.!..!. ,-ra .i •,'!-;jnri
..i!.,j :..-,-. ri!--,,
1 i'M|in!ri!t!-.,,

,Vs ia íiotiüí; j ..,!-. ae ;r|.,,. IüECSA ií (iüvíj íliliiiha thl t
r-íÇão j" estòva repinta. Entro i CHISNSA l'01'ULÁlí, rece')
lestenas de pessoas ndrvosaii. (9 .ceiro das maus <l«- .\!AK

ijüdemOs desiitcsj' Dcusii, tss. j' 
'* *'A. A <-\ sotiernim, na fesl

:«ny; Arlette, Cri-Gri, nadai dc fcuí-tltítjão que em lircre
iriiiitÒM out,fii;i prenenifis .iiiuiiciareliios.

Uma tiíis l:n.ni.lidatiis j.i.y L- ¦'¦.,
ms riíretores do MAIP quu llio I' ¦'• apuração foi transfeii-. H, provir.!'? ,ini.. ,i Deusa o
iiranjusseui ulti. tiriliiiimU-, *i isi :: ''!M!' íts ¦!Ü!'i0 'l;n'-is- As í! | lítülh l.i.íi ,¦¦¦.¦,' .;>.í 1'dj urna

-• 'Riiç-...- _ a.'-;otj votos, o
'rio lugar, ' renlilriameeit'
raiado, coubera finalmente
' a, iicaíirio .Tanyra çni ter-

i a uma diferença mínima,
.30 votos. «\s rierníils ciiio-

•'es: «i,« Gdny coin ÍI.ÍÍ34; íi.'-'1 tte com 9.402; fi.1, líftlva
7.-!li.".; 7." Nerey mm (1709;

•' idii.li eom '.'I.isÍQ; 9.' .loaná' -IÍI4; Io. Fraiiciscii edni
'.:! ¦ "fechando a raia Au*
a, "ile obteve 3.837 votos, o

•iiül-

;.S^,S&,Sj2) Caria ao Presidente ãa Repúblkâ

1 WsÊ ¥' #*** k -mf;. m% m m «h íí % fé m wUü? m m1 il 1 1^11 mm-aà ÜI 11'. w.M M Ilt ml

.'S.'.'íi.'.ui!-ae ao: Uas, nu Uf::.
.'étfiiriada do Brasil ás ms«
criçoes paru o Curso tte jüs»
f*ecia!izíiçS(j e Êiiuòiisao U/n»
vííísltflrla íi') cniiccr do apa-
relho digestivo que, sob 05
auspícios ria Associação dos
Üoccutc-s ria caeuldarii- Na-
cional rie Medicina, serã nu» 

'
nístrado pelo si. Mano Kroeif
o pelos assistentes rio Servi»
ço Nacional do dancer, no
Hospital Grifríé Guinle. Bsac
.curso constará de iS aulas,
sendo limitado a 20 médicos,

Terá inicio a -t do agosto prõ«'
ximo u as atrias começará;.!

às 14 bocas, diariamente, (•>:••
neto ;io<; sóbados.

¦ mt:

Deu

Cutic-hn

'i Si de'•'antas <há
líft lK.V.1'íjl-ií -

estava muil.i íicivosn, Uma gai-•abiada 
geral seguiu-se ã ros-

yosta, cio «púrãdòr XAXAU: 
você vai me (ifoicuipar'maa, jaí.astei toclo o estqqot'.

riuriitlr a muis luida gaivt.ji
ri», Vila. .clicguu sorridsnte »
:m pouquinho nervos» íãíbbeni,

ííçattt altura,, Deusit e isa l-i

a c.inftiaão já era enorme. Isa,
iuriosii, coutava lirirrórfcs rio
Sombra, poi:: este falhara na
liora rtecisiva. Geny tcãçava^ n
pessoal da rcriayão, eih busca
de iuí.ris algiihá votos íjtié po- • àóDÍífhii sfi
tltirittiri ser otclslcos.

I9,:t0 horaa, Goinèça. a coa*
tágehi dos votos O Bl)êne.lQ er.

jvc.m coi» os neivo,'! eiú [ unpr.essinnante, qtiaiido ouviu-
rirá toii-i-i-fet- uma barulhada trbiiienda

Ei'a janyra que vinha aliou*.;
rio as eseadiiD iiuma (iõrréci

I ifl »p ' g"-!-.'?' n •'Ti * _\_ ii

tm -0t*. wm

•-Histl'
¦p n m r&% m tam

iy^ _\_\ _*% "O"

viiriutriçirn festa À ur: gesto
lílgiio de toiíos ápltmaos, as ou-
trás 'co:!'nrreiites n bra cavava :•
fíainíi.". fqíl' ''iiid^-ii 

pelo beio
li-iiinfi). 'ÍV;: • .*"ilfili'ih:i a

lestronaria. Rib rib Janeiro, sem lie. .1 . .. . ., _^b
cliitlnHitielit' . . fe ?fl, ílitgu.- 

*C«ihaiit1ó 
da Região. O fcai.ni* 1 -fáL. 'f|-r*.rrilíi 

r(ü" eü iiáti'tlii'1
i::iíirio-|iii> .ii. ii" • ireiliiidoi | driite ínnhdou iítstaura! :tí;i ¦! ,...h, ,f,

Ássiiii, il b' iiiil'1 . f«:'v | cãncia reservaria. Irias li .;n>
,11 i- ;íl--''|. « = hf-v- > «í

Vímà m Fruições nwsiM demro do ^ 
--Jgfc«'jg« 

^
éÁièUój o safgsiiio ido Bodriji^s h&Mt JV-Jj^f ^.f™ ^^

cc.;ii.;!ta sua s-írie de déríuiitílâS

Continuampà, hoje, a ptibli-
car .a Carta escrita, pelo ex-
sargento Geruldo Rddriguíi rio
Aguiar ao sr, Geltiliò V

•Quarenta e oito h tt •}'>:„'& SÜél SSríè dc déMÜtílâS li' peíln fltlp l1,"u'
pois qile fui prèab ê tjuc: o .o- dia rie me rim comi loue
rorici coniaiiriunfc, Tiíímo A11- .-;,b.,.ei,çr;:hi-ihé a todos"osi irá- gião. O mêdieu, majoi DÓii.u...' Atestou minha meai- ••¦'•«'!
tCnio Eorba (htjjé gíSnelali •-,-... , ,,.r^ír-ií* •:: de ItiiicO, n':6'v;i am: • átib-tltietor riu Pavilhão, nu-; :"*» seml-armlpibrtfBliió M»a
a. tomar ciinliccimonto do « ' ¦:- ' 

f.(',...|].;|-u. 
" 

Hihii" coiéri" twlu - clatotl á-cUiiVélHU tío cònifià Isso é _011t.ru inf" min  ,11
rido. E' que so éücòitt ii '. |.-h'.-nirv.itf 

' 
iifoin.riá. 

' 
fontúric ' 'Jante e pcriiti que feil aceitais; disposto pri-aH* íixami

retorcia os dçdqa, subia o ún]
ia as escadas, rão sorria .de

jdto nenhum c não queria tor,
verta eom ninguém, hespori-
Jendo a uma indagação de iv.í>-
m repórter, disso que não es*
tava nervosa. Realmente, nfio
estava nervosa e -Im nervòais-

AUMBNTA

líucu.. As coisas pareciam tor'-
naj'-.e sonibrias. Kspõtáva-ji'
üm riiori." llriü illílboíl: Mus,
com surpresa gértil; üs candi*
riiítar foram Unanimes om con-
Mentir <iuc- «Iflnyrn desse en-
traria 103 votos que trazia. b'"n
como n-j demais que quisessem

IFUSAO fiisí-lb, Recomeçou a cbnftiâiVi
[Por tori0 canto, reiitÉsjtiatii-sij

,. êste tão foi durirv; t
~'l!';-i"loli,"l c-riiieuv'". Oi-- jripe.
¦mi ehi liirié os «mWriiirii con-
¦;.pj-.!-.l , !¦,..-.,, i-..iM.(j,!r,,., Um*i

Kirinhii .1" fntri d .rir 
'. 1't-eilo,

pois Deirii' desde.• ,1 "i: .;ii'. ¦:*.-
to de süa c.|**ri'ílnti'rq, .¦•• ¦-¦j-

-,. • 1:ri' 1'n'i- iiiiii1.!--io "• ii'.'na
Hi}''- todos OS ...«.."C!;;.- ;|;i t...|.
Io '(!'(. lin '¦ r-ic"-.'.-;'!i :i..>"tb
e ii'.-| o :,- .'dia! philu ti
«Ifeve ••' '" ": liiVÍNHi !'A
]f«r- -í-f í-dPUIiAlt.

li:. .igyScv: ".'iliU! i-ii.- il 1» itès
atéiiçai- .'.ii.pciisíida. •"¦1: -30

(lèscnípaí i todos .".: . loiito*'.

¦ il ':;"'.'lrt: (íjuatrü Ct:a:i 'M-
:'/: . eiitiehi.htti, o cooinriinii-

... j Á.eíõniq Ctáiii' h-1'."Lfi "„ , ..ceu no H.C.B. e riuise ao uih-vez disso, eu peril um inqi .0 dico :mMil:cn)v .-do Pa.vUhão oem que foáse ouviria toria a

C.Vi.:
¦triuí

'Jhe.ija íiová úajiiiídfi. ' !u,i- bolsos, bols-us fe carteiras. O pr:¦>.}., *!. cáçulíphã dó 'liruiho com ^ tói encerrado quando ver«-
hüí mánisira tlsgrè 3 côpulsf tlcoúúè qút tóaôl òã ptf^áh: - L^ífjáèüáb •:Hi

atraiu «"sim- tírJtnm totalmírité ,duro5> L*,^,.^ ò 
'£_^ot, 

sMgfí tü,,„: i(; flRhi.w n„0 
- ¦

.Recomoçou entao 4 contagem 1 ... -

tropa*. Mas .n&o íúi atendido.
Depois du áhidiclfifclti; o co-
mãiidaiito chegou ã ifiáis absür-
da tia» conclusões: afirmou que
eu catava louco. 1B, como talf or-
dciiou ao capitão métiico, Cãs-
siú Abirlhchcs Viotti, que me
internasse 110 Hospital do G>
capava, trumiferinrio-me, S0
çllíüi depois, para o H C.E, 110
Rló dè Janeiro. No H.C.iU., mt
jogaram hò Pà,viihi'.o dr Neuio* f

se j F-iquiátricos, junto com loucne,• io aftíà de grades de ferro Como

que de fittô havia ocorrido,
Afirnuitt, ent&e, qttese eu sais*
se apto Iria prejudicar oflcui1.-'
rie nreátiplo o, até a Olfc bfo*
pilei, que hnvla vindo ao Hio

Uni ¦ dtli.»tiid-.i rie incapaeiriririi
ftíàsèn fohiia - nfirmou

fictt Itirio resolvido'. Más Ku
tião me tlobiei. De fato en nhi
betirvíà -icellat támnliHi- cnoii
Eu mes.rn, im ."iitiriá tllhiiirii ¦
do ante meti.-' 'vipribs ollitis, vi
aceíius tal t.*o*!.rii:'i-''ri" !••
Frcfcr ¦ ••''rftbtiíi o erii" .0
ci.sta ¦!•>:- m-ris sliheCofes e.
Cáljaii ' !•¦' si pitü
_. dir .••;.- ¦, Cíibitao —ri"-.

sem Heeiit;li ri(, comaudo ria ít'*- HU It

patiaa gerais.
JL ?ecüdo dis garotes, o saí-1 Termtnnd*** o" vrt.fi* Ar. ur.tve.

(da. ct.çí). 1 tava perfeitamente normal, ti- , I
RAD.AJR À roxawi-íaçi IJ,BUWg n». ssoiisJu. « j!

ATENÇÃO
Serviços de hShjUçir*ji, apare-lhos flHficos, aijUecídiSfes <
fogões a gás, mecânica em neral, i-haint lísis ou ltamci>

oelo telefone 42 V.VM.

altura rio porto ri i.e feltro •,
prMlo, r.íWire iniíiji'". •'.•!, t-to è
l*o posto oee Cli 'S"rn rt?':-
tl'o rio Exército r'-m" íèoctcn
tjiiei prfit,(:nmérii.r "í" tiósse
evlftent^men^e, m •¦•,n,'o-->- 1

I com fssu í-ifiiáeao •'¦'•„!,¦
bir íncrm jüstiçii IC """ri

! i''1'! me hi*?l'plri i- •:' 1 He) ••

i"!nriin..' licrii alto (•••'". ,-i«i i«e •
¦¦-.>..if --i,; 

p f> j-*-r,vll, ,*}'*ltll ¦'*¦¦

i ""írMi,, nj, „,, v. Éitela, .
' '¦'tH1!!1 êstõli r»ti*f*ífí,iifl-H f1nnf>Í*s di
j!i-!t','.i ifpelndo tísrii o «Vtiíit**t•«

rln i"!.i,,,-«•.'. *i >iiír,T f, f*-«.ii'ir. ,rn',
l(- llu fiiljilj!! f>fi!"iii líibl tO

] 1-.J..Í ..:. . .. - A, j;„ ,,.„,. .,.,-,,
' •!.;. < !.,.-"i|„. nm íi I

• íi,, ,. ..... r.. ..,,•¦> í, ,l:r.i .' .'

¦'Sr|.*\i'ii> . !'ioiiir> Ho-
corro; 22-2121 e 52-4359,

fOItPí) DR BÜMBEffiOS —
XI 21144

PARTIDA E CHEGADA DB
BAUCAS; 22 935B

¦ .'nrn*.." f, CHEGADA de
NAVIOS: '13-0181.

!'.\IÍ!!H,\ ti CHEGADA DB
AVIO PS:

PANA fR r/.^-j,
AKROVIAS PRASIL: 22-S3S1

• 12 • 4274.
R.'l#9n-0 DO SUL: 42-fi0fi0
e 12-7Í15S.

ifiVlf.TENTÒ DE l'HENS:
K. !•". Central do Brasi'.
»3-4(MP - E. I>. Ulo Dou-
10: 45:'f57? •-- f.;«*.-irioiri)'r,->,
1-'p.l9, '

Repórter popular: 42*2981.

í! I! P!! [ Í i-
Dueto::

PíiDHO MOTA UMA

Radgçãb o A.lnunisiruçuo*
II Gustavo Lticertlo. 19. soo.

Assinaturas

I -ololi .ítIO.Oi.
Í2ll.ri.'

fn.fvn

ui'

Sribrç. o§ 6(i!.r.õ9 cota
»vlvi v ^Ai*I>'K^W***Wr.V7V^

kÃXí



»JLÍÍ!?- -*. rwPKgHSA POPULAA  > ,' ^__ Pá,ir» fl
Si .'? J fll wrh ^ ¦"¦¦'—

SI *

D'A ¦W*«X #fc Hffifi ^ W3É Íi ítilWYtffcVlitft 
ÍI *11 .'^'«''Nonle" '' ,ilU¦,'," !l" <;"'' W""u'',",, I rios n,»il« .„,„,, .

Foi enviado ,-¦ Duci.i Si- lartti numa lofmá que é iim* b
eolas Guiilen, po. fn^livu rtsj modulo do melhor quilato nr-l

sario, a segu me iiioi'.siigc'm|

Foi
fiolas Guiileíi,
passagem de
sario, a ségu
subscrita pov :
tistns brasileiros;

«Nicolas Gulllén'
Teus amigos, admiradores; e

i-v>jnpnnhelrt)s do Brasil i:ii-
viam-te uina ciilorur.! u fio-
ternal saudação, por moHvu
do teu 50. aniversário,

Poeta nacional cubano, jus-
tíimentf.' consagrado come um
,l"s mais aitos nomes du une-
m;-i e da cuilura da tussa
Vmeviea, tu és hoje uni poeta

tuja obra pertence a toda a
humanidade.

Tua poesia se inspira nas
mais puras fontes da traü.i-
ção e tis vida popular, onde
palpitam ns alegrias fl as pe-
nas, as lutas e as usperun;,*as
tio teu povo. Genuíno int*r-
prole da alma popula, mestre
consumado no seu oficio, tu
sabes como ninguém vazar
os riolivos e us ritmos popu-

!r:e> mima lormá
modelo do melhor
tiolleo,

Esta fidelidade <in povo a
consciência de artista ú
levam, Nleolas GuiHéu,

.-.- umir, como poeta c ro-
ino cidadão, uma posição iii-
ir.e tle combate em prol das
mais nbbres causas da pátria
t: da humanidade.

Jamais falhòste ao? apelos
¦í pavii cubano e ao seu lado

le encontras, invàriavélnier.te
erguendo em seu lavor tua
•voz de ouro, empenhado sem
reservas na luta comum pelo
progresso c pela independeu-
cia de Cuba.

ü mesmo impulso generoso,
ditado pelo teu amor ao pcvol colas Gulllén

sitciroB, lemos ainda.a reeortlur, particularmente, oscilas que pàssasto ontre nós,
grande poeta e grande amigo,
Irmanado com nosso povo, no
qual notaste, cnm justeza,não poucas semelhanças eom

povo cubano. Tampouco
podemos esquecer que foi em
nossa terra bem amada quecserevestes a já famosa «Ele-
gia a Jacques Houmain», porma n todos os titules iulmlro,.
vel, a quu lieuú pam sempre
ligado o nome do Rio de Ja-
neiro.

Estamos plenamente solida-
rios com o povo cubano, quoura festeja o seu grande e
glorioso poeta nacional ¦— iSi-

ios povos do continente e do
mundo ,'• que fazem de ti, poe-
ta Nicolas Gulllén, um pala-
dino fervoroso da causa da
paz, uih militante ativo e
eminente do movimento mun-
dial tln paz.

Nós, escritores e artistas

Rio de Janeiro, tu de julho
de .11)52*. Astrojildo Pereira,
Jorge Amado, Cândido Porti-
nari, Oscar Niemeyer Arr.nl-
do Estrela, Gràcllianò Ramos;
Afonso Schimidt, José Pan-

|a ma m ifl

iSlirÉiiLilvll

li II

Um leitor visitou a recla-
-cão de IMPRENSA PÒ-
PULAR puni fazer entre-
ga dc 30 t uzeiros corres-
pondente a 30 exemplares
uo jornal. E' que — adian-

ãa

tou -- iria se afastar da
capital durante um mês, e
assim procedia para que a
^enclíi do nosso jornal não
caísse durante sua ausêu-
cio.

PAÇfpláflf. reis
0 51°

nm m
Anive

HVANA, 10 (I.P.) — Trans-
corre hoje o 50,° aniversário na-
t.ilício do grande poeta popular
i\i"ólns Guinem, cuja obra poéti-
ci', estreitnme ite vinculada às
iutas dd povo constitui pi)trnnô-
nio da humanidade progressista.
A data, tao festiva para o povo

. n os trabalhadores de Culia, está
pendo comemorada com grandes

iüi; iii' stações de carinho ao poe-
t.i, que tem levado n todos os
rincões do mundo, atra vés de
seus poemas, o ardente desejo
d»; paz c firme resolução de sm
povo ri" conquistar a sua lotai
libertação.

Jíicúlas Guillcn, na data de
hoje, « a despeito da onda da

| ^^feKf

JÉPÍHÍ21
" 

iVico/ 
¦• (rllilhit i

km
rsirâ rle Guiilen

perseguições e violências desen*
a nelo govCrnii BatiBtncadoati

contra o.- patriotas e democratas
df tôtliis ns correntes, c parti-
culnmienttí contra ns comunistas
tem recebido mensagens e de-
nirnstrações de apreço de inte-
lertuais, artistas, homens o mu-
Ineres tio povo e trabalhadores
de tfidas as categorias.

cotu; GlõvUi Graclano, Aparl*
elo Torcll iHarão de Itararé),
Álvaro Moreyra, Cláudio Sun-
ioro, ,1. Villanova Arligas,
Dalcidlo Jurandir, Vasco V
do, Edson Carneiro, Lila Hi-
poli, Carlos Scliar, Oduv. fio
Vinha, Glauco Rodrigues, Da-
nublo Vilaihil Gonçalves, Ju-
venal Jacinto, Itaul Rifff, Pen-
triz Bandeira, floriano Gon-
Calvos, Lia Corroa Outra, Ar-
mundo Ribeiro Pinta, Euiél
Malheiros, Kivaduvlu Mondou-
,,'ü, Artur Neves, Otav'o Araú-
jo, Ronina Katz, Fernando Pe-
dfelra, José Eduardo Kenv-iti!
des, Iblapaba Martin.-. Rossl-
ii,! Camargo Guurnieri, Ma jmiei Martins, Antonieta Dias
tia C:s'a, Gonçalves Machado,
Mario Gruber, Rodolfo N'-'in-
ni, Ari de Antlrade, James
Amado. Jacinto Passos, Alina
Palm, Rcginaldo Gülmnriies,
Modesto de Souza. Alriano do
Couto Ferraz, Rui Fucó Egi.çllo
Squeff, Jnckson de Souza,
Çarrera Guerra, Osvald.ho
Marques, Eliseu Maia, Israel
Pedrosa, Jamlle Karam, Ml-
via Leon Clialreo, Paulo Wer-
neck, Quirino Canipiofiorlto
Teimo de Jesus, Inimá rie
Paula, José Morais, lone Fer-
reira da Fonseca, Edmur Fr.n.j
soca, Frifz Teixeirn de Salles,
Otávio Dias Leite, Zpia Sel.ían
Braga Wilson Figueiredo, Be-
nlto Simas, Jaci Pacheco, Kel-
son Ctipertino, Celiüs Jardim
clemente Luz. Raimundo Ara-
iiyj, Ricardo Ramos, Walde-
mar das Chagas, Santos Mo-'
rnis, Fmmo Duarte, Clara Pa-
mos, Luiz F Pappi, Milíon

1 Pedrosa, Osvaldo Alves, Plinio
Cabral, Antônio Bulhões, Fer-I
nando Segismundo, Humberto
Teles, Osvaldo Poralva, Náir
Batista, Thàis Bianchi, Saio-*
mão Scliar, Alex Vinny, Rui
Santos; Allnor Azevedo, Beitn'
Scliar. Rafael de Carvalho So-
lano Trindade. Jocelyn San«os
Alcides Rocha Miranda, lofio
Batista de Uma e Silva, Vítor
Mércio Konder, Maurício "Ti-
nlias de Queiroz, Moacir Wer-
neck de Castro, Almir Mitos
•Luiz Heniitiuc Dias Tavares,
Aluiziò Medeiros, Aliv/io
Aguiar, José Gorender, V'al-
ter da Silveira, Camilo de .Te-
SÚs Lima, Wilson Rocha, Me-
ron de Alencar, Giovani Gui-
maiães, Romeu Negromonte.i

Wludmir
Guimarães, Nelson Schuuii Ju
sé Sampaio, Paulo Civalcan-
ti, Clòvls Melo, Rui Antunes,
Abelardo da Hora. Áldo Mo-
rals, Moacir Paixão, lolan duo
Maia, Honòrlo Peçanha, Vale-

Cabral, Ariòvaldo Maios,
Latira Ausircgêsilo, Bernardo
Ellis, José Godai Garcia, Po-
firo Mota Lima, Paschoal t.c-
me, Mario Lago. Jorge Me-
danar, Paulo Mota Lima, IVr-
celino Mala, Uai mundo
Hchaun, Euhicé Catunda, Dias
Gomes, Cltivls Mijura, Torpzn
Nicoluti, Virgínia Artigas He-
ii na Iolanda, Jurema ymi
Ferreira, Ana S ela Sclilc, Es-
líor Scliar, Chlau Deveza,

Cláudio Tuiuti Tavares, OrieteRocha, Margarida da Hora-.

Achados
"èrdid

Encontra-se em nossa redação,
à ilispuáiçãò de interesado, uniu
cnrleira ,fe identidade para es-

trangeiro pertencente uo sonhoi'.

a % i ii (.*.(• i ¦ i d t<
li- iinui',1-- 'liii,-- ,1 -.

'tlt! Acticsoii ,'iiim i|iit'in conrnliiilini sobre ns-
siiiilns milltaras - e esla viagem>du chefe tlii
l'Mn<i„ Jlaiüi (inii! das FniTiis Ainiiulii.s tem
por objetivo, Rcgur.do asseguram os joriiniH, ins-
pcci.onor liistnlnçiics militares.

As mais liiiimrtnntcs InstnhjçticN inilílaiiis tio
Xortleste nãn -is lihses aéreas e navais, parti
Ciiluiiiitnitc ns tle Pariiamirim, em Nnlal, ,¦ a
ile Recife. Durante n segunda guerra mundial
o.i oficiais norte americanos controlavam to-
talnientc (sen «trampolim» paru a Álrlcn, eram
uli senhores iilisiiliiin,. Terminado o conflito,
inaiitivei'nm-se scmiiré —- n despeiti, dou gran-

ilès nioviiiiciiiiis poinilares dc protcsln por par-
te tios brasileiros — com os postos-chave dc^-
,s:-.s bases, con.:) as estações rie rádio, etc, Ain-
hiçioniivaiii, iiorím, voltar no domínio iiilcgra|
dêsèes petliiços do nosso solo pátrio,' liii plantarem definitivo ii b?.ntleii'ã dos Estudos Unidas!

No báiiquclç n Acheson no Itamarati, João
N,'v,'s da Fpnlòitru; em noine tio governo Viu-
í!.!s ,• (Iciiioiisti-nntlo ,i sua visceral vocação dc
veiule-páir.iii, ofereceu ao uni patrão norte-nni,'-
riciiiio esses petluços dn território brasileiro:
Citou ns palavras dc Cordoll llull, segiintlo ns'Piais o Trainiiolim tio Nfordcste possui impor-
tniicin vital para -i eslrnlígiii ilos Estados Uni-
das em íiisii ile guerra'mundial.

Outra coisa nã , ili/ja „ jornalista Edward
Tomliiison, porta-voz do «State Dciiarlament»,
eni artigo aijo.s* trecho» divulgamos. Enire osmotivos ,1a vinda ii- \rlieson, Salientou: «Com
um saliente que avança '>. 700 milhas a leste tle
Nova Yorli — iliv.ia f".t —. o Brasi! fica ape.
nas ii l .500 milhas da costa africana Algumas
linhas vital

-treiln

sulienli
Ectadc

nos norte c mui pussaai
Riircnlo tio Alldn leo..

A viagem da Gois Moateiioiio Nordeste diinro dfstti qiiadro rMai-lonn-He, sem dfivida, oomobjetivos Ininuics (•iiiihtu is bases hraslleiras.Iii es irmãos Alsop jornalistas americarins qn<costumnili expressar -,i pontos tle \ish, do Pen.¦Sroiio, liuviam cs ¦ „ i.-i itMupps sfilire o papell, tio flb-prisilivo hélico
Unidoí, .saliente que ti1év« ser lo-

lindo -¦ afirmavam íIIph _. ,,„,- nccnciaçSes¦ possível, ç, caso necessário, (icln ro,-™».'
isso cvidcicia o |ic,'i;u, em qne «ó en-contra nossa pátria, iigórii ágriivatlo pelos nnvos compromissos Bssiimitltis pHo governo Var

snús mitrOes•íimericaiioS. ti ó.pri-território tiaciiiiinl oue se aelia ein processo•essívti, é a sobeiiinin d:,
ada vez mais pnrn as mãos'iieivis e rtliplomatni» ame-

lias com ,
uri
do «alienação oi-i
liátrin oiii! cscapii¦ olonizililórufl dos
ricanos.

Mas êsse |)liiiio
deste está ligadi
liriisiicirus para< M emissários ianiittcs vis
pátria nessa giierrn inlãe
o bravo povo coreano V
ainda qjie ,-u bni
iliístiiiiiin no Xoi-il'"-!.-. brasi

le ontreiía tias biises ,1o Nfiii
i .".os da reniessn ,!,- tropas
i Çoiyui Tudo quanto fazem¦ comprometer n>"*3

e fie ngrcssãu conda
uio liotlemos esquecei•¦" ' mirtiMtmeiicnnns que s<<.

ii". visam tambéma dominação lolitl ile nosso nais pcln fòrcn ,1a-armas e serão ein-i, ,-d.i,- contra o,, brasileiros
Mnc. em defrs» dc sim ,j(|- „ (|(, ,-.,., ,ii,,„i(!;uk,' '"' sr se leviuiii-rem conlra os ,n„. pre-á-lo.s inorrei- mima iruerra infame,'incs.-i -Ie tropas e conlra s'¦ro. (¦ pois, unia lula emdefesa ,1a

ns de suprimentos enire o.s beniislV- | nacional,

tcntlem mui*
Aluía conlra

ocupação tle iios.^
própria vida em ilcfes du Honre

.wn S. Y lazigm

§yW^^ ^^S

¦âwí'*7;-: ¦ 7*.>.i-^,jfr-ví4y,.'7---, mwk*yã&mt&ãffivk >
t-.an ,S(!i/,'!.s jjj

km mfcit i

O anel de diamante'
d sra. Roed, esposo do jcoicnel Aiicn W. Roed, i

ex-comandante do posto i
militar amerirano de Wi- I
esbeden, na Alemanha, \
pretendia comprar um anel i
de diamento de 3 quiia-
!es. Pretensão perfeita-
mente compreensível. Os
diaincntes de 3 quilates
são lindos e as mulheres
apreciem o q-.ic- é belu. Ve-
jamos, porém, o que fèz

a src. Reed
u Gtiél

í'c;s cantinas
americanas o culé
do, na Alemanha,

pcuc, comprai hu

muit.-ires
é vendi-

a 40 cru-
zeires o quilo. Os simples
mortais da Alemanha oci-
dentai, entretanto, paga-
vam 177 cruzeiros pelo qui-
lo de caíé. A sra. Heed
fuzia um jôrjo em torna C3
sua ração, da ração de sua
filha, da ração de sua so-
gra, que pausou meses em
sua casa cm IÍI51 e qun de

sisI A 1IIK F ÍFI5I tpflt!flfli777

muito vetiou nos listo-
^--s irriidou e com essas

r ívidSn'jias, recebendo ca •
íé c- <0 e "/endendo café no
marcado negro a 177 cru-
2eiro.-:, junír,,, dUúrzixo pu-ra c-.mpim o ambicionado
finei de diamante dc 3 qui-lates.

lios acabou, a ,,ia ile-jd,
metida num processo. Isto
justamente quando um pa-tricio da sra Kcod, o rje«
nsrai Eisenhower, faz de-
clarações, no Américo <lc
flerte, sobra a Franco, ou-
t"o p'.(is da Europa c-ç ipa-
c,c, çtíii marido que os iian-
ctses «chogararn <io ponto
em que a sua 1'h,,; i.,r.r.i-.l
se dosagreirou", .

NÃ CAM ABA FEDERAL
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a Convenção do Petróleo 1

Ha quatro
coiítram em

dias
grev

Pfínitcnciaiia
siito em risco

que su en-
s de fome
de Bangú,
dc .vida, ns

|

TORPEDEADA A DENUNCIA CONTRA O MINISTRO DA FAZENDA - DEFENDIDO O MORDOMO DA CO-
MISSÃO BRASIL-ESTADOS UNIDOS PELO ACIONISTA DA GAS ESSO DANIEL DE CARVALHO

patriotas Maria Afonso i.in:s
b Jean Sarkis, epie cumprem a
iníqua pena de prisão por te-
ram lutado bravamente contra
a ameaça de remessa de mani-
lis brasileiros pnrn a Coréia.

ISs.sa mcdldu extrema de
j ròtesty, cias ti tomaram de-
vido iis criminosas restrições
f(iie llics vêm sendn impostas
polas direção tln Penitenciária,
inis como u proibição cie tomar
d niiu de sol, totin espécie de
dificuldade parn que recebam
,'isitns. etc.

cuar! A;;cu du
processada pe-

Qual.
sra liceu,
Ia prática do câmbio-ne-
ijrc, quando patrícios seus,
na Umopti, fazem o mts-
r>io visando objetivos muis
grandiosos que a compia
de un anel dc brilhante, .
,'izoi do ijencrol Eisenho-
wer que fala em desagre-
gaçüo dc moral dos iran-
ccüc;;, juntamente quando
a cjp«sa do um dc ous
eclei as de anntis demons
tre que descgregaçüo ino-
ral ci:;3te c en'.r.-; os iriem-
bros das trepas ce ocupeçãa
americanas nc; Europa.

dns
Jíi

icpuis du votadas, lü
matérias cinstantes

em do dia, passou , sei
•iuida, eom o sr. .losé Au-
;to na tribuna, a emenda

constitucional que institui o
!• ".'iinc parlamentarista. Lon-

i tt
ois
tu

te'
i-ão.

Antes, i
da stíssfto,

desinteressante «liscu -

ção do centenário
Generoso Porico.
das campanhas da

du Republica, e.x-governa-
i dor do .seu Estado, Mato

primeira parte Grosso, ex-deputado c c,\-.sí.'-
houve comemora- i nador.

paru. tratumenl

lo coronel
veterano
Abolição

U sr.
lider do
maioria,

Brochado da Kocha,
PTB e sub-lidei da
nhtnve 30 tlins dc

DO

sr, v_í.,r-.i
promoto

NA CÂMARA DO DISTRITO

7 mmm a Sessão Após Tumuto
Comparecerão à Câmara o diretor do HPS e o secretário de Assistên-

cia e Saúde —-' Manifesto de estud antes das escolas de ensino superior
pedindo o Teatro Municipal para as festas de formatura até a cons-

 trução da cidade universitária
A sessão ile ontem foi sus-

punia unt.es das dezesseis
horas, depois de uni tumulto
provocado pelo sr Luiz Pais
Leme. O debate foi suscitado
era iôrnõ da questão tio pri
enchimento das vagas exis-
tentes nos quadros da Secre-
tar

udenista afirmou fjue se os
cargos fossem preenchidos,
0!e pediria um voto de dos-
confiança » Me.su Diretora,
i.ogf) foi sugerido também
um voto de desconfiança ú
Comissão de Justiça, que ¦ o
sr, Pais Leme preside. Vá-

Tvm n.i#f,si;:>..a da C/tmara. ü vereador i rios oradores ç*

XO SENADO

mM*Íi¥(& |a@|4W81iaímift itmàmÍMàimmM a Miséria]
IraiíSiirsi1pyi

Discursa no Senado contra as reivindicações
operárias — Homenagem ao ex-senador mato-
arõssônse Generoso Ponce. em seu Io centenário

Quase ;i encerrar-se a ses-
são de ontem uo Senado
fu. Cliateaubriand usou da
paiavra nara proferir um
clirJcuBo 'contrário as reivin-
dicações dos trabalhadores
hiauilciros por inelhores -;a-
lãriói:. '.'¦¦;- faiios ari;umen-
tou o orador discorreu como
v; .ii*.J-iio prnía-voz dü.s tu-
b<%**Jí!'.-. dos iucroí xtrarirditiá-

ti,-

¦ 1 ..ie;

luvo
j/IK
nuí

wlãrío, contra
-.-.-iiiflci <pie vise

¦ aiílhoria de vida
/frabalhádifás. O

levou 6sse re:,-
cloriário defensor dos tuba-
tõiví a proferir essa infame
oraçSo, fol> c-.-.r,'.-' ¦ decl»..'*.iii,
(oi liuo nos jornais de S6o
pyulo que se cogita do esta-
b-leeer para o trabalhador
vura aposentadoria ;»-Ls 3õ
a :os de serviço: Clamou,

.*. . contra ôsse absurdo, rii-
¦>. > que is;o viria elevai. ',
d d-", produção e levar o
p ;uase h bancarrota.
Ac-ii .pois, Ôsse tréfego es-'o capitalismo inter-

, qúe ô um absurdo
i os ti-balhadores, apõiS
áríõs de ir -eiía,.de tra-

lio mel r.. -*rado com

po.
AZ':
qm:
3!'.i

.•uai enrltj -u
talistas,- ten:.

aposeiii.adòria

OCIOSO.-;
'itO í.

,,-:. TONCE
O Senado interrompei! oii-

«tiM, 0% tf)}!}. ti-W.i<i/?&.7!8- Sfij.

ii, lio expediente para bom.'
ntigear a memória dtí ex-se-
nador pur Mato Grosst, Ge-
ncroso Pais Leme de Sousa
Forice .7* Sôbré a personalkla-
de dêsse político falaram o.s
senadores Véspasiáno Mar-
tins, Ferreira de Sousa, 'i'i-
mry. do Oliveira è Atílio Vi-
yacqua, em nome dos seu*)
!'aitidos e o senador Roberto
Grasser. Essa homenagem
foi .prestada em virtude do

1 centenário de seu nasci-
monto.
ORDEM UO UL,

Na Ordem du Dia foram
aprovados os seguintes pro-
jetos: Projeto de Lei du Cú-
rnarü quo cria o Laboratório
Central de Controle de Dro-
í as c Medicamentos, com
emendas t* sub-emendas; Pro-
joíçi ut; Decreto Legislativo
que autoriza o Tribunal- de
Comas a registrar o contra-
to celebrado entre o Ministé-
rio da Educação e o dr. Ores-
tes Dlniz poia exercer o car-
uo de diretor do Instituto dc
Leprologla, com emenda;
Projeto dc toi da Câmara
que autoriza o Poder Execu-
tivo a abrir o crédito esp;.*-
ciai de Cr$ 40.000.000,00 pa-
ra a conclusão das obras ie
ligação Itajaí-Blumenau Ia
astxtdà de Ferro Sinta Ca.a
rina. Em seguida a votação
foi enctigatàLBBÍ! ^to & níl-"

ram sobre o assunto, solida-
vizando-se com a Comissão
Diretora, C) sr. Frederico
Trotta íiediu quase passas;-:»;
á Ordem do Dia. á discussão
e votação de projetos, em vèz
das discussôss tumultuadas
que se verificavam. Duas
vozes .suspendeu o sr, Gon-
çulve.s Lima, que se encon-
trava na presidência, a ses-
sfio, sem que o vereador Pais
Leme resolvesse obedecei- a.:
regimento Tende sitio con-
cedida a palavra ao sr. Tele-
maço Gonçalves, lider dy
PSP, C insistindo o m\ Pais
Leme em náo sair tio micro
fone, a sessfiò foi suspensa,
designandò-se para a sessão

i de hoje a mesma ordem do
| dia d,: ontem.
| H S P
j Foi aprovado um requcii-
| mento do sr. Domingos í)'An-
j jrelo convidando o dr. Dar-
[ ci Monteiro, diretor do HPS,

para opinar sobre o projeto
i üo sr, Paulo Areai de con;--
j trução de um novo nonocó-
I mio, Foi aprovada uma
j emenda que estende o con-

vite ao Secretario Geral de
Assistência f Saúde da Pre-
feitura,
SUPLENTE

Deve ser convocado, hoje,
o suplente do sr. Manuel
Blàsqüez, que era do POT e
agora é Uu PSP e se encon-
tra afastado há tempos das
atividades da Câmara Seu
suplente é o sr. Álvaro Pe-
reira.
BLOCO DE REQUEKIMEN-

TOS
Foi adiada a votação de

um bloco de icquerimen-
tos solicitando melhornmeu-
tos paru diversos logradou-
ros .uúblicos,
OS ESTUDANTES E O

MUNICIPAL
Esteve ontem um visita ã

bancada tle imprensai' uma
comissão de acadêmicos, que
distribuiu um manifesto aos
Vereadores do Distrito Fede-
ral apelando para que lhes
seja concedido o Teatro Mu-
nicipal para as festas de for-
matura, atê que tenham a
prometida Cidade Universi-
íâria. O manifesto é assina-
do por representantes das
principais escolas de en/lnc1

licença
saúde.
Á CONVENÇÃO

LEO
Congratulou-se

;ios Vergai com
res da lil Convenção Nacio
fiai do Petróleo, pelo êxito
sua realização. Durante • o
discurso aludiu ao famoso le-
legrama do coronel Posas
ameaçando impedir que o
conclave se efetuasse paia
dizer que o fato de ter trans-
corrido a Convenção num
ambiente de ordem demons-
tia o caráter arbitrário du
atitude daquele representan-
te do governo.
O CASO LAFFER

Reuniu-se a Comissão en-
carregada de dar parecer sô-
bre a denuncia do sr. Muniz
Falcão, acusando o sr. Laf-
fer de crime de responsabili-
dado por não ter respondido
a requerimento dé informa-
ções da Câmara,

üs Irabalhos foram presi-
didos pelo sr. Carvalho Nc-
to, homem de cabelos h-.-.m-
cog '* portador do cartaz dc
grande penalistn Relator do
parecer .'• o sr. Daniel
C ar y a 1 li o, ex-ministro
Agricultura e acionista
Gás Esso. Ambos trabalha- |
ram com » nlaioi desenvol-
tura rei sentido dc abafar a
denuncia.

Entre os argumentos ,1o
sr. Daniel em defesa dêssè
outro homem dos america-
nos que ê o ministro Laffer,
figura a alegação de que o
sr. Muniz Falcão apresentou
em sua denúncia recortes do
«Diário do Congresso». Pára
o sr. Daniel o «Diário do
Congresso.- o o «Diário Ofi-
ciai.- não constituem docu-
mento hábil para prova.

O sr. Lobo Carneiro, que
faz parte da comissão, lem-
brando ser engenheiro e não
bacharel, manifestou sua ex-
tranhezà ante essa declara-
ção do relator.

A denuncia alude â falia
de resposta do si, Laffer a
requerimento de iniciativa
do atual ministro Segadas,
do tempo em que este exer-
cia o mandato parlamentar.
Em seu parecer, o sr. Daniel
sustenta que o sr. Laffer,
em conversa particular com
o sr. Segadas, havia presta-
do »s informações solicitadas
no requerimento. Mesmo
que tal alegação fôsse ver-

fiiunutwo RAMOS'7 mui
/VERDADEIRAS

(ladeira, isso não satisfaria
pois o sr. Laffer devia um

PKTlii.i-1 resposta á Càmura e não i-
sr. Segadas, pessoalmente
Mas a versito d:i resposta en
caráter individual foi des
mentida
dns, om'o sr.

Também
Daniel, que
nuncia, o

pelo próprio
carta lida na trlbii
sr, Km Almeida,

observou,
ao assinar

sr. Muniz
sem usar seu prê-nome...

Como o sr. Lobo Carneiro
várias vêzés tivesse dirigido
interpelações ao sr. Daniel
de Carvalho para contestar
argumentos de seu parecer,
o homem da Gás Esso saiu-
se com esta: que o sr. Lobo
Carneiro interpretava os fa-
io.s sempre orh desacordo
com o seu pensamento (dé-
le, Daniel! devido á diver-
gõneia ideológica que os se
para...

A omissão concluiu, con
tra o voto do sr. Lobo Car-
neiro e de mais sois depu-
tados. que ,t denuncia du si

; Muniz Falcão não deve ser
j objeto de consideração

E é com êsse parecer que

i

Ã volta de Ciriio
JPvS? \av«' * ! Gi! P^riotas erciim o <íl-ii pro-l Teiu-*" cimo corto, nos
'jgp^Éi '-'y .-#7. , ; | testo, cm apoio ilítimelus pu-l jornais- da rcaçAo. a volta
T^gy- :';\y . ,-£ 7 yy liiota-;, exigindo ijiie .., direi ãe, j do si. ''irilo .luuiur ii í-ftma-

¦¦Hílw'-- 
"''J7;7^i7''íf-.77-v- :-' ; e:i,i,(i,"i-i, 

' 
,, ;,,.,-..,.. , lil. CfUlVOCÍldt, Ilil bjlVO de

ti:'Z/'.? ~j,.y . -MM i'-iicdiat:iniente ».: dirciloa ele- mn rirranio om que !_a ÜS-
•m®^.,,.?^<ymüM$m 

, nicr.tarw das dn-.is presas »o-l tribuiçfio de empregos, o sr.
Maria Afonso Lins I Uticas. l'irilj ''""''*'' -¦l1<-''ar!1 ,nurna vaga a ser-aberia :\:- banca

ti&W?ZwJ/f/7.'//iyffiy/7^^ que nfio se reelegeu o que

;, do- 1 Jgfeáé^yJ^ caixedo nas fileiras da mai
o iv **^ ^^¦'-¦^'*a-'i'-'/'*y*»>'/*i«:/v^OaSS*^ uria? Diz-se que ele vemvttVSUSÉÊàwmBS^ài^ promover uma reforma cons-

_^  _7._. liliicioual que permitii a
reeleição ile Vargas >u ne-

L'"^a5ESettllMJtWÍg'.to!g8MM!«^^ Io monos ¦' eleição ,io gen-
Ifc ¦? ro cio-t Vargas, sr. Amaral'1 T ÍI r P ü M1 P 

'H 
& I ™™*m i)!,sU':! sor ,l(,i-

9 nais requerem o pronuncia-

il i 1 rorca eleitora! do Calote, o
!| Uni i- Min', ipíe Io o NOSSO [ornai. Outro, ,'¦ | | coriíingciitc de p

nosso anunciante, ü terceiro c este jornal, t|iic [| ! 001,1.
procura levar nviicên verdade c o csclarccimen I jP nao atinge.

Iln. 

Nfio •'¦ iialural que lios ajudemos iiiuluàiuciile? |

*¦ || condiizir a

Compre tudo » quo voe- precisar, tende S i
atentamente os nossos anúncios. Compre du
ile preferência nas cnsaa que niiiinciiiin na |

i
,1:i rl" -7 IMPKENSA POFVLAií

Aos vencedores, as bula ,& fl
tas,.. *jpi«Bw»MHíai»4fia^^
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Pe-

na Câmara.
alvex. a dois

epreseutação. En-
Ciriio .Júnior será

iiit-uiiibeocia de-
batalha com toda

-:¦ de írfeio? .^.'islen-

i.iyiucce, perem, |i'e uas
dominantes outros

tipos aspiram ii ao poder
nesse sentido já eslão tru-
ilhando. Há o bando de

Ademar, com sua caixinha
a distribuir dinheiro H;, s
sr Garcez também í.limeii'
tando ambi.iões. alem de otl<
trus quadrilhas mono.'; mi-
porfantes. Vamos tor assim.

o recrutamento forçado
um aguçanien-

to du luta pela si o ssão pre*
sidenciál, luta em que os
diversos grupos reacionário.»
•v degladlam como náuírn-
gos cm busca de tábuas d*
salvação, com um despreaÇ
absoluto pelos interesses r***
efonais e pela- simples a-

norahdade.

do Caiéie

Dota tos dá sessão rol-.me da encerramento da Caivcnção Pernambucana de üctesa to
trólec realizada no Teatro Alumnre, em Recife; ao nlto, a Mesa que presidiu aos trabalhos, vendo-

se ao centro o eng." Fclópidas Silveira, c, cm baixo, s aw!«tzi<;is «nÍPMKM, w P* «
Jiinp NlW^Bttl *, -íffllfl í?*).i ,'

historia anti
nci tio antiga
tzar maiu ou
aos outroE, com

a diiercnco a;v,itia*-- que vi ¦
ofccetudo uo -eino do

lua. Um dia, pot isso íicoi?
muito assustada a até tris-
te porque a massa oooiilar
gritava diante tio octlccno:
«Temos fomel Exigimos co'
mida! Exigimos liberdadol»
Diante disso que fez o bom

tzar? Lavrou iniediatamen•
te uni decreto extinguinco
a fome em todo o imensS
império russo, Agora pegiS
um jornal, o «Ultima Hora«,
o leio esto titulo: «Remédios
mais baratos para c povo,
determina Vargas ü COFAP,

Ora,, estamos cansados de
ouvi* tais determinações.
Carne a quatro cruzoivos. II-,
beldade sindical, quanta coi-
sa determinada pelo st. Var-
yas 0 sai tudo no contrario;
maior opressão, carne a
quase trinta cruzeiros, co-
médios cada vez mais CS'
ros.

Só que o tzar, segundo e
tabula, com seus decretos
enganava-BQ a si mssmo. Jâ
o tzar do Cate to é um espeü*»
talhão que se, faz de bote«^
p«ra t!t»n<!(l1i!<'í *í Whflfe
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Recebemos do poeta Osvaldo Bisi»t» i>
poema, aob o titulo rfcimà, dedicado ao íõvern Oi'lnml.
Teles •

Soubeste tuntprir o teu duvw
» éstc foi o nosso prêmio
As garras mimruinárlns dos enes policiais*
¦rojaram a tua pele a rasgaram a lua ¦com*

noa locais sinistros onde o riso pSrn
e os gritos de dí»r dos hirturados
misturam-se «-nm ac gargnlhailas tio- al««.»">

Tn representai»/ a juventude do muniU»
? Mes sáo a», sombras moribunda?
a serpente de espinha quebrada
que rablnmlo em "xteatnr.*.
vai ferindo
va! matando
aa queda acelerada pan. o abismo ?i*m ruhtlo,

IHe.o queiiam o endereço do teu pai
o tu te negaste a eònieter parrlcidlí».
Sim, Sc a tua boca se manchasse
Som o tom de voz dos delatores,
l"es matariam o leu pai.
Nada dlssesle
» eles deixaram fl teu corpo cm ".-lia*;-*.*

Mus nos anptl estamof
para estancar o teu Bi.ngi.**:

lon» ülgodílo fecém colhido
ii embebido nn nos?.-, iíiàoi ,
Kás aqui estamos
para pensar o? teus feriíiiêtilú.*.
oom habilidade que aprendemos

ida.

sio.

Declarações do jornalista Flavio Alçara* Gome s, que receniemenie visitou a Europagenial

- "O comunismo floresce em todos os paises", afirma - As manifestações contra Ridgway e

a miséria na Es panha de Franco

«as* guerrilhas «Ia China re.iuvene

Soiniiis uiilhüut. >t" mão.* .. t* ».fi
íomos milhões de '.-ont?
n exaltar* por toda parte
t> grandeza . o heroísmo .io leu
Quin importam as marcas bestiais
•íeixndas no t.-u corpo
peln monstro que ostrebui-lit.
> w.ln paru ¦> abismo s-am fttntio

•lt'i.2
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PORTO ALEGUE, in tl.P.) \
_ o sr. Flavio Alcaraz Go-,
mes, redator do jornal -Folha»
da Tartlet-, acaba de publicai
suas Impressões sobre recon*
le viagem ciue tez à Europa,
onde focaliza ai apreensão ;lo

. povo t'in face do perigo Ic
| uma nova guerra. Salienta
| quo o ,povo europeu abomina

a guerra: «Depois dn saber quo
i trinta e dois 'milhões de ra
;. pazes pereceram Inutilmente

pura construía iam mundo mt;
jlhóí, o que, afiliai de contais,
i não aconteceu aaté agora, mn
l giiem está disposto a saerifi-
j cai* sua .vida e seus liaveres
! por ideais belicosos dos ou-
atros...'*¦\ DISPLICÊNCIA Dl.

itamaratí k a ,
miséria da
ESPANHA

Refèro-se, a «seguir, i
, plicência dos embaixadores
i cônsules brasileiro!* mt Eurai-
i pa, que nada fazem no spnli
; .lu dé lornareni o nosso pais
1 conhecido, nem mesmo eni ré
• lações ao desenvolvimento i.
I lolaçõés culturais e ecoiiòmi-
i eus, preocupando-se mais em
j saber qual loi o costureiro ipio
i confeccionou o último vestido
: tle 'nl ma qual eonriaassa. Tain*
i bem lis estudantes hraif-ileiro**
j fiti»,1 sc aperfeiçoam na Euro
1 pii são ilil.t-iriimèrite esqueci
| tios pelos -bons moços d*
; üaniarati.
I Ileieie se .1 Espanha:

fíll .*>','»a 11 li o. o ipilulin 1

SEU FUíUROW

'os mais irlstos e dólòrosóa.
rrnta-se de um povo noive,
aliivo n trabalhador, que as.
iijalndti pela miséria em que
Franco lançou a ponlnsula,
miais vegeta do tfue própria*
mente vive. Allãs, refeiln.lo-
se ãs dnntoscns condições em
que vivem os trabalhadores I
espanhóis, o próprio Arcebis*
po do Vnlêuciaa, em recente
pastoral,-declara que <us cri-

! pregadores espanhóis respòti*
I ilerfio ante o Trlbuilhl Divino

1 pela ilesúihnhidáde com que
I ti atam süus assalariados?

SOBltE O COMUNISMO
NA EUROPA

A seguir, d jornalista Flá*
vio íVlcaruz Gomes fala sobre

o eümunlsmò ,m Europa:
O comunismo tomai a

conta dn Europa. F"!'» nsãhn
nuno jornalista liolieslo e aai-
paiclal, 'i'»1 tlêpolè dd dt.is
ano» tle observação hUo corne*
teria a insincerldade dê «ta-
„.,,. 0 S(j] com 11 peneira-.. Os
nalsès «chaves,., quer cultii-
|al' potencial e politicamente Jqiie, mais

tio Velho Mundoi silo a Fran-
co e ai Itíüi»- Nestas duas na-
cOes os d?», apesar de todo
o Plano Marshall, nâo só fio-
tescetn. como litihlKrii proB*
poratm e 8e espalham por tu-
dos os cantos.

A propaganda norie-nmort*
cahâ ao InVés de colher *s

I, mos que seus lideres espe*

íavnin, lem agido quase que
cm sentido contrário, servin
do, riiéâmo, nú mnlorin das

lévidò a sun Insisti**!-!*
leWiertar certa mítvezes, .

cia, em <
vontade o antipatia paia com
uqiiôle grande povo. Nalo lia
um só europeu, esclarecido
que deixe de ter » certeza dt-

eõdo ou taaals tar
de, política, ou milltarmente,
rjs'rriáxistas dorrilnaifto-o con-
linente que, numa ópoca dis*
tanto, irradiou ai civilização e

a o resto do

lli:
J m.

mm̂
A's Wm

i"7 fynhrilniinm- 3>*

wâisi

i

a. cultura
mundo,

Aimla hft bem pouco aSSl**?
li, ua França, a um dus ítiáju
res mbvtmèhíos ite mais-1.1
ultimamente ali realizados,
por ocasião da chegada do
Gal. líadgway, comandante
supremo das torças do Pae-
to do Atlântico Norte, posto
pertencente, inicialmente, ao
Gal. Eisenhower. Apesar das
medidas policiais, pioibindo
qualquer mnniíesníçiio de
desagrado ao militar norle-
americano, Paris agiioti-.se
de tal rtianeifá qüe parecia
rpie vivíamos cm uma cida*
tle em estado de sitio. Basta
dizer quê, desde o Aeroporto
D. Orly aitt"! o Chainps Ely-
taíes 111 ni percurso de 12
km.), onde se hospedou o
Gal. Ridgway, havia uma
fila de policias e soldados ar-
rriàdòs de metralhadoras, pos-
lautos nos dois lados das ruas
por onde passava ò

(JOiNtiltKrfBO NACIONAL
DOK l.'.STUUANTr.'S

Faculdade úo Direito tia /Cio
do Janeira — O Coiiauilio dt
1'oprenenlantcs dn f.u.tt ,1.
olcgeu como delegado*. Uo usn*
lro AcaUuinicu ijutu Curpiiuiiii
ao XV Congresso Nacioitúi ue
Eistuciantea otí inúveron.aiii.s
Heiio Arrnis e Stenio Oaniits
tio Amujo

Fàculdãdo Nacional do lAitt-
íio/ifi - Us Acadoimcub I''lnv,o
Sfocker c l''i»rnando Novais, re*
proscnlantcs eleitos pela Facial
ddde iNiicionui dc Filosolia ti»
XV Congresso Nacional esta.',
diariamente das .17 tis 1!1 bota a.
no O. A., recebendo sugestões a -
bu: tr.scs a. serem aprcs.antn »us
naquele Congresso. Pcd.im o-
ldboiactto.de tntlos os nluhoa fia
Faculdade.

X X. at

APt/RACAO DB ÍLÉIÇÕÍIS
NO D.A. DA F.N. DE

FILOSOFIA
O Diretório Acadêmico co-

muüica que hoje, sextn-fetra.
às lli horas, será concluída »t
apuraçito das eleições pnra n

I ComissfiÒ Executiva qua: dlr'g'-
rtt os deátlnos do D.A no 1* -
rlodo dc tílbil-JOBS.

nlinno (parn uig 'nb. 1.
I l|j;iü (...lli.*, HUfAtl III*.*':. I»»S

..'¦ii.irla quinzena do "és .
I"f Itt I'

tios Cursos dn ONU • I*
dr» K.-wndi' rJ.*t - -' '.'/!.»»

K X <

NOTIÓTAS ''<' BSTPAK
OEIIH ¦

'.-•

A usttuiislca «oriétiian tem

(Conclusão)
Estão atualmente na or-

tisra*. t!,- dia : ¦¦¦ problemas da
vrar-atcrrasrVi .litvtn da ener-
jais tio sarví.-j em energia elé.
tric» ídistitansaaido-se o pro-
cesse da combustfto, extrema- registrado notáveis conquista*.
amente aríti-doõiidmliio) os pro i Coutamos com perspectivas ila-
fcleanas da elaboração tln elelai-! mltndas de aproveitar racional-
cidade térmica ria utlllaairfio'n,ent(! ;1 ent'rEla d"s ''"os co?'
.*nd»:s'.rial dn foto-eletricldade, nlic0H' A maior Mimantdo.le ,lc
da tirnsn-issftò da energia etí-1 cnel'*?in flUo se conse!
SrJca 'jem fine.

Acadêmico A V VINTER
(IV)

(CONCLUSÃO)

As pesquizas (jue oa sábios
Soviéticos realizam nesses selo-
res ",l'u***u* resultados bastante
encorajadorci*.

A energia atômica, cuja pro-
íluçfto constituo segredo desce-
txartt. pelos nonsos sábios, re-
wesenta unia profunda revolu-
çilo na reorganização dai ern
•nomia energética. A energia
•ntõmica pode ser amplamente
Utilizada para a construção de•'.amiis. túneis, represas e tam-
SK'.m para .1 produção de ener-
xia barata .nãs novas centrais
alétricas atòmi>:»*t*i.

Si em futuro próximo pode-
>emos sem dúvida alguma uti*
süsar também os recursos nue'rtor enquanto náo representam
,im papel essencial em iinsíi'òa-lanço eneieciíco. Considere-
/nos. por exemnlo, n. onorgln d'
vento. Potencialmente ¦•¦--.
linergia c colossal - somente
ern terra firme nltrnnnssn «-tr
mais dc duas vo^e.s 11 energia
fios rios e tiuodas rVãglia N*
Ü.R.S.S. ven.to.s fortes Poovnw1
íurant.e quase lodo o ."tuo pela**
ar.iirtrens do Mar r*iisr»'o, e.>*
Noyorossisk, no Ártico •¦ 1».-
.-ume.*-' rl.is mont.fribns. Nãn ]-,'¦
'itividn --.iniimn ri" nue lin futn-
.-o descobriremos o*' •prlnctnlr-'*
pie nos oprml!i*-f!n e'frio,,nr .-

'.-•ok esqa.ninns de p'*»**ovp'l*ni*-i—'r-o fia eilerria do Vento nue :.
ilarãr» a nnsstiiillrtide rt*- ;ip..
mnl.ar essa pnefdii ati-avri,"* '<]¦
aua trnnsformbf-ão ei>! otit»*
forma dn matértn r»rlnin en. :•
gétfcá a ser ánrovellrarin c
mártílinas de reserva. !"*-n nn'
I.K-uIni*. ns nocessidedes de ene.*
gia ria.** trriè.risas re"*ar>e<.- ,tr. A-
tico SnVif-Hcn serão enb?rt?i
eni futuro ni*r1rimn exclttsiv,*»-
mente pelo trabalho do mám
sas de ventos.

municar artificialmente as pai--
tictilns do átomo representa de-
.zenas de milhões de electrnii
volts. Entrei ant o, it energia des
lios cósmicos que nos vêm fio
infinito 6 calculada cm maiib-s
bilhões '.le electron-volls.

Os sábios c engenlieiros so*
Viétlcos, trabalhando crim to'in
o povo sovtétieo sf»bi'o OS li'"'
bleniás da energética tio fnt'i-
10, estabeleci'"» ;» base ínnterlll
oa sociedade comunista»..

O grande objetivo que a conn-

truçãç, do coniuaaisin.i represen*
ta urigiain umn graml. ünargi 1
dns ampla : ; n asa a ;• >pu.'t\i 1 :, .
que serve de gnnanli;
eiunpi imeiitu >it gi .-íhilio .
pli n.:.'*. dignos da Cm staílhls. 1
Os boirie.ns sovicli. os l-üí'* .
totlas as forças no sentido .1.
aproveitar í-ataiohnlnatcnti" .-- te-
cursis naiLurnis, tt;*i'2,".»* c. gi-sin
• !». ,-.. plano .-1 -* '-ti- ;-:*. -1 de »*::¦-
foranarão" tia natureza:, con,?
trair - novas estadões
ajignhtes. suorlr en ¦": fi 1
sa aniaada IVir.n. »¦ tr
draertos cm revi 1 '
te::, o' ""

a ncêterurá a cimattruçâr» ''¦¦

comunismo- um nossi» püís

l

Aproveite as facilidades de pagamento
e eterna <m m®$ áifi&r *

lautiíil do Torneiro
Mecânico de Automóvel . -
Maíiual de Solda Klétilj*

auatl dt. Marceneiro 
nua! de Solda Klítrlc;*. .,. .

Miilitatil do Torneiro ¦ >
Manual do Fotografo 

! Coiistitia taeu Rádio 

REUNIÃO OO DIRETÓRIO
DR Ctí-NCIAS MÉDICAS?
O Presidente tio Diretório

Acryalêmico convofa todos "s;
menibros da Diretoria e dos
rti-gáios Raahsldlíirlnn para, urra

automóvel I rniinlfio extraot'dinári-1 „„ Pró-
assim ovi- ixini" st,J,ad0.' r-I2' ,ís-1:'..,">:olicial, procur/indo, _.... 

^ ^ an(Iamento
tar tiualquer mamafeí ic,V, j várjog mol)1|JTnas que ratru) esl

gindq soluçfle.

V

l !7l"

Yialin --¦ Obras 
O Método Dialético Marxista

Fialho — Viagem à união Soviética .
Semanal Uoniuiieriulo 

Ii„-iiü tias Leis do Trabalho

fiO-OU
30,00
.ita.ne

120,00
{»ü,00
HO.OU
20,00
-iO.fii.

aiO.OO
25,00
10,00

1,00
.0,00
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hostil a\t|uele militar
Este o muitos outros fatos,

que em dois amos observei, a
não só na Fiança como em
tiua.se todos os outros paiseá
o,*. KuroMai Ocidental; vem
Comprovar o nue hoje nfto é
mais novidade paia qualquer
pessoaa que visite demorada*
mente o Velho Mundo: o eo*
munismó ali é umn realidade
o das mais sérias,

x x. v

CURSOS NO DBPARTAMBN,
TO NACIONAL DB SAúní

Continir.m abertas, na Sc
cretarla dos Cursos do De. n
ttimento Nacional dc Satiile 0.
itiseriefies nara matricula ne
cursos de Èstat-sflcn Vital i'».'i
rn médicos) c Engenharia' Sa. flhálidade'.

lirtiiMIn Ui, «st.
.Io colégio de Bruolflit» nos
tados tTní'lofí, ('ít^rt^vorani ro r
lrtim d« l-Vrlern. i-. M1 ndíal
Juvnnttlile Demo' ríi.fierf:
vos enviamos .'alu raria **--
Ütll* ri.'ll.-t»'.n..:. fjtl. . Ia 11 '
interessante pai-n vnní-Mt
íurí ¦*¦ .tjtn fiii iii' pejo i»
t... aos direitos dos
:,i ti»)»i de '-'•'. 101 iiia.10 ¦ 1
lègin UiooKlm. .'lofCdlliuii"
q,.í i lormu.jiio .testa or^itu
'/.ii.;uo esiullutll.ll ¦"' ucesasii
poique u udinunatraiao Io .
lugto impfadiu ... apii.-acao
Uiltit.ua L.ag» du .luvenliHk

ilrunuiliaiioiu, Jovens flogre
.i.s aa il<» Aiitetica e n,ij'udait!i
pura uma ação uenaocratica,
ptribiu a* ciieiuaçii. tio peru"
dco ^'í.nguiiruu llecenle
mer.tò 1 <•-, en: vigor uma oov.
cenastiluiçáo, egundo u qu»

iíica eKiuiia 11 cic-.çao direta .a..
I represeniaiitea 1 s».ib*rai os»
jescoinn ati itérendum ttf-s es-
j ltif.i,-íi;tt*s ' 1 líi, fenliinoá q»j.nossa luta ; aío direite. doa
estudantes afeto -.•. grande nú
mero dc colegas, •tccllatnos lo
dac aa Íd6ias oa» propoalçóea
retèrentea a nosso pr .grana.
Toda», as cartas dovem ser di-
rafdas no «Comitê t'clns Dl-
reitós dos Estudantes», 1931 É.
1" St Broolilin, U.S.A,.

Afo-wou —• O desfiivoftiiien
to da educação pública cticon-

jlra-sc já cm grau multo ele-
j vado na tfnific Soviética O

ano çassttdo, mais de 5'.' mi-
lhões de pessoas seguiram »ur-
sos nas escolas soviéiliaas A
L"i":iu Soviética consagra er.ot-
mes somas a etiucaçào pública..
Assina, este ano. 00 inllhóes dta
t*:,b.'os foram dedicados a tal

1 L fiai- «* i% S««Vllllf

*.,*,**;..¦**¦"- "«•• **».ií".ii •*

Do B. cio Kio
DESASTRE

pCAMPOS, lü fl
Um ônibus clu linha Bosque,
dirigido peio profiBSional Ge-
raltlo Alves da Costa, no ins*
tante .*i!: que trafegava pela
mi» Uruguaiann, nesta cida-
de, teve quebrada a barra de

. direçrto pro|etandosè de en-

SlWflitisil áí li Bit
%Jn a *"» «ir- w.s *»s
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Condena a Guerra
a. o uv<

José Antônio Aranha

Proíesio na sede do coiiüulado ianque con

ric-n^r- na Coréia ¦— Passeata nas
airecidades praticadas palas tropas nor te-amo-

i'úas centrais de Porto Alegre

PORTO ALEGRE, 7 (IP)
Entrevistado pela repor-

tageih de A Tribuna*?, so-
bre a gtierrn bacteriológica,
o tlr. Jose Antônio Aranha,
.lustre advogado c procer dn
i'DN, assim se pronunciou:

antl-iiumaaio ê

inimigo da inteligência do
homem, c qaae levaria no
inundo o mais violento cia-
mor de protesto e está a exi-

gir o referendun? do Bras!)
e dos Estados Unidos, no
Tiíilaido tle Genebra.

-OllTO
nlizou-s

Al.EtlIÍE
nesti»

il.l'
P.ip:
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CLAS^IFrCADOP

ÁDVOOADÒS

OU. LF.l Kl,ll,l ItlIuitJUIIKS
DK «uno

líTtlff» 1I.1S ¦J.iliüKaiiui. .Io Hrninl
inncrlcãt, te 1HS - tnv«HN do üu
vitiot, :a*a • -t» un.i. * t«,i. si-h\

l>R. -5I.WAL I'AliMlSllla
>-». m» iiuiiri., tm. ir,« m.t
•íisit *' liSVi . Teiijiljuü it-iti»

UU. I.IJJS WEKííEeit lil; . am ..
Km» -lu íjsr.nr,, -ttn - sola ¦';. ;
«nit, - IVl \i-miH - l)lariuiii,.iii
,1». 13 h; l;> ,; ,i„. IT i» 1!) imras -

KíCtl,) iniij sâbHilllí

»vn. iii.ui.inio lutiiAM
Hun Sio l..bf-. it» • 1*. ant, . it.
,!WI3.!5 - list.líiiailn dn líáitciò

d dc as
dt- Mui
esteve

rea no
estaçõés

i grande aaona
irlais riu Kedera.

do R <", do
le :1o Consultado .*-::'
eebidaas pelo adido cultura!
.riiraii] tle viva voz um
iciitc pralesto contra as atro-
Intles pi*íitieii.;lás éoiltrii o pó-

coreano pelais la*.)piis
. s, verberaudo, inclusive, .a
sehcadbnnti nto dn guerra

j bniteriolôgicn,

Dlictli

Hlf fPfílpif IpIlO
¦oaatra a

A noite, aiatcs tio ato púbh-
r*o. jovens partidários d:i jiáz
dt Filiaram pelo centro dai cida-
de, conduzindo um grande pau
liei ailiisi.vb à luta pelai ptw; A
íoicnadc.de contou cdiii :i pie
sença ale líderes operários, dos'
vi. tratloies llrhgat C.-astaal e Te-
íe-.íio Meireles e ila poetisa l.ilii Mouhi Brasil
ltipolj que ilccüthioli uni pociain
i ii Itoíneliligein no povo core:*-

Fãíesíras
No Ceara

:**uiriAi.E/,A. in (i.P.) -

A Fcdoraçâo de Mulheres do
Ceará vem pnmiovcndu êin
indo o Eaalndo tinia sério de

palestras e cnnforüiicias sobre
a guerra bacteriológica. Ses-
Ia capital, ilnas coiifcrítr/ia»*
já fórnlii reaüzail

ológica;
cjnt.rti
:k ur.

ianque

jüerra b;i

u à Cnniaun Fed.
Pacto Militoi' Hi-

Todos os presenti

11 ohn ij.mQ
contribuíram finnneeinuhcnU:
l);,ra ,*i aqiiifiição (lò uma. tíinbii-
líinHn para o povo coreano. A
sioletütlnde finalizou no som de
an-, hinos, cantados pilo Coral
alai .luveiitiitle.

li HSi w- \L 1 l B M il tt ti ¦

ll-ãülüull
redem-niJS A ptiblieaiçil.j .»..
¦iiinte;

A llin-loii;. d.. Jrloviineii-
Carioca Pelai \'iiv, taonvu-

dOS
repie-ielU ilil
Cotisãllins d.

do lo
\':v/. pa

i.i iiimi iiiiponiiule reuniu.,
on- sei';. i-.-ali:**nl:i no dia I I
Io t-oi-Í'eiíi:i*, :'o: ts horas, em

.¦ui» sede, .» AVolilda Pio
Htio-.i-o, li iiiiinto andai
Todos w lepresentaiites itf'

.1.
!i, tlliUl l»0
no Arratiíii

1 isa\(\lli ãill
I íl«*

VUlJllI
WMM^i wrr ¦tít^^^lfâSW .'*¦

•contro ao pródlo n. 170, daj mèndfcádás no Hospital Veia
rua Barão de Paranapaiioniu, | Cruz,

je^a 
seguir, tombando numa,, 

^ ^ QQp{)
DÁGUA

Um passageiro, <ao tentar CAMPÜS, 10 il. P. a
sallar do carro era movimen* j q0|k homens se matatam
to. sofreu desastrada queda», mutuamente em um luelo
morrendo eni conseqüência, j p0r um copo dágua Embria*
Outras de/.onevu pessoas re- gado, José. Sales íeliou n?
ceberaim ferimentos, .* foram | i,ar ,|C piopriedado tle Alou-

i so Gonçalves, em S. Mari*
i nho, onde pediu água. rccla

mando que lhe fosso servida
•àpídamente. A água demo-
ou e Josó, lixando do revó!
?r baleou o negociante. Es*
•, depois de ferido, também

alvejou seu ai ressor, matnn-
ao-o aiisianeainenie. O co*
ierciante veio a falecer tam-
{•m instantes após, ao *;a?r

medicado

AU3HEWTO NOS
ÔNtBÜS DE
P*ÍT!?ÔPOLI*S 

'
PETROPÒLIS, LO fl. P.)
Estão as emprCSás dr

ransporte coletivo desta ti*
lade èiripenhãdas eni còhse-
-,uir aumento nos preços dus
ussagens. Nesse sentido,
iiviárahi longo memorial .'a
'aimara Municipal em que
'leiloam o preço de Í25 cen-
avós por quilômetro. No
noihento o preço por quilo

:iM.-tio é de Í8 centavos. O
i.iimento seria as^im de 40'/.;,

i que õ povo acha absurdo,
jmá Vez que ãs empresai*;
.preseYam iíicrós fatbulosos.

De M. Gerais
INCÊNDIO
JUIZ DE FOIIA, 10 (1. P;)

Em treiònlós mil cruzei-
ros foram-avaliados os pre
juízos sofridos pela -«aMallia*
ria Santa Maria», estabeleci
méntò industrial desta elriu-
ale, em virtude de grande in-
"êndio irrompido quarta* iW
ai íiltima» em suas instalai
õos.

Os motivos do sinistro aam
Ui nüo foram apurados; pr.
sumindo-se, entretanto, te-
iliai sido causado pov uo
•urto-cireiitto

- Crime

üü builúLLlIJü UL i Ht
fi p nn i r f

cum iiáüer um relatório
(grtiposf- coletores, sede, Di-
retoria, etc.) de suas ativi-
dades durante o nic.s de julho

biè*-; dns Jornadas da Pnz,

A assembléia terá ã aegiiin-
ae c única ordem do dia;

li - Bülánço das .Ioi*n:t-
dáã? pela Paz do mfs de .lu-
nho;

0 aaalão aehavn-su ornaimeii
iaiio eom bandeiiol/is da Coi'éin. Os

Mr>icüs

Í»H. AMT.UU U01T1N1I0

íorçaS, qnl.itas c ml liado» .Ini tt,;,
M IS fi» - itnii Álvaro Alvlni, .1

- Sul» 30! Toieitiht» ft. .11116 -

US. AKTONiO IIJ.HIINU 1'IIIMI.

li. JIKNHfclSb
•.'UNIUA UKltAI.

lH.af,illt,)i*i.i. Av. Mio 1'ecnul»», if,.

ti* anu. ¦ Salas !Mla!-H(ii Irrco!.
•ruiulat *> nábaduf,, dar, 12 ãe II H*»

í Mí.OKIRO

EtlliUÜÉS ~ Lelli>eU*6 rfibllfr.
»*rfcrii«i* - liitn-i... Iiri,-i...t 't.

¦ l"Sl flí.>* *.. 
' : ¦ '*UVM. -*Ji \ í**Íi*il(i, I

ENTREVISTA
DO PRESIDENTE
DA U.P.E.

CURITIBA, tu flPT—Erí-
trevlstádb pela «Triuuriá iib

io.»- atipraptáslto da giiòrrti
!»•::¦;-;.• Iò:;i?:', o universiliir
rio Juliano áübèils Ferrei ni,
prcsldciitei dá fnirio pãràiia-
ense dos Rstudanlcs, nssliu
ae expressou:*

— Sou coiatia a guerra poi'achai' que trás grnndri pre-
juízos h cultura. Em espe*
cia) sou contra ai iit'.r-a:'.7o
de aiinns de destrlllçüd lh-¦llsetiminada, como a bduiba
:ilt..tiilt';i ou a urma bnctéjio-
lúglcii.

immoM
Cobriram

A QtíQia
O trabalhador Jòãò

de Almeáda Lima, pre !
sidente do Conssliio de

a v -few
. Y' - -..' TV .,...

l ''ív-w**!?

',;Y'-'v',Vy'*• Ifw ->. ,'V' -,i- ü
WkW 77

Páü doai Márrdmt-.s, p•tiúliicoú íi no2Èá a
ptírtàgem ler aido c
beita e süpéradii
quota do 22 mil !*.'.::¦••aturas Uo Abolo |j
um Pacto de P:',a* fia;
da pelo MCPP pái-ii
Cíòhsuiíío'.

¦¦¦]

m
sY

•a%«,í|a ¦¦ r>'*^

'**I

:Aj:m
§mm %J*

í-"'M*i...v-wi;.**i»i
i-¦¦¦¦ * ... v.«.¦'''¦..^ityV-ll'!)*

I 1
ii f»
dós

i*t/tiUÂ*t ASi-tU^minA

uristas
iiliitjiii

'iiati um aspecl.) da lisita feita it Coréia pela CoHtlssü» tia Asstic.iaeâo liilèriincioiiaj
l):'!i',ui'ral:is. tine lilVesligotl fls crimes de guerra praticadas pelos inlervenrionistas

:*. cbíiíra .» povo étireaiio, inclusive .» desciicáncaiitenlo ala iliiena baiatéritilôglca

Km virtude da grande im-
pdíiitnclà ileüs:» reunião,
chiuiiiiriabs a» ijttéhçTto de to-
ii.is oa; Coiisbllit».** de r*;i *.*

tirgnnlziitjões que apolttm :t
Cfimpainhit peln pai* para eli-
vtlitcm sons reorosenttinte.-s,
muito espéciitlmentc ns • en-
1.1'tades seguintes: C P Sei*
lai» Carioca. C P Campo
Cirande, (i P de Rcnlengo,
C P de Caaeadiirn, C P Co-

inglo, C P rio Meier, C P Pie-
tltitíè, C P Lcopòiclüm, C P
Maria dn Graqa, C P Saio
Cristóvão, CP Soiidc, CP
Noei Posa, (.; p Flamengo,

C P Servidores Publicbs, C
P Acroviaalos; C P Centro,
C P' Sul. O P Light, C P A.1"-
senal) C P Mari limos, C I-
Priilcltura, Mticltlade, Asso*
...ção Feminina do Dlstriti»

Federal, C P Baiícarlós o C
P Ilha do Goverlaittlor.

líio. !1 dc julho tle 1'JO'J
a) t DÍlÍBTQÊrA

1 I lil
4TS

yMíÜI* iiiüiíâ rfft èiMllililiw

.¦ 'j* Xi. m'.J.' i i-.-j. <i j 14

T*mA.,iW*KM*mT--t*vmt*+MimKl>r* lW^*t*Kt»>^t«llW>í^'fl*^Wf«íf*ft#-*'««» •.'•<M-l.IV ••fia/4-*^

PORTO ALEGRE, 10 (IP) — O MovimentoBsiadual tie Deíasa da Pa?, comunicou à imprensa ler sido aiingida e sup?rada a qttoia de 4Q0
mil assinaturas ao Apelo por üm Pacto dé Pa?, fixada parn o R. G. do Sul. As Jornadas de Junho rnuiio cònlnbuírim pira o ' . ió iii

"imftanH, tendo aido còleí-adáíi, apanast iíaqutílòpsríodo.c^ca da 100mü-firmas.
*.*i.,W«*ii,lf»-«-fS«**iw»iP--ai.^/s«V.-»«í^lt'»*jWiwt'»«a^^pj«*>tt^ ^I^B^-»WW**Wtft-*WW'*^«BM*»t^ww^i<»»ii

'Da Paráiba
falecei: o
magistrado
JOÃO PESSOA, 10 ti. P

—¦ Faleceu nesta capital
!iiiz de Direito di'. Clima!"
.'aviei da Cunha, liai pòiiru
iposentailo, e conhecido m-.
;istrado paraibano MtlilOii
luraiite ijuiiieiita anos nai
lustiçü, e tiltimamenu. se en
onlravat atantado de ioda:
U\ idade, entregue n írat.1
¦•'Mü th: saúde.
üo Ceará
AUMENTO PARA
FÜNCIÕNAI-iISM.()
PDHTAl.KZA. 10 (1. P.j ¦¦

dia comissão liicumbldn <k
shtdtir o alimento de vetiéi-
nentos pleiteado pelos luta
lonárlos mamlclpnls, foi en-
rçgue aò preia-ito Paulo Ca-
ifhli a tabelai oi-gíitilzauln e
airovada O aiimetilíj pro*
osto é tle 511 pot cento pri»

, -Io o iaiiiciritlallSiub.*no 
R. d. dd*Sul

(CO.NOM)EÍJÁ A
PONTE
PORTO At.EÜRE, 10 li. P ¦

OíiclàiÍTi*htè foram daria?
¦or concluiria!-, as ihras de
¦:)Iistrt"*:5o ria tionte cõlire o
v, d.-"* »V:'n« Mi^rrii. '.na.-

Í* 

o.. *>n.is . ¦- '.:•? o
leesso "stão *siradt jaor ?e:("onstruid*."*»
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insultos Boçais áFrança
d ,,„,.,i,l Eisenlimviir, ralando pornnié uni» dclegaçí»

loil ra i,'p,,.,li.-,,,.iMl.M',,i.l,.leNeb.asl..,.le,...,a.lcn»:
,.„„„. a , „i,,-, i, rvllsU» aiirnioi. que ««no «In. r<. •

„,,,,„. ,)S franceses se desviaram pnra I:,, lonfir¦ 
J 

qm^ aU.nl-
*,,,.„. . oics sc vangloriam <1<- *l«<- r,i,r'' «Me» s'" """'. ' ','

Si. em tom do;, mico. «Sér -Mm ,,56 exige mmntn

.•.|,!ii.,-.„ri1.. Os rraiuetes ehognH.ni òfito on, que sua

fibra niiir.il se dcsngrcuou». •,.,.„„•
r«ia .i,-i-ii'iic>*. mlfui O''1''' icnnda espanlo nos piopnjw

,,,¦,, (* d uemr,..,: Ksli,;.., VHé O .N« Vcrk 1JJ.
di„ „„e as palavra*. «In candidato I is.m, mw,,- invorc n

¦ pr„,i,,,,n.lii i--ola.-ioi.isU nos EsUdos Utjidos, ns cai".pn-

nbâfi d„s comunistas nn PranS" * pclurbarao n nçao do p
virnn ftüticfe (nçiln colnbornc.ohistn, naturalmente), _n pn-
ú(ho de i;i(li;«.i> .* n nçSo de outros ijovêrnos de roíçow dn

fibropii ociiléiilal, «tiíw »«•' !•«'« nenhuma prova de que Eis-?-

nh»-..•¦ r tiâú penso o mesmo n seu respeito». .
„ ,,„„„,,„ uraocapado com a falia de Intel Rência dos

atei» é com orna «volta à religião» provavelmente cm mol-
. .|-.s mcd'e "¦• ' través dc ««as sentenças, nüo hp limitou n

lòvcrò pàiiico.iiK suns próprias hostes. Provocou ..ul ras

limla- mãíiifestacòÊs do hoçnlirlàdc L'm representante dn j
Agencia France Press, muito pressurwb c decerto prcocii-
pado cnm as consequencios, para u govírltb Vina.V, dfts pa
tadas do general EtoonlioweY, ..-rorurcu «oi homem do cli-
.•uin dc amigos íulinio!. do candidato republicano, um sr Im-

J_ ML '1 Birçife Ü!?*i iS ,., M >*;' ?. y—,

f J14 * n f. m ¦ -a a nnnr»r, AW

i 1 W f Pi f !?»"¦• '
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moscou, io (Tassi - a dos de algodão na União so-1 ímpi.essõês do opsráiio brcsíleiso Aníonio Cht
Rudio dc Moscou transmitiu 1 viética,

f* ^mWi-¦¦>'¦¦. riym

ns imprc'Sf?ões colhidas pe.o
c))ei,'irio brasi leiro Antônio
thameno por ocasião de sua
visita 11 uma fábrica de teci-

Àquele trabalhador, que j IttOÀTÜ, qUô CBÍ&Vè t^m VÍSÜa & Üjli&O SiüviôÜCa
integrou a dèiejgaçâõ de üf:-.» j
pais (jus veio asslatlr ao des* ] Vermelha, üe i scou, foiniu- a
file de I," de Maio, na Praça

AUVIttifiü SllpS SIIISPS

bert NÍiillen. Disse o sr, M11il.cn A Fraitci' P iimisade
IIV1 i ,'llliuu. '•;, ¦¦-¦»- - •'!• ••¦•¦ ••¦ --

rrànco-aiiicricgna c lão sólida que a Franca e os X:'\
Tlnid..-. podem ae jnsiiltiir recíprociimeiile é cetn i?:u> senlir
prazer».

Atntliii, 11 conscrliidor de safes comete nutra Raie. ao
tentar bolar uin rciucndo nus dechiraçücs da Eiscnhowcr.
Essa idéia de troca .ile ¦iiif.uli.is rcrrhidon com prap.-r «6

pode iiíissnr |fela cnbeçn dc um homem do circulo d" cri"-." 1

intimas dç Eisenhower, E' popsívid nu* o m»v?l-nn de Pi
nay e !!i.l':ivuy. o funeral da pcslr, sintam Imrurn prac?i
cm trocar insultou ilas o pim. fi-Rtic?n pciv» rt*->
ferento n meanio nos Estado-i ITniilo**, nos cliculüs protirs-
sislas norte-americanos, há iiucin n-pv-np ¦•"'' ld".ii da
lròcn dc insultos como forma aprnd-ívcl dp-rcln ilerna |
cloi? -.is.

Encerrando com chave dc ouro Mias. (!.•"'."
mulas a aplainar os efeitos dn iigressilr t

povo francês, o sr Inbcrl-.Minloii máli '"/"',' ,
frnae: negnndo-se n resumir, parn 0 fnpi .¦: »- ,
cia francesa, o verdadeiro pensamento dc lü.¦¦.• •''ir,. r cm

relação à Frnnça. declara que .sso 1111 momento não é \ws-
slvel, pois o cundidalo rcpuhlicnito estn hoje cnula , uc
conquislar dclefrailos e só depois cuidará de conquistar ii
França.

Eis o ponto de degradação qae .Uinidii o ous.ciiratil.smo

na éyocn do impcfiàllsmo,

í- ar -t

In íàkm Latlsii
EERIiM, 10 (I.P.) — O representante dn Ai-

; gèütina, falando na sassão oxtcãuidinuiia d.,ama,.-
tiarqu a atividade do sapa do imperialismo norte-ame-

j rieano na AltiéMoa Latina. «Os governantes fazem
I seus eálpülos qvutnto aos países 

'da .'-.mérica Latina
i conio fciiLes de recursos materiais para a guerra. O:.-' Estado-; Unidos suprem suas necessidades de manga-
! nês, cobre e estanho eni 30 o 40%, o DOffc de volfrânio

e tatiKiía oont importações dos países cia América La-
tina. Os listados Unidos visam submeter intèirttmen-
te oá países da América*Latiria. Gresçe a consciência

• ns.ciónál dos povos da América Latina através da luta
, ..'*!.. .. _ Ti'  .*: ^ .1.  . . T-i t '¦

ou lis seyuiius cieelaiaço
«Como membro ua delega*

e&o brasileira qua asaiátlu aou
.osi -j,'.s de 1," us iilaio de 19Ü2
na União Soviética, tive opor-
..mudado de visitar uma Eíi*
brica de tecidos de íiigoçUió I nas é co
t'u...e váriilear como se piro- preparadas nos restaur

1 de sua sauue.
m nas scíõh.h apare-

lhos para asplíar u poeira e
úispusitivos que linpeitetti a
lansáúslrá de vir para fotá.
A liigiene i rigorosa u o
anerfeieoámento das màqlii*

•,tc, As refelçQC.-!,

m

m MM

cesjam os traoiulies-cm vúi
;ji'.-(,i->t.j. Conclui que o fionro
tíe partida dos ilirigenítí.s -so*
vrviícos é que o'material Uu-,
mano na tíiwo é o i.iuti.uii'it>i-
tal, ao contrúrüo dc- que .-.•
tia com os dirigentes ua m-
uusiuas ürasiíéuaà que tem
.,...,- üójiicivo fuiniurnem.âl ou*
,er iuCiOa rautores com a ex-

.(uóiUi.-o (issumuua uuá. tru*
uáitiaüüfes..

Louveu-ar.ito ciun''vários tra-
ua,i'iu(..Oi-«, puüó se.oei quan*
10 guniiam; no mnumò )!,i
i'i.i„.,s poi ui.-., uma ¦

impuuui uus yuvws uu Ainença uaurra airuvcs aa luta ' 
QUC navalha com 12 teares e

pela utifiacão de seus recursos Para defender seus loiuaucos gaiiaa t.auu i-uoio
nteteSEeS nacionais os povos da América Lahne elevem seiidó aui.-ientaoa ua {nopu
!«11-.,*.^!í... ^».» M_iwV,un...,.<._ ...».i— ..«__..'._. -..".<¦. líii .nn!-iniil.'i il*i riivirttti*íii

der?.;
trti

'li)* os gòvç-rna.ntes norte-americanos de desenca'•m a gt.et't;a, auxiliando, desta forma, a'manuten-

•ír
ui)

lk» iilirli
ção do aumento ila produção.

Os operários, pagam ..teo
sainiêiiii; 3'.; par, o listado
e L'íi) para o Sinüicato. Assim,
cem a sua disposição assts-
téiiCia íaiuüita, ..recue.-*, iar*

' !nr.TJNr

1.-. ¦ a d
¦iên.'i,'i qu-n'.!";;c:)
rlnies car

3ft (•••') iv'a ficai local dirigiu os tiabalh.is-
).i*se u:r.n con- .0 nrundo-inlciro — decia ou

.; dai fie ¦-- teve conhecimento .to.,

I

¦•« i}',v>* m18t&#\,&& é&tl 1 áf1*^* Ê*' ¦d9'-. '"$

tríii)alh5.c!:;
r-a:iive:;tai:::

p.-oteãtn contra (jí| j,v>1o3 agresaorí
• -...¦'¦ |-iei; ,,iino.'i cm Koj
contra ds prisio-, fomm, iiinalatl

jVirra çou-anos o' hiet
chirèses na nha dé líojcdo,

O Piwii.deiilo do Coniite Sai-

;0S
110l't

:ai
iros

gasta a_.......
experiências
;)0i;l,e, colora
Esses crimes

IV.CIl |0
¦umeri
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iisáitaüos positivos. Cóni '*j

.•Impo, a pollüctt de luurn.a-
iieiuo, cm tace di; suas conse- |
quciielas econômico - sociais, i
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- s"o a pióvá de Ura plano |
jçèral, de uni çomplO tramado

polo governo conira o movi*
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Cüíieieiites de sua força, na
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SGÜS ésiorçbs e seu ardor, w
liiíio do povo, parti:

Ü protestar contra todus
fe atos do iaseismò, contra
as provocações do goví-rrio que
iem por fim intimidar os |o-
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« os democratas e reprimir o
movimento pela paz e o pro-
gresso.'2.I exigir a libertação de lõ*
das as vitima.-! da re.prèssãd
íovurnamenta);
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Ujiidâçlé eni fjjyóf da indo-
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pi-Jesád iiò'â paises coloniais

51- rç.íitt/í' a vôrjvaÜe dò go
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Aiivj taú, li. C, liíiiií, o UeiaJm qvio Uinia éoioUiaUo o ce-

i-ewo uo j.,,.,,1 iieolo, iie'u('uu.a r^v^ao para p.ouamar qae «a
lilbtréa iiiiiía "Siuj it.V.^iiÜd ¦ ei.i uuüiv-3 es ía&us...»

hLAlÜ Olá íijái -- IfiÜi üardis (üeorgla), Joo Natium Ko-
berts.-in-igb ct>M&tinitõ:'nègíò ue 33 anos, esuHIanté da Um-
versiÜatté Tòiiiple libi iü&rio P"r lim tiro P°-%lo tmita 02
ts^UBciilo de itóéi «Senhor* .a um oranco, ü .assassino nem
sequer loi -ciíiilti-j3(- 

pela justiça. .
AtíUStu: u£i -Sti-li -' Pi-dnusa tWíasissipi). Um opwano

do üi.ia SEiraritt lie cot tit-giü toi IH-áb, Sáü & acuSaçüo de ed'
tupro Olminavk-Síi Vcrsií Jolinsbn,
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t'ibeíec«u que são necessírios 3.201) dólares ahítais para âs des-
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lação negra dos Estados Unidos gánltoti nifcnos dc 1.000 dólares
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]0'ÍJlâi tiue

g„ de uma serie enoiini 'i , . 
URgg lf,hl qUl,

Juiriás e mecanismo* m 
;£n"0 ^ a!nc,n fflW

iiúío -•., obrirs liuiroteeim ! 
^ wl,|to mais com

¦ 
Scad.fs do que'ã dò.álüdWki
caiiãl; tanto peio seu volume
ebniu pilas cbiKliçoeB d(? tra
imlho, Basta dizer oue o vo
lume dos liabalhos do cana)
principal furkmenistao í do
ze ve-es maior do que o d',
canal Volga-Don. íiessa íiova
taréía, serho empregadits ma-
quinai; mais potentes e de
maior rendimento e métodos
dp trabalho mais avançados.

O professor Doívihrbvsky
ressalta, por outro lado, que.
no (iúiüiiueiiio do apos-guejf
Vi, h -milu-tria sòvielicft ele-
vou a fábricáctio dc uns mi?
tipos diferentes de maquinas
dc construção. Sua Utiliza-
çáo na consti ação do cana?
Volea-Uut. evidenciou que.seU
rendimento pede ser, maios',
Está comprovada a justeza da
ôrienlaíftó 

"dã mUUWria dí
construções ÜiSianteaB spvlfU
cãs de erldr Waiiuinn.- dc po-
tonciS é fondlmbntq Dem m-
tds. Nos próximos attós, $»>
der-se-âo fabricar esiSlvadorí-i
ambulantes.

mies ajnencanos amineia-

e;i s* - ijüebiurani aa ea-
,,ida do parqú». -Ob ante-

ürupôs agitacos "'-;""-'' 
;,,.,,.,'.. (t0 eemeero náo pudeuiinlíioviiiti que cranspnrtavuni oa i,i.,u..s--

entrar. ..cniumia poUe i- a >iita. t uctollralll ÍU4 ,.a-
Quando anor «ie i.^ ¦>**> u • ^

deiras, uniram an. mo.» &- • - 
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jm ^.^^«Nintjue-n aaim vivo o.... * •• *^^ ^ 
^ 

,(.;.
qUeiewoa ieniumn- «»<( c«rc;«.» ¦¦•¦ 

. ...,t,,mrtv„iq s ,j ,
¦ ,ua eiiouiearaiii pescas, destrmmm os automoM-i... A \>f

ucla caeKOi quando tv.Oo ,,a uuua u-r.ml.udo.

Üm negro devoto, brigmarm uo tana... ; * -

¦is caioli-ia õe Washington, enquanto re....,a uo "^•"«.

padre afrç«nou-se deie ç lhe entrcÊou unia i ... - !V-(
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ü íiíre e^licou-lie qué havia igr.^s especiais para o.

%náe o
Palácio da
Cíênciü cl
VürsótAá
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seguiua à iüüirü de. Üri, íiigt&la branco, a policia iniciou a ea-

ça. ais ifégítíã e pítúdeu Èeiá. Mais tarde,• «produziu» prisões
assuiRUdü por cnici, piisiÕneiros. ..Has, no detiluo üo proeca^o,
iiiúos os pSiEióricllVã apFesentàxain E&11ÜÍ8 satisiaturi*..

A principal ustemuimã du acusação foi incapaz de ide.i- ^»^,;.Ç^rio de ,«„ cdinltètio • pata .cftea °'H htCvleSlum, .isto é, mm ;a ^
titicar os .uípCito^; três doa acusados ceilitiearam que e p- ¦¦^^•JJ^.^tíl^,m <iue, d« ora em diante nao Bnnd', tís ^C™^V,.'^
ííeti lhes ti.iiia uido Idrogasi tíei%i»sa.;,tiuipauos.- „ertBnc,do a nc

VAltSOVlA, tO vIP) Cdfiti^
lilta a ritmo veloz tt i.raB.-íim
nas obras do Palácio da Cul-'

tura e Ciências que esta Ml1*-
•i" constcuiiio em v.atsoyi»*
Este palácio é. dunomiim»
neio povo pòioiies de iPalacu.
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tioras na snl.* do Sindicato, i\ A\. Rio Branco, lOtlIfícitMln Associação dos E, do Comercio, II andar, .Alem dn orna que funcionará na sódc, urnas olanlcs percorrerão as redações de j<»r
:*ais, agências telográfieas c rádto-emissora> Concorre uma só cha]»a, encabeçada pelo jornalista Loi/. Ferreira Ferreira Guimarães A diretoria do Sindicato encarece o eomparecimento
às ornas de todos o.s asociados quites, pois que ,i» pleito sc renljzn em segund elianiada e a falta de «quorum» determinará a intervenção do M mistério do Trabalho, *********j,*****++*fr>^.
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• NAO SE CONFORMAM COM A EXTINÇÃO DAS GRATIFICAÇÕES — PIQUETES NA«-
PORTA DA FABRICA - ORGANIZAM-SE OS OPERÁRIOS PARA NOVAS CAMPANHAS

trbiírúfla

Ivan Alkimini iinaiidn fala rrilalniu

liá alguns dias atrás, ;i ta
brica Santo Antonia deixou
tle pagar aos operários as

I gratificações conquistadas á
custa de muita luta. Éssea
adicionais eram .pagos '.lc

I aeôrdo Com a produção, .:
constituíam p r á t i camente.
pane Inlegrantu dos salário.*.

.pois ;. maioria dos trabalha*
dores da tecelagem proílu*
ziam mais cie 1.200 metros
cie paim, conseguindo • assim
mais 200 o. por vozes. 100 cru-'/.ciros mensais.
PIQUETES NA PORTA
DA FABRICA

Lm'/, após .-. execução da

medida patronal
ieuhiram-.se todos os opera-
rios eia tecelagem, Inclusive
os contramestres, e resolve-
ram não.mais fazer ...serão,
«té que a empresa resolvesse
revogar a arbitrária decisão.

E deram inicio á luta, for*
mando «piquetes- era todas
as seções que se postavam na
porta das salas do trabalho,
esclarecendo aos companhei*
tos menos avisados da im.vior-
lància do movimento e a ne-
cossidado da solidariedade de
todos
nham

'.ue não ti-
os pela mo*

tia vol-

4 Postos os Aeronautas para
As Eleições em Seu Sindia

Nos dias 21. 22 e 23 a corporação raiií

:a cia í.
'adores bri

meçando
cainpunli is
locais, .lá
um maior

a levantar novas
por reivindicações

se nota entre eles
interesse pelo mo*

vimento geral da corporação
em tomo do aumento tle sa*
lários.

Algumas dessas irreguluri-
dades cuja cessação está sen-
do alvo de cam.oariha, são a
instituição de um refeitório,
e a instalação de armários c
banheiros.

Realmente, faz-se .sentir .1
necessidade de uma providôn*
cia imediata, pois nossa re-
portagem constatou fatos ver*
dadeiramente incríveis,

Instalações sanitárias leti-
elas e imundas, trabalhadores

sobre de

ma fábrica onde trabalham
centenas du têxteis, nfto tiú
vestiários, õ que coloca, em
operárias principalmente, em
situação humilhante e \exa-
tória.

Outras reclamações ouviu a
nossa reportagem. Uni ope*
rário da seção de cordoallia
disse-nos que há lá 3 máqul
nas quebradas, e os que com
elas trabalham não corisb*
guem tirar nem 500 cruzeiros
n.Mós um més de trabalho
Ànte*ontem, por falta cie ma-
tenal. a.s operárias da espu*
ladeira ficaram .Ias
horas sem trabalhai.
ganham por produção
rão uni decrégeimo no

VIDA
mniti__nn«n—Mt»-*--mmn*%*n**mummttwmwrttvrnmiM* f*m

AUMENTO PARA üí-,
PESCADORES

Reuniram-se quarta-feira .10
Departamento National il0 Tra-
balho 1. diretoria do Sindicato
dos Pescadores do Kio cie Ju-
neiro e os representantes 'dou
empregadores para tratar -Ju
am.. en to de salários reivindica.-
do por aquele.'.! profissionais. 0.1
patrões concordaram èm con-
ceder o aumento de.-dc ijue ..
COFAP i.-oiiMiitn n-.i elevação cio

tomo
sofre-
lá ric.

nas
Sô;Ihidos para a eliapa única

IMPRENSA POPULAR o líder aeroníuiã Iv;
ao cargo dc 2o secretário na nova diretoria

o_ nomes esco-
üdidaío*- '¦¦:¦¦
im iclidaic

0.1II.....Í.* ,-....'
C*.tll 11'..

i'is<'a

¦Veiijnauta.s, jiai
. diretoria e

realizará

llllil-
Süuliçato

a renova-
Conselho
no.» dias

2J 'li e T\ proxinuiF, lJ.'i
11.na miicii limpa registrada,
iia 'j.ii.l fazem parte <.s mais
conhecidos liileiv; ,|n nltitiia
campanliti leiviiiclicatoriti dos
trabalhadores ilo av <? dij-i.
geiices da memoravol 1- vito-
nosa greve cie dezembro <!«
auo [xissado. Os iioiíick .io
coiiiíimiiiiito Ari-iitla, Osmsr
PetToira, Ivan Ultimim, He-
lio Fonseca Carros i- outros,

nidos nossa eliapa, consli-
um do? maiores fnto-

res in moiiilização dos acro-
s para '.". eleiróes -nv.
órgão .sindicai
bap- . comu jú tivemoí
.' dc- noticiar, apresentou

seus
A '

{•eaciào
UU) pn
du qiiu
caeôc-v

graniu de
constam

üiiüameiita

problema .... segurança do
vôo, para .1 qual fomos aler-
tados pelo crescimento d., in.
eiice dc acidentes fatais nestes

• Últimos meses, bastando dizei
| que. Iui nns anos atrás 11 mo-
j dia dc tripulantes vitimados
! anualmente atingia de 8 a 10
i profissionais Neste primeiro
! r.einestie do ano ja liveinos a
; lamentar a perda de JO com-
; panliciros inoi-lo.s om sinstros
' de aviação, Apesar disso as¦ írutoridades da aeronáutica
I afirmam, em declarações i.
I imprensa, qiic existe perfeita
I seguránga de vôo, Daí termos
I tomado ao nosso encargo nm
I levantamento completo da
! questão a-, çonsi .-.soca a que
1 chegarmos serão enviadas ãs
J autoridades, para que tomem
1 -is pi-ovidehcias que se impõem

pata .. segurança das tripula-

iltar.1
& feS. 'WÊ

1 as ;) preço (ia posnído ;alegando qus
desde 19-15 n'i(, sofre aquela
mercHdòria nenhuma alteração,
Outra reunião deverá so reu ti-
zur dentro de breve dias, quu."-
do então o Sindicato dos er..-
pregado:; apresentará unia. ta-
bela para. apreciação (ios em-
pregadores.

DESCONTENTES cs TKABÁ-
LHADORES DA INDÚSTRIA

DE VIME

as iiultiiiti in .i
jimeo estiveram em

ra protcstiii-

'M lioru.s, tendo sidy couv dade
os associadas e vanuu :.uto-
ridádés. o novo presidente da-
quela entidade c o sr. Benja
min JJajiti.s do Ávila

.SfJM.til.KlAS

No Sindicato dos Trabalhado
res nas Indfistritis dc Cánio;
(. Derivados do Krio du Rio tí.
Janeiro, no dia Dl do correiit'?,
ás 1!) ou 'i,0 lioras em pri íieira
em segunda convocações, pura
discutir e aprovai a preVisã;
orçamentária pai'a 19..»!!.

icorpoi açoiis ue traoalhi
luta pela Liberdade S
pelo direito de greve

orno tivcrani oportunidacli

res
lical;
'tu-;, i

rio '

ação social j çoes 1 .l.is passageiros.
tõivuidi-

dou acro-
(' mtinuou:

A

verificar na pratica, só e>:is.;i
no texto da Constituição e na1
letra dos compromissos inter-'
nacio.'. lia assinado.-, pelo no.'.s'i:
país.
ÜN1AO DOS TRABALHA-

DORES DO Alt'O .melo por concluídas us
rua:; declarações, o lider aero-1
n.aúta reafirmou o propósito
quo anima os futuros diretores;
<io Sindicato de manter o for* |
lalecer n união entre as tinas
eorporuçOcs de trabalhadores
do ar, através de um programa l
tle ação comum entre os 3Ciis
órgãos de representação.

Cintra lição que tiiaoi-j', I
1 du nossa greve - declarou—

m

::¦: :'J'
¦i>y.iMJ

¦ -'i^m ri

fovens

'í---- -V--.X" íví|' " ' i

~^y; 
^ s ^.'.^-^

^- 1 \M \

Jrd: 

^m ;
t . % !
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Traballiadoi
de vilne •- jiu
nossa redação
contr,. ,- ..

r- Diasot-ani
que o autr.vn

No
cioiei;

Sindicato dos T-ab.lli..i
nas Indústrias da f.ner

gia Elétrica o da Proil.ir-.*
Gás cio Rio de Janeii. .
n.i.i. dia ll, às -d hora*'
que a diretoria, mediante
tação secreta, outorgim ¦
critura de desapropriação
gãvel ilo imiivei á 111:1 Te
.Soares. 11, !i*s, çonfornie
cesso -1.00P-5** a Prefeítii;
Distrito Feiici-Hl.

'*í-f

«^

operários da fábrica Saulo

:,:ví-yrr

ficado entre o
-• 'eiiiprcprafi -
tra brtilif. dores

concedido fo]
', o qual n-io

iroiise nenhum benefício,
star condicionado ao mes-

assiduidade integral. De-
nunciai-aih ainda quo a direto-
ria do Sindicato não procurouse interessar por um aumento
compensador, aceitando a con-tra-proposta patronal e sem
medir ãs conseqüências fiittt-
ras.

do
lhes
por
1110

\iitóiiiu poaaiii para nossa objetiva.

tauut priihleinas
mai-
Eus,
plan

lia-
de perto os preocupam,
programa lein sido ain-

divillgadü no seio da
ebeiulu

nossa
mora-

oh aeronautas e |
comptinhôiros acro- jcorporação, reeebciulu - mair | viários. Poi isso ,. MiK. dol«•restrito rtpoío. A propósito nosso

segurança .ic. vôo 1
t.iul campanha pari'.',11111 necessitamos da

ção de todos
dos nossos

..e aijnins i!o:j it-ens desse pro.
graniu u nossa reportagem "...
viu. ontem, o lider Ivan Aliei-
mim. candidato ão eargn <i.i
Secretario do Sindicato

Dc inicio" o sr. Alkiiii.u,
iis.nilcsiiii! a -.tm rieirn con-
fiança na cobertura do quo.

ac
leu-
Sin*
suas

riirj
rio

flxadii oar; ¦alídadc
leite '•ilando

gjKVfil

{, uere.sc
sniides palavras:

A nossa caiei
fluniWHfj de salários 1
s. que: fomos levados para con í
o,iiisi;'.-lo mostraram aos aero*!
Raul as o valor c 11 importan-
cia do seu Sindicato. Serviram,
também aqueles dias memora.
-¦'..-ir ..ie luta, para reforçai- a
nosRe imidade _ nos ensinar o
í-nrniiiiio da orsaiuziiçito sindi-
fftl, A nova diretoria tomarc*
posse c]c mcos cargos com umu

base sólida para a wini atua
ção ,
SSIGÜÍiANÇA DK VòO K

PADitONlZAÇÃO
ns SALÁRIOS
Sobre o vyrograniu aa chapa

% noAa- eiitrovístado ressaltou
alguns da acua pontos, qm- jui-
R"í ..ic interesse imediato para-a corporação,

Om o

piogranii, cuiistí-. a cru.
ção dos ..ingentes de segurem
ço 00 vôo», ijuc serão credi
ciados pelo .Sindicati
dicato comunicarão
observações

R ícriu.s.e, a >..-i;i.ji, ã ipic-s-
tao dus slilurios, osclíirocenào
que a nova diretoria estudara
<t sua padronização, lutando
por um salário profissional, o
que se reflete sobre .1 vida d<<
tieronauta; obrlgundoo, em
muitas einpresas, a fazer horas
excessivas de vôo pura atingij
o salário correspondente ao seu
padrão de vida.

- A assistência au aeronauta
afastado de sua atividade poi
motivo dc siitiúe é outro ponte
importante na plataforma do.»
candidatos, explicou o sr Al-
Kiniiin. Como não há justiti-
prudência firmada em tomo
doo direito}: dos aeronautas €
outros, inscritos na Consolida-
ção dais Leis do Trabalho, o
Sindica <o estudará uma lei, J
que venha amparar o proCis-
sional quando náo pode suais |
voar. i
LIBERDADE SINDICAI,

E DIREITO DE GREVE
Por fim, acentuou o iiwííw

entrevistado a disposição em I

toi que aeroviários ,-. aeronau-
tas formam um lodo, uno c
indivisível. Os nossos interes-
ses (-. as nossas reivindicações
f-ãr. coimii.a -'in sua maioria.
remos que viver unidos e, em
:ni nossas lutas, só unidos ven-
coremos

CONTRÁRIO O
TRT ÀO AUMENTO
DO DESCONTO DE
UTILIDADES
Km sessão realizada ijuai-

ta-feira o Tribunal Regional
do Trabalho juis;ou ú rectírgp
formulado pelo advogado do
Sindicato dos Km prega dos no
Comércio .Hoteleiro e Simlla-
res do Rio de Janeiro, tir. Ma*/*
da Costa Sumos, decidindo
que o desconto das utilidade''
nos contratos anteriores .1
nova Lei do Salário Mínimo I
não pode ser majorade. em '

decorrência do aumento .,;.- I
larial delerminado iwr aquela ¦
lei.

Decidiu ainda o TKT que ;
somente poder;, sei aplicado \
o desconto previsto nu tabela |
que acompanha .. referido di- \
ploniij legal, nos contratos dc 1
trabalho celebrados após a 1
sua promulgação,

movimento fazem pequenas
reuniões com os demais ope-
lários,

Essa organização do pessoal
da tecelagem já começou ..
trazer o.s primeiros resultados,
além du solidariedade de lo-
cios os trabalhadores ela íá-
brica, pois não há ninguém
fazendo «serão», um fato co
moça a st; verificar; é o acú-
mulo cada vez maior ele ma-
terial i* a constante diminui-

: ção da produção, trazendo,
i assim, hastRiite prejuízo nos
; patrões.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Na bas*' da união coiise-

j guicla nessa luta. os têxteis
! da Santo Antônio estão eo*

material, nas calçadas sujas
e empoeiradas, e sobretudo n
falta de chuveiros.

Após mais de S horas dc
trabalho árduo e cansativo,
mais de liOO têxteis aglome*
rani-se no «banheiro . numa
tremenda confusão, pois náo
há chuveiros e sim dois canos
dfigua; um deles entupido.
Assim a maioria é obrigada
a ir para casa cnm n corpo
sujo e suado.
NÃO HA VESTIÁRIOS

Por incrível que pareça, nu-

MESA REDONDA
DOS
FERROVIÁRIOS

l
Km a s s em b 1 ei a realizada

quarta-feira 110 Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina, 11
diretoria dessa entidade comu-
iiieou aos seus associados epie o
aumento de salários reivindica
k. será debatido, hoje, às 11

ras. 110 Departamento Nacio-

ai

omprár

St f-* 

liPRti-, o uejiurittniefHQ i>at;io-
/UíYOIjffm** ' ila' l'° 'Iraualho, devendo a eti-upuiüO, ,,.,..-,„ (lfl [err0via SP pronunciar

Lembre-se de que
-: SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casia do

vende
menos

ta
Trabalhador)
sempre por

— RUA BUENOS
AIRES, 339.

Eêlll issunto.
Foi debatida inmbéiii, 11:1. us-

seinhléiá a questão dos eniprés-
timoi) pela da Caixa Econômica

1 l'"iieral, cm vista de não estar
cn fuiicionamento á Garteini
ele Empréstimos e Imobiliária
du C.A.F. dos Ferroviários tía
L»opoldina, A esse respeito os
tlirigontes elo Sindicato infor
marani so plenário 'iue " pro-
cesso qne trata dessa reivindi-
cação sé encontra em fase bus-
tante «diantaeia. sendo aguar-
dada paia dent
son solução.

di breves dias

DISPOSTOS A I.t "I'Al:
Coi.tia todas estas mísera-

veis condições de trabalho e
de vida, moslram-se os téx--
teis ela Santo Antônio dispôs-
fos a lutar, unindo-se todos
atnfvés das suas reivindica-
ções. como agora está so ve-
rificándo, para mais tardo, ja
mais experientes, por um tér-
nio á exploração a que são
submetidos pelos proprietã-
rios dn fábrica.

Nova Diretoria
No Sindicato Dos
Trabalhadores
Em Caíé
Nus eleições realizadas no

i Sindicato dos Carregadores o
I Ensacadores dc Catí do Rio
1 de Janeiro'; saiu vitoriosa n
I chapa encabeçada pelo asso-
ciado Luiz íloclrigues do Nas-

I ciiiionto, obtendo margem su-
i péfior a -100 votos.
| A nova diretoria esta assim
; constituída: Diretoria — l're-
i sidente, Luiz Rodrigues do
I ÜNasciniçrito; vice-presi dente.
I José Gervazoni; 1.' secretário.

Paulo Antônio de Souza; 2.''
secretário. Antônio Pereira dos
Santos, ].; tesoureiro, José,
Januário rle Jesus e '_\" iesou-
Teiro, Dezidério Gomez. Cou-
selho Fiscal — João Paulo cie
Souza. Quintino .losé Ferreira
e 'Katil Pereira. Representai!-
íes cio Conselho da Federa-
ção — Geraldo Vieira e Via-
noel Fernandes,
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j,0-e •
'"-- '¦". 011 •'•¦ horas, em v
ra e sesriiiiilri convocaeí.o
pcctivn.mente oare eils*-
pôbvc a reíynHuTieiitacrio -.'i
b.* lho a bordo.
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n|.-|i REIVINDICANDO
AU-tENTO

A diretoria tio ;Sindic;,tu dos
Trabalhadores na Indústria de
Perfumes e Artigos de Touca-
dor do Rio de Janeiro dirigiu
um ofício ao Sindicato paire-nal reivindicando um aumento
para '1 corporação que repre-
senta, na base de -10 por cen*to sobro os, salários resultantes
tio 1'dtímo reajustaniciiti...

NOVA DIRETORrÁ L«j si;
DICATO DB CÀKRTS

No Sindicato Nacional
Contra-Mestres, -Marlnhi
Moços e Remadores em Ti
portes Maritimos, dia 15
1? horas, pura ser tinida
comissão de :; associados
examinar as ..cilas tto 2.-
mestre cio :vno

líLBlÇOÊS yiNlJlCAJS
i
| No Sindicato dos Oficiai -
I Máfiuiiitis du Marinha Me- -

lc, no dia 25 de agosto n •
mo para renovacíiq de direi ¦
t: Conselho Fiscal.

.Ios'• -'cia,
•UIS-

às
una
-ura
tri-

Hstiâq marcadas oura
17 úo mês eni curso :"Ses paru.a l-vdet-feã,-. ,i
l)!.lhr.do.v- em "-"niorèí
Carrls Crb.-tnos, esf.inelo

I ta a on
i menti.

; ele;-
3 Tr:
is d
inseri

Odillo Ni

luii.i eh.-ii-.a
'iicubecndn
selmenle- <i-

ite

ri.

!-.iP

una

1Est;i 1.1a rcndii para o t|i
cie agosto a posse da nova dire* j re*tona do Hindicat0 dos Trabn- Ri,lhadores em Empresas de Car-

s Crbanos do rí0 de .lanei-1
ic. A solenidade (ern inicio á-s

S.i.ilie.-ito dós Cfii-!-<.srr.(i|-.
Knsi.cidores dr- Snl -1.

.' .fanell'0. nn <!>:i
afrosto. iniciando lis P hora
nni-.i renovac"..o d.-, diretoria
elo Cinsell.,-, Cisca):

Clf

Assembléia dos Sapateiros
Da diretoriu do Sihtlicatti

ilos Trabalhadores nas Indús-
frias elo Calçados e de Luva.-,,
Bolsas !• Peles çle Resguardo

cIcj Rio de Janeiro, pedem-nos
a publicação do seguinte:

¦Atenção, companheiros:
Este Sindicato, nestes últi

mos metes, tem, por todos os
meios defendido os interesses
elos seus associados e' agora
mais do ejue nunca é neces-
sário o Compromisso ele todos
á assembléia que se reali-
zará eni nosso Sindicato, 110 i
dia M cie julho, às 19 horas, !
para discutir o nosso nu- j
menti.. tim virtude de não \
termos chegado a bom te
mo, uas três mesas redonda
das .piais participa tam este j
Sindicato e ..s industriais
¦ ***.*+¦**•£**¦* +~* *-¦** i-m-* *¦*¦¦*¦ 4 ¦* i

ca.çaUos, paia uma melhoria
nos nossos salários, a Direto-
ria e a Comissão de .Salário
desejam ouvir todos o.s com-
pahheiros paru uv.v possamos
continuar a nossa campanha;
honesta o justa, para a cnn-
quista do indispensável au
mento de salários.

Convidámos todos os com
| panheiros, sócios oil não des-

te Sindicato, para que compa-
I reeani a assem Idéia geral ex-
i traordinária do dia 14, ^ois

imente com seu apoio pode
; remos tei como cena a viió
j ria.

Tudo pelo 110:
tudo pela riossi

A Diretoria

> aumento
imião! —

a Comissã.
cie i de Salário.'

'** rfé + r,,

DR. A. CAMPO!?
(i'i.... <:i.'n. - Dentista)

Bra- 1

Dois elias depoiü Uraellei i- ds chefes elos Estadou-Maiurcs
Hattiram de avião para os Rslados tinidos, Soube-se que liaviam

dis-ciitiiiii com Mac queélõi-s ref er.'ides au fortalecimento lias ba.
ses militares iu. Jupài. <* - aiilicneão das medidas estratcgiciis
jirevhla?.

( iiiivc-.-í-ei tom «. ilnuiiM' súbri' n rece|ição. (|ua..tío me icle.i
aos civis que estavam imito clu chefe <U> K-iiailu-Maiur, Almond,
*- ile Walker, chefe .Io S.' exérciln. Uoberi. Ilan disHf-Wei

Sau uranili-s iiersimaliiladcs, São u «trust Ha inteligèn
cia» ilo chefe stipreniu. o pequenino c j-òrducho é u senhor Wuiul.
premilenle (lo conselho rle ..elmiuislração ila casa Seni-s Uoíliuch
•'ind Ci.eijMiiy, i- 11 .miro. ii.iiij'-... d calvo, e VVitliet.iire, vioe-pre
.«iiletile eti. Cr-ns,- N.iiiunal Hiins. (iiianlu ,io ntisso Iltisll.husll
Ci«lo flcio-o mu um coreano norlc-aniericiiiiii iiue trabalha nu
listatlo-Haior), é pessoa chcjtadn n» sr ^'«od. o iiual lem
ilnaçíio de major general.

Tornei :i recordar u insistêneí- com i|ue Hmb)i-]iu»Íi queria
que se ree-iilliesseiit cluilos sobre an baiixitiis. m.i»i.(**.-.u* nlmiilas
a volfrâmin, ,- ciüiipn-emli ,(,. mie w tratava.

O doutor Li Sii. iUati ('Siitgiunii Itii presidente iIj Coréia rio
Sul, iheaoii de Seul por avião, acompanhado elo chefe dn EstadoMaior Central Chac B.viiiitc-iluh. Recelieã-os péswãlnicnt-i, 110 ae-
ropurlu de Ralieda, n próprio Mac, nue r.s leon cm seguidasun residência ele Alíaaaka, onde niilcs fíi™ si embaixadij
ricaila. Os vuitantes estiveram i-m iVknsHk- ate 1. dia (ter
partiram m.tia vez de avião.

Bslá claru que niiigtiéiii nos falmi dn qm? se cotivcrsorá duraiilç esse encontrei, nós, porém, ii advinliánios, Só sp podia tertratado etc uniu coisa: Mac transmitira aos visitantes as tlecisi.estmnailas na reunião estratégica extraordinária de Hilu.,-,,
• ti e.ci-itório dc Aoyama recebeu ordens de rciiiiir-M liara.«.ereni enviados a penfrisaia dcslacumentos ele píli,fu"s sàpadorese cliole.es. O destacamento formado pele. vice-ainiiránte Kiuiilofora transferido de Ok.na«a'para a Coréia. Todos o*. voluntSribíinvlados a península usavam uniforme inmlêlo americano. A to.ios fui ordenado que, ao chegar à Coréia, tleclàrassem pertencera» 122.» destacamento du exército ianque isto é, àque-ie composto

dc noilc-americanos dè origem japonesa iiuc, durante a guerra.m- distinguira na frente da Itália,
Por iodos o» escritórios correu-logo a uutkkt <k ,m bíNis*,-

contra

iiienie kvar-se 111 .. cabo ii
se anunciaria a criação dc

Recebi 11111 postal dc
Transmitia lembranças do
centrava então cn. Salgou.

eueprojeto ed. .lirnàii IÍATO», islu c
..... corpo de polícia de reserva.
,li..tu.., com carimbo dé Hong-Kong
tenente general Hobnsl.i. ipie se en-
livideiitc.mente já havia também des

1 estante. Ar-
No íiinvii viu-

aelu íbis 1-lras

a
ame-

•iiiír ,.

lacamcntos nosson na liulo-Cliinã;
I'"iii.'d..ii'.iic chegou o dia etii que lliisii-husli propôs qm- me

Irüiisferisse para a cidade de Sliwen, na (.'uréia, linde encontra-
ria 11 nosso grupii de serviço especial, l.á Hcii.i esperar pur ide
e » diiiitnr. Chegariam pouco 111.les ele ier inicio os ácoiilecimcn
Ins, Sminn está l.á apenas vinte e cinco quilóriietros de Seul, po-
.eu. eu nãn devia 11fa.star-t.1e dá cidade uein pnr .1111 minute.

1'itk Clta-dyoiig; que recçbcrn ordens tle purlir comigo, (lis
se-me:

ü iiironei ll.-iid Iui chamado uns listados Unidos. Ilush*
liusli .'stá conte-itíssimo. Afasttirara-lhe o rival.

fiz visita'* de despedida iieís tenentes geiiernis Iíuwabc e jlivakiiro, depois passei pelo holel cKiibaiia', em Tsukiji, paru ver I
'1 major Kabtiraki, que chegara recciilcmeiite ele Seul em avião.
Ap.-eseiiiiiu-iiH' au coreano William Chac, oficial do serviço de
cepiritiàgeni do Hstiido-Mnior Central ele Tailián,

Conversamos até de manhã. Pak 'Clia-dyibíig telefonou-me
liara diier que eiilava l.a hora de partir para o aeroporto dc Ha-
neda, Knhurnki e William Chae ofercceram-.ie'para acompanhai'
me.

Chegara u momeutu solene.! deixava Túquie. l.á m, liori-
íonle, aguardiiva-inc o roíitinetite, arena infiniia pam 1» fne»
ilhas qtie glorificarain o plano Isliihara

iiiuiii.
daqrti

pregaram uu.
Ia vc/. haviam

cai-
|líll

local ili-.

Kaburáki aproxlmeiu-se dn janela para ver se já checara o
nu..do andar. Chamou-me cnm uniautomóvel. O iiu.irto era 110

Reato s murmurou:
¦ Venha <*>i. iMas nao Iara ruido.

. iam se embaixo Ires rapazes de bicicletas. Um deles -
ira^ia a cabeça envolta em afaduras -- olhava o extremo dn rueIa, Kíiqiianto os outros pregavan com
coisa no muro da casa em frente,

Agarrer uma garrafa que estava próxima da janela e ati-rei-a cena todas as minhas forcas, Foi cair sobre um dêlt"* O ra-
pa.ü ram a., solo em seguida levantou-se c lançòU-a de novovontt,, ^ j,M)itl Rcuamos rfoMía, A zwtífi m^m-SS

íründei brochai alsráma

jiartxte, deis.-.ndo cair alguns cacos sobre
inei-me c sai :i janela. Já lião havia iiiais iiingllíin
se 11 carta/; «Abaixei o- fiiscislas uiililarisllisl» An
aparecia tini militar coin óculos de bigodes. Enorme mão, que
ocupava o ângulo superior do cartn/. urrnnca.vii-o pelo pescoço,
ile um ngíilhetréi. 0 militar partiria-se cun. n leitentc general
t« .iliiiru.

Na semana passada, nesse tnesiii
ta/ igualzinho disse Kaburatn . í
lado Kawabe.

li' preciso estar alerta c malá-loti
Kaburaki balançou a cabeça.

-K' difícil caçá-los. Formigam pur túda j cidade em bíci-
ilelas, pregando earluzes. Pereebesle 11 agilidade cum que lai.e.111
u garrafa, conforme Indas as regras, Pelo ecilo. vê-se que é uni

l antigo soldado.
Concordei rou. um gesto dc cabeça, Infelizmente era verdade:

| muitos antigos soldados tornaram-se comunislas. Renegaram ir-
I .eineiiveiniente o império.

K que faz a policia'.'
• A polícia jinila a caçá-los. \ nossa e á norte-americana,

formaram-se equipes especiais móveis para a luta contra os
cartaxos c as inscrições unti-nortcaiuerícanas. Chamam-se «será-
pe groupes», isto é. grupo de raípagem.

Pouco depois chegou nosso automóvel Quando nus calçava-
{uns vm vestibiilu, irromperam eslrépilosiimente no local algumas
molofictelas. Dctiyeram-sc as Ires motos cnm M.P. junlo de
nosso veículo. Puseram em seguida niáos à obra. Regaram o car
in, com água ensabeiada, com auxilio de um aparelho semelhaii-
le a ura extintor de incêndios, e começara ma raspar o papel com
efcnvinhas ásperas. Terminado (, irabalho, puseram escovas e
aparelhos no SII)EGÀRS das mulos n partiram.- Têm de correr «eu setor antes

- disse Kaburaki,
K' preciso iniciar mais cedo estas rondas,
fintão os outros pregariam os cartazes depoi

gente
que ronieci a afluência de

5igsm~
sua pas-

— Em seui também se pregara cartazes ou escrevem sim-
plesmente nas paredes com tinta — disse William Chae ¦-. Ma-tam-se no alo os que são apanhados em flagrante.

Concordei com um gosto de 
' 

cabemwt> etwsis-. .era; ê.idc era um prucessu

DeutúuUirtS :tii*iViimlcíi"., pur pruc
irffoei.t ç oMuiaçócs iid boca -*
. UoH-hi çom ntmteriftj çarantitfo
tnrfos; líns Jo '.:aruit». u. > —

litbíllll» B K«:i O
«ett&í-fcinfli

StSv n<rrli--Á»U']l--niío, f':'»->j,/0**lllJllOOT-;*. 1-U.OS I IH-VKIS
t>in on.fii» razòiVsls. Contai-r- »„u»i - .nln om. i- .-;•"

lliumM, 3Í . «uh. -j !«., lai. -. v'm.l--lí.i>*I': tí-tS7t '

liliH l_ii_il[Tiijl^5l oTniiTSi
PREVfOENGlA SOGIÃ1

Ü I m

Alberto Carmo

MIGUEL DOS SANTO? -- Nf.ata (conti-
liuaçâo), Nn eiitniito, aos associados que sf
inscreveram ile acordo eom o artigo 185, cb
referida regulamento e daí por diante tiverem
contribuído regularmente por mais, dé ciue
5) anoG, aciqiiirirani .*• direito .n nm aapòsen-
tadorin por velhice, concedida extraordinária
mente. nmn. vez quo tivessem, "na ocasião, mais
cie GS anos de idade e provassem, lineiiiWeif-

tadàniento, ter mais de 25 unos de serviço.
A mensalidade devida não podia ser menor qm. 807i du 1111'i-

din dos vencimentos que .1 segurado percebeu «S fitóinos trinta
e seis ('.''(i) meses de contribuição.

Hoje essa concessão não tem mais ctaâp Jte. ser
já quase dezoito anos, não há nenhum segurado que í
tiò caso, razão por que a, aposentadoria por velhice

acordo eom as exigências que diacr

Decori
e unqu:

só ó com
miinanios ontem

fto.>
llie
"di.

ao prniciptp, nn de compltítarnícin

o-

riu d.
Voltemos portante

sa iiiforináção.
Quando „ segurado tiver mais de sessenta (60)lelacle, se.v-lhe-a concedida uma «renda* de velhice rtuoduzidn ou aumentada de. tal modo quatuariais, .icrá equivalente à que

titrtríT, 
:",0S d- Íd,dél co,'l>,ut-""'»*^' as contribuições que fcrum pagas ou serão pagas até com-.lot-.i essa idade

_ Ainda ha umu yraiide comnlicaçSo Es.nao poderá ser inferior à renda vitalict

tno,
í.er:t r.

de acordo com os cãlctiloa
sevíii concedida aos sessenta e

i. rendi, (por velhice-')-o correspondesse i tüfe-
hti--n- r. JV ¦ atUSls ü03 ^Pròn-is-os por invalidez nr
Si Zu?Z*° 

' 
T 

cont^uisBe- tríplices a pagar, mülti
,'ioi?? ;S;CT 

e.U1"a 
^K™ 

*W*m «io totituto; ae*
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QMPLETA A LISTA
IMPRENSA POPU LA 11 PAGINA

Com a chegada das delegações do SalTCbíucJcono do Grassh^per, ontem vei-ifioidii, já se encontràrii eiíl nosso país UkIoh us grêmios
trangeiros donvldadps para a* disputa da «II Copa Rio». 0 Vice-cartipeão alemão, ontem mesmo, rumou para São Paulo
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61
Bombas e Bombinhas
Um iircibleinti pittu o ^'luinliictitiü :i enfíiíiiçao tio Cnrlylb

io jOgò (le estréia pela Copo Ulo, cotittu i, SpolUiiR. O Jogadorliiiiclii não sú rcctipbroíi c
pura o comantln tio nt;,»iri -

üHniidb, |ii,rC>tt], devi- ;
óHo iíi retrortijitiiisa un aigiiüin

imiiifrn! mais nl vista

Ma,
n icii|i:in.|.i'i-. (i t*ni> p/,r
a a rmsênciíi. d- CriHvle;

ri, HHtckortj iriirliiino na
di pelo futebol alemão
'ili--'ri-.-.'i na .capitai p;w-
lítnn Vnirios ¦-'r ;i(|i;i.
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111111u
';Vr./.- :

"X* ^X'^*K-fe''?> .^^1?*/^'

¦ " ¦¦ ;.. Jf; ¦. -;..w* p-í-p- --,. i-V-';-':,.¦*•:'(¦¦¦:¦ J-vSí.'-\ r .-, p,--., ....,'.;¦,-,„;, . ¦

¦ :v X *X . - '. : . -i.

"¦''X X :í ., ... ->> « s>-$y p'''ícX

¦¦»:'

IÀÜSiíla/ o rnais conhecido — Sarrebruck x Grasshoppsrs,* peleja que
._  nto pagaria as desp:.7.as

Iniciado amanhã, brucln da Alemanha.SERÁ'
a Copa Rib; Nésln Cat».ai, dc-

I verão ia.qar o Peiíarol o o
Grássliòpers, da Sillça, bateri-
do-sc o PHlrhlrièriíej no do-
mingo; Contra b Sportinc, Ei

Como so vfi trata-se de clu-
bos de pouca expressão no tu-
tebol. internacióíiai, exceção
fólio para o Corlntlaiis é ò
Pctiáròl. Excluímos 6 Fltiml-

cri São Paulo pielinrii i sa- niííiSe, dessa, relação, por uniu
lindo o Atiftriu <•¦ o ijibcrtatl, razão fiiujtõ simples, o Cliibe

tricolor é bnstãiite coiiiíécicló
no mundo, urilcdmoiite dòitio

nnizacjfiò, modelar tjtie
tle Assüniauj Jogando nu do- I
mine.li, Corintians o Stíírc

r*rj^

;p%*'*9i?sá
¦-««¦¦¦

1
S. (X l: Í»K MAIO

A diretoria do simpático
Sport Uiuli 1.' '1^' Mtiio, ten-

In i\ [rente o desportista
!Í Diirvul Vontel Cavalcanti

'liviiiii-iio,--, um atencioso
cOiivitt para d baile que
oforceerá à crônica despor
tiva cíi cidade, no próximo
dòmiilgo. diri 18, a partir
-ias '*ít Horas.

Agradecemos i feli?, Ifeni-
briincn ri- a.",renii,'i(,'ão ela
rtía Honifim e proríietomos
Totnparecer íi sua festa.

^

a sua. Como equipe de filie,
boi, o.s tricolores teem algum
presligioi apenas, na Ameri-
ea, prestigio este, entretanto,
bastante Inferior aos dos de-
niai- iirancios clubes brasilei-
ros, pois, ao contrario do que
sucedo com vários óuíros, ja-

lãir, o Klurninerire reíbriioil
do exterior invicto. intima-
mente, n seu feito mais riota-l
vel foi vencer, antes da Copa \
cio Mtuirlo, o tiiiie-baso do se-
leclonat''  'cvari.oti a Cu-

pa «Jules Rimei. . .
Dentre ns 'Itibes eurupetiê,

anenaS 6 Ausíiiá lem cartaz
Trata-se realmente, de uma
agremiação de valores nola-
veis. Knlre.anlo, já conhecida
do publico brasileiro não s

rá um gràride atrativo de bi-
lheteria. Os 'luis outros clubes
são ponquis.imos conhecidos,
sendo que o Sarrebruck não o
é de todo, unicamente, pela
curiosidade qtie o envolve.
Tem a sua sedo lidína zona
contestada, tião s<.> sabendo

se é francês ou alemão
Explica-se agora, pois, o

empenho do Fluminense, tio
sentido de obter um fintinclu -
mente pura e^te Torneio de
cávaçãó, Não /ura,, o financi-
amérilò, Concordamos, o clu-
be tricolor ficaria a ..ver rie-
hêrrirv, pois, é, bem preferível
um clássico interno, a tiin pre-
lio entre Grdssoppèrs é Sarro-
iinick. por exemplii

. Chegou tiiitéin a íriiio faiilo -
cliate plitilisli! dn Copa Úln An-i
tjtie Pssc fhilif i-i!|ij.escntít é n que
llslit. Na Kiirtipa dizem <in, - San

: pÜci
. Vicá-se saiu mio por cutisá das OliniplaÜns através de ornarepoitagr.,,,, í;nVInrlã de llelsinki ,,.„• utn jornrilisti, brasileiro

que a Hiilílmlia e uiri mil.i foriiiiciâvc;!. nnti" nãn se uotlé beelirsem i-omei-.., Muito chie...
: oUu :

1-,, firiquailio isso, übtlulii. Vareta, a trultiiii-t- i,,.-:„|,.,. nrú,-?uaIo, iifeira-sé ji eííiicètlçr eiilrcvislás anp Mcisüós ioniiu. 
'

oniissoriis. Pestriiljíii-Hi sémpn. •• ilí-,. tj,t( , r,j.-.X 
"•'

jiiiiiíSH,.
: oUu .

Lsperndo tioiuiitg-õ nústa capital
uerteiicQ.u à seeliião paraguiia. Ycm
mostra cjué »s ,ti!-,,,.. ,...„. ,,n„, ;,i,-,,.,'
um quaclru iiovci

t\ ' ,jU" '
a o mio T',-,ul.,, ^uiiii,., notícias d:, !w„, ,., ,,,iinima Lm pb, fm,lwii pilI.. ...,„,„ ;

] Mills lemjHis das I,'.c-,iii.];is I;,
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Aliuiiciíi-sii j in ten" ¦-.:,..
afnciiuic! pcriiiiiio Vali riarm
Ilu..nns Aires. D prece ,1o pi
ninguém, Gusln 050 içii jie!
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Conforme sallentam-se, lui

dias, a moda dos qüíielrarigúíá-
re.s parece que pegou mesmo.
Houve um em Jui/. cie Fot-n.
outro em B, Horijiorili!, oõtró

CONVITE PARA UM QUADRANGULAB
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OS AGENTES DE GUERRA DA "Ü.P." PROCURAM. CRIAR ÜM
CLIMA DE HOSTILIDADE CONTRA OS ATLETAS SOVIÉTICOS.

ENVOLVENDO, INCLUSIVE. A DELEGAÇÃO.BRASILEIRA
A agencia de noticias U.P.Xt oei o da delegação olímpica! todas, as competições Inferna

a ..*e:v'!"fi da pfòvicaeão eíier-' dá Unlf.o Sovlt-íica e Üepiibli- eiorííÜS (le que tem participa-
"! :virlc-áznèricà'iiá rièsíCs P-jnüíaics, ido. om paises os mais diversos

ulüno.s dias. vem tüstribiim ¦ !ino n-iunclialnienle sabidos,! inclusive nos dominados pela
d-p fr-.r-to material de caráterj c, éaváiiiéirisrrio e n eordiali- tirania
nitidamente pròvcativo, ii rtr-l darie dos atièfris soviedicós wn
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AMERICA uos, dai a desistência
novo jogadot chegará v -' pari

p- Olim.,iadas de Londres. Continua Ir-rn viva nu
o iíu-.. foi cttiuelít- cániptintiit memorável, qúaiitlc, a custa dt- sncrifiei

1 ti... u t- ipianilti

t|iti
i;s r nr.ia tli ;,r:in

seçiuraii, »-
l-.-ni":i, nu

iluii ii liela uo eetiíí!
\l..<i,i;iii, i, popular •

| ! A'\ ,r ¦# i
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ns ilrieii
ndoil pi Kntnclo
de ne • mnis

!¦ ciilucar em icrcciru lunar (piantio inereviain u segiui-1 p u-p
iln-i. leve uma derrota rt mais que i. Brasil. Cons-
|.S),er.-ii";:i-' te'-. Olinipírda. que si ;:vi/:nl,n,n c.

em breve pma o ;"
du Cf:-* nario .. Trata-
avante 'inr. d.i Ceará.

dc

Os banguenses preliarão pe
[íi,!ii,r; ,1o i-liimeimn f ama das ii: : ,|,- ottju i-tuatáci mtihó dependerá I }".^ra'int 

vpz "'" Vi'oria' en
ji sorte rlíi ífitlatcto brãsilt-ifti
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.TISMO
im ará .•

iei io

rladà,

nanhã, nu Flu

ando um còfnbi.iado lis
I Branco-Vitoria.
i BONSUCKSSO

Uma equipe ruliro-anii ,'.<•
cursionaríi, no pro»; 

'mo do-
mitiga, ;'t cidade de Gán.agalo.
tíüxAFOGO

Sj A peleja de estreia do -jGIo I
f rifisiif. curitrrt iVJiíiutiniiV', eni

1 Bci'f,(á será iriííriada ás l.'i"
¦ ' I

i libi í rr 30 minutos i hora dei
¦ de Janeiro).

CAnfd 00 KIO
Kin virtude da:

mlnense, o campeonato cario-' que estã ^passando o estádio
ca feminino nara estreante;

jogos em Lima.
R-ÍA DUREI HA

OS tricoluii-; .subi.ib.iiiíi.í •-,--
tão eontsruintlo tnn estu; ir
elo ginásio, para a praticf. do
rolei e basqlícite. Será um do£
mais completos cie indo e
Brasil.
OLARIA

Deliu Neves lrilru<líiz'r;'i a,'
gumns alféfiii;õè? iia equipe
sbariii: visando -j •.•¦¦:u •i'lor-
ço, O ataque é -. peça que
mais prcocupa o piepando,
t ranen-".
í- CRISTÓVÃO

Wall STeet. Entrelanl

{'.ente..; da guerra, instalados
na U. V, e outras agencias
de orientação idêntica, des-
contentes cum a participação
uns desportivas do mundo <la

[ •/. nus Olimpíada? cie liei-
sinki, andam espalhaiido, a-

! traves o.s seus noticiários, que
! fi.-.- atletas soviéticos são «ar-
! io?antos> o de cárnbulhíicla,
i tentam envolver até mesmo

us nossos íepi'i.'sen!rrnlep, de-
sígnando-oS fjeiieflcainenreda |
tsiií-ameiicaiiòs , como lenck i
sido hostilizados iieios alie-

i
las dos paises socialistas, O.-j
sabüjos da U. 1'. aproveitam
pára enaltecer as deiegáçcioa
dos paises eapitálistás, nu- j
mn tentativa evidente de pas-1
sai paia o terreno dus espor- {

'¦¦¦«:« 
'

. ijntnfogu pai-í melrópole. Volfaruru, ont&.j ;,.'
• •ni Caracas e, ningcnti-s dn :Boa Ten-a.- «.-

¦i- iiniít disputa] sun:; vistas paia o AnnrriC:-
para ,i aipitutl qiu-, por diversas ocasiões, j:

paiticipariatn iá esteve, cum real sucesso.
t-I C. Recifej iata-se .le um clube possuído'

que, consultado, aceitou c mais dc rima grande torcida nu Ucj
unia agreiniai-íto carioca. Foi lua . cuja participação, n-
endereçado um convite ao Fia- quadrangular, sem dúvida ni

mengo, porém, este recuíot.. gumá, o loinnria „
pela palavra do seu treinador te-, Aa negociaçõf
qiw nai.i deseja maia amistosos ;•,'.'•-* :t direta,
ci:, equipe qui tirlcnta, nesse iando-H- r. id» d
neriodo anterior ao certame dai terra •:¦¦- líanülfo.

l-lll Sil" i','.l'!i .
irícipará de un
agora, projeta
nestes uiiiKies
ly.iiiinoi- D.'i'.
clubes locai.:,

rievetíM

¦4.•>•ü^:^-¦«'^p«If^«*^^,.^w¦«»w«*a•n»^ ^,inaa ..*,.!-•:. fcji"i«i(^smipMi» _

rracl

AOSM
às 21 i üías, nti uabi

11 ji , j* va * ite i''": iieiró
fei ín-rris ttivin tias .-um. Qui»
pailii >• í:n,i"•-¦, !..';-, cu i ¦ ri

.-'¦p- Xir- -'¦¦ (,,-fi foi , Xi qv.<'i-ifòilcicjatle tle bitei
rua t.p sua «fa. uln

quando prestitva c!ecl"''açõe.'
na , ele1 i cio IS.o d's rito,
por estar '¦ n-lo ni.tocicíe-
ta sem carteira.

cia itusticfi
í/íiil ".metros,
Ctímpd de

,,' PltíG PONQ
com

Por ugues de Leitüfa e
entrada íianquenri." 1 Vetr, sendo disputad,

No domingo, será realir-.ridá n'-
t ádieloríUl ¦ Co,-
no percurso ¦'¦• ',
corn pa-rida no
latítaria.'pIMCIJS I

Outr-p nroblemn bafa ci dr,
Sewtoij Paes Ènrreto: Simãfis.
O jogador foi at!ri(?'íb ;ó tor-

. nozelo, ira peleja frente' iia' Cruzeiro. Tnlvez t!jfi''it '!" en
| gessa-lo, dada a gravidade,

tes, o mesmo china tio prove
iíitèmj cações guerreiras que sem.'-

iam por toda parte. Os fatos,

Noticiário
00 ESTADO DO RIO

»WMWflW!9WrmiOTH«W?

pedi eitumoti posric dc, cargo ri
treinutloi das equipes alves,

obras por i.efn grandes planos pata a' ma,£ uma vez- «lesmascara
mellioria dos cjuadios que pas i rão esses serviçais dn guer
saia a orientar, 1 ,rv

,-11, lodo u Estado, u despoill
—"—"~ 

JALCINO líMOUBIREDO W

de Caio ivliirtins. todas os jo-
t:os do t;reinlO niter'lense he
fumo, sd fie disputados fiai
canchas aciveisari-ts.
.'LAMKNao

JJeriílez íoi On em 0'C-íadXi
ria Casa de Saúde Siiritii Lti-
eia, em Botafogo, '.entrn d?

is dez on quinze citas, o io-! ""''" ohu '¦ Hobre () Criiáeíro,

Assfissórla Tícnic:
nio dn FF1> o Rt
D'Alnieídii. lendo
do para aquelas ali

leslituiilo
rie 1'ilgilis-
Antoíiio >'¦".
ipio ípümea-

tUiHJÒCíí-
lesportl

i-resideitic ii.i, ípgi.inuaça-
DEIKANTPf. 1'ÍSPORTI
i.!F,

j:.\r
cr ,i

TREINA O FLUMINENSE
üe-.ê Moreira, apesai da vi

Ksliveit visita

gador parai»uaic7 retomara :i<>s
j-ojiiai-iorit"?.
/ASCO

Vem de ser cancelada n ex-
da c, qre o istarnj ei ..'.¦tio rios crtizináltlrioç aa j po

•'.torm esta que deu ao t^lu-
eiineu.se o titulo do Quadrnn-
ii',!cti mifteirt, não ficou satis-
leito com fl produção da equi-

.n ruiélicü, Será prestada tirria ta capital, na sede do AUtò- das cancha: por um período,' Pt».Ci. Algutis jo^adòf^s enfio
a--eni á délégacjáò doi movei Clube do Brasil, o Cam-I nunca inferior a 10Ò dias ! em íep.uso e outros contendi-

O.l 1.MÍ-1ADAS
Seguiu, ritem, para llelsin-

ki a ultima parte da delega
ção brasileira. As equipes de
pugüismo e'i-p''"-:,fitisnio ru-
maram nersa leva.
EXCURSÃO

O Santos está em dp.mar*
che;; pina ícallzar uma lempci-
rada em gramado'- europeus,
Nesse «giro» seria. Inclusive,
jogada uma pattida na In-
glaterra.

1 1 1 i 1 1 if
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Vários setores amcln não
mostrnin perfeitamente

t justados, nuiito especialmcn-
n> v linha mídia. No decorrei
cio coletivo denta ihàriliã, ém
Aivaio Chaves, procurará o
•coacli) chamai' a atenção dos
que estão falhando o, còiise-
quéntemeüté, apresentar o seu
iorizé* em perfeitas condições
cie levantar a «Copa Rio->, uo-
nlio supremo dos trlcdolorés.

CONCENTRAÇÃO
Depois do Coletivo quo,

alui,s, será de caráter levo, re-
toriiárão ou ciâqueS pura a
concentração da iiiaj ?,tHii<>
Portela. Carlyle, apesar dos
esforços ciispCndidos pelo) dr.
Newtbit de Paes Barreto, mui-
to dificilmente jogará i-unt,.')
o Sporliri? nu próximo domin-

i-'l- D
i>ni panu tarclí dc ejile-õntem,

3fstrí, com o Presidente Ra-
,„os dc Freitas. nAlire n P-""'
tiuçíii, da Ug;i Bümjaidincnse
de Desportos, os paredros MA-
NOEL FIGUEIRA RODRi-
GTJES c JOSÉ' LOPES OB

ALMEIDA, conhecidos despor-

listas do Munieiei" Eluniinen»
L de Bom .fardim, o "Rimo.

i Atina cimo ¦¦'¦¦'. ir-sMii-.-
imprimir 50.000 solos e 30 Ortt
bandeiras comenioratlvas <•

nua flagraçi"", rroiiv.- i ' C-ili
peão Fluminense uc Futebúp
Profissional di, Estado V !?;-.

M.mt<i4Mmwzw W' * ""^

V. s. usa entàdura í
Então substitua-n por uniu piática ii "ll"'^'",, ,

en ciei». .Mais fixa e nio lira „ pulailar. DB. GAL1LEÜ i

QUEIROZ -• Girürgiflo-dentista,
PRAÇA SAÈNZ PENA, .11 — Fone. Ivriéifi. Uns

p.Lai''
IU tl<

Si ;is Vi le*

I pMHnMMni' pMM
j ten

Fui ofertado pele &*• -Viriu
•.!., Muiiricio, uiri valioso U->
fr-p! pire ser tiisput-idff pelas ,11
iociações profissinais fluniinò/i-
;,(.;. O troféu serã dispuUuii
jiclo sistema de três anos cor
secutivos ou cinco alternado?
A. KFD agradeceu üo eferta)'.
I.|. :, gentileza.

A h"FJJ indeferiu is iru.it.-iv!'
nicicia de .TOSE' XAVIER VA
LIÉÍHO, do Unido» FC, tie IU-
pertiná, pára o Olímpico PC.
ne Bom Jesus do ítapoana, 'por

ter u atleta já participado de jp •
sos do camptonatu cio aoc «

na Liga Itaperunenfte,

Y. M/VÍA

miiller o Brenda Joycei
PÁKA TODOS ¦- "Amor iKir-

O tliretór inglês Basil Dearden (um dos realizcdjrcs de
?:Na solidão da noite»* eni que o rliríítól brasileiro Alberto
Cavalcanti, tambíin participou)', jmra o.* que npreciani o ledo

$ fortriülisia tio cinema é un- dos m„li\os de atração neste
«Cage of Gold:. (Gaiola de ouro) com um título em pórtú
•*uês dentro da terminologia tigrirssiva do cinema atual. Si
os tilnlos, disCin, mata, as traduiJes drrrer.r, er-fola

Ainda, para os apreciadores do formalismo djremos quo,
este filme iiifflês, anresenta scòrtès cinematográficos» atire-
demente' prenarados na «dXpr.paeen** eomo, por exemplo,
aquele em que 

'.Temi Simmons segura ob princéis para pintar
o retrato ,:lc David Farrar, e surge em lugar dos pincéis,
sftbre n tela, aS vaqüetiis batendo numa bfil",-in. mudando a

| eenn do estídiè tle puilura, pnra tuna de c"bnret.
Porém, nesta coluna, devemos e podemos repetir, priniu-

palmcnle, qqo -Do amor ao 6clic,»; com todos os setis primo-
¦res, nom mesmo pelo seu Indo estoticístíji resistirá a umn
anA1e-e donio^adit, nor outro ltitln n sua história, sobre um
cátialbfl ehantâcrísií!, exibe os fnesmos cácõstes repugnantes
e a 'iTicjóstiri ttesesperátlti de outros filmes semelhantes,

Cinte filme, cm nue Madéleíne I.fcbáú e Müt-ia Maubnu
aparecem, {irbcüra convencer que a sociedade esta definiu-
vãmente cçth-o^pitlíi co'm "íi jnarttftglstrts e rniilberés atlul-
teras de um lado e, do outro, aqueles que além de toierar a*:
aventuras dos méspioS, iles"mpeiiham ainda funções domésii-
t-:i.-:. eoninlaeentenienl, ..

ftstes trontrnstea se repetem eni filmes de várias proee-
tlências, iifmnpanhmios, naturalmente, de doutrlrinçSès ond"

i a polícia comparece corrio protetoKt. evitando ncrtuihaçõcs

| no -.dai' docu lnr-r, se as vitimas dós chantagistas confiaram n. lobo
| os Seufcfewéíí aojprirfieiio comiséáiio do {irimêirò dUtrito d"-
h Hêial dé ünifi tue*..' ¦ '

t; u-j-jI - iilme assistivei, paia qtte/n aprêdsr BímeHiarix»

| abacaxis- i saxá repue-naníe »W8 qá&ra exige uma aplicarão

I construtiva, nvirs. cinerna isento' de homens e mulheres dê
a viÈa sórárda de um iaòo e, do òiifcró, fiozrièris e muihes»s de
™ vip/jr. nnt-áevínií, íp*»i. scrjr. r^r?«<*>ii\ ^wcí.-uf**, «>p «wtr**-,

gCrôM3gaHãaS»^dllllil?iill 4«wij|ffiSaiB«8I9!W*pr»i^^ I
-,„„t„. .-..- ivilnp-m  Silva Filho,o.um finuide ele*.

Ipurr.-ir.
.-'. PEDRO — üMOiHlliiluis .jpl-

itontost, com Rijlurti WípI ¦
miirl: o Conutaiite Ümitti.
VELO — Tico-tlco «o fubá-,
com Anselmo Duarte,

invoiUA — Maaima das «do
UittSi., com Phyllls Calverl: e>
Stewiirt. Qriiaarcr

03 PÍIOGRAMAS
im HOJE

A.MEltfCA — (iMuiiltiiilius ar-
tíõriítS», com uicluuU vVitlrnárlt
o {Jifiiülúiítc Shilth.
..i'-i'A.'..'.t.iu «Aiiiur per-
tildo», (Mii-i Aiimiia • Aguilar c
v'ictiir Jciiiuu.
.,Oi*tA <:A)ice no puia daa
maravilhas»! pruduçâo Walt
ptaney. nanntlii u ciiuinilPi.
cin português, por Almirante,
SiiKil, Nobre, Matlntins o ou-
tros.

AVENIDA — «Anjo peciidors,
iioui Mlclieilne Prèaló.

AZTECA — «Anjo pccadoiD,
com Mlcliollno Prcslo c Loula
Saio»;

BANDEIRANTES — cPcçadoras
do Tunls», e «Olhando n mor-,
to de frente»4

BOTAFOGO — :Flli,os da ci-
p*ncluí, lilm cientifico (sus-
:i,üi>3 especiais paia liomons o
senliorns). '

C.UliÒCÁ — jDo amor no ótfltó,
com David Fantii' o jcriii Sim-
moriB.

'JOUSEU — .-Alontaiilma ardeu-
ip.aj. com ltlcliniil Widinark o
Conatáiico Síníth.

COt'ONlAÍi — -íTarann b a ca-
i;npJora», com Jiilniiiy Wolcn-
nntltcr e Brcndu Joycc.

E, DB SA' — íA fogo e saip-
guc» o íClilcote Catai».

GUARANI — «Um dia com o
llabot.

— <:Turzan u a capi-
dortuí, com Johniiy Wclüe-
mullèr é Bitnda Joyeê.

1D..AL, — «Meu cuiripjüo cantt-,
eom Susan Hayward a P.ory
Calhoun.

ÍHPBRIO — íFilhojí da cIíj:-
cia», urr. íürr. oíe::;:íico (ses-
lim (-'rpcelall! ndríi •jctoèihí <i'

IPANEMA -• -:Anjo pccadiir-.
'.¦mn Micliollno Proslc e Loula
Hiilott,

UUS —¦ cMontanhaa ardynleíi*',
com Rlclimd VViiIuiiuk.

LEBLON — <üo amor ao Ódio;-,
com J,;a,i Simmons o David
Fnrrar.

L^T.-iE — «Rodolfo Villcntiliü-,
com Aiithiiny Dextcr o El-iniior
Parkur

.MAUUUEIHA — .Filhos il«
clCncio».

MARACANÃ — «Anjo pecado,?,
com Miclieline Prcslo a Louli
Siilou.

IÍÍA.RR0C0S •- «Na hiio.-i, do
túlio», cum Alan Lrídd e Pfiyi-
119 Calvcrt.

MASCOTE ¦— «Tarsan c a cai;a-
ilora», com Johnny íVcIssmul-
lt*r o Jírciula Joycc-

MA-ÜA' — «Filhas do desejos,
com Oinn Lollobilirlda.

MMM DB SA' — cEalcSo do:
iiiãrca» e ,'uiito dc »ii(tústiu».

METROS. (PaSiSelií. Tijuctt c Co-
ipnoitbaiiai — iO milagio do
quinli-op», coiii Stewait Clraiiger
e flor Anjroll.

MIRAMAR -- tMadCinn diifl se-
le Iuhsí, com Pliyllls Cnlvert
ir Sl.ewaft QfSngSre

MONTE CASTELO «* íSlíitouia
do Parié»,

OiJi-;ON - ptDo amor .16 údlo.-,
com David Farrar e .Itj.in 3l,ii-
moiis. '

OLÍMPIA — vA dciisa da fio-
resta», :com Dorothy Lauiour,

OLINDA -- íAllcc ,io pais duri
maravilhais», produção de Walt
Disney, narrada 4 esntida err:
purtuguís, por Almirante. Sa-
outros.

PALÁCIO - írilontanh.-p.s arden-
ter,», eom Ric:r^;a Wrdmark
-) Coastínca Sir.ttl-..

PARISIENSE - «Tâfiáfl 6 a
r?jlj>ll40!SJ*í» ***B flsJirSJT V7^

dldoi, cum Aninlia Agutlar
Victor Junco.

PATltE' «itodoifo Valentim,:.
nom Anthony Du.vter o Elcmioi
Pnrkcr.

PLAÍ5A — j-AUcb r.o pais dat.
thnráviUiââ», jírudugÂQ Walí.
Disney, narrada o cantada om
i>oH,,gu6fl, por Almliiinte. Sa-
ruh Nobre. Jorgo Coular ,,

outro».
1'iHA.IA' -- «Pilhou d., cííiicíIp..

um (Um cientifico (aes.iõen
csj)eciála pára Iiorrieha o yr*
niioroa),

PirESIDKNTEl - «Hotlolfó VA-
lentlnos-, com Antliuny Doxier
c Elcanor Puikei-,

PRIMOR — «Tarzan o a cuíi;--
don», com Jolitmy Wclssmulp-
Ipii- o Brenda .loyce.

REX — «Coiifissilo da uma cs-
liifi-f, com Nulia tJray.

ROKi ¦- - iM.niit.iiili:u ardentes»,
.-om Rlchard Wldinarlt o Cono-
tatiòo Smitli.

RIAN — «Do amor ao Odloj,
cora David Farrar o Jean Sim-
moríü;

R. BRANCO — psAbbott a Coil.
tello nu leglSo estrangeira-...

RIVOL1 — cSegrcüo de urna
mulher».

TÍITZ — «Alice no paio das mn-
ravlllms». produção Walt Dis-
,iey, narrada o cantada era
jiuiluguòs por Almirante, 9b-
rah Nobre. Jorgo Goulart, o
outros.

ROSÁRIO — «píleu coraefio rrarn-
ta», com jauui: Hayward.

£. ALIOB - «Valttitlno», cír»
Anthonv Dester ú Bleluot
Parirc-r.

t'. JOEE' — JAraa: teídido»,
eom A.r.alia pí.gu';a

com ontüsiasTiifiò às inícípre ¦

fac;603 ile Morincíiii cr l;l! ¦

dei .Icreniiá Fillio.
AINDA
Mme. Sans Q6nt' c0lltinuíl

tirmi! no cartas, levando ao
Kival um grande publico.

.-**ÍV^'\

EVENBNAMDO
A partir dò (iia lí). .-abade

O le.Uiinlio Jardel reinlciu
rá suas atividades na apre-
sentaçSò tlu um péssimo ter-
atro dedicado às crianças,
baseado nas historias em

quadrinhos, um dos molho-
res meios cjf- émbriitécinièh-
to da juventude, r^íao fee
admite que, com um feàtío
Infantil tão grande, instrti*
tivo venha a ser permitido
pelas autoridades, represou-
taçoes dessa natureza pnra
crianças.
SUCESSO
A fadista portuguesa Diria

Teteza. vem obtendo grait»
de exilo nas suas apresea
íaeões ao publico que com-
parece às sessões de revista
de Max Nunes, Luiz Igle
üias, è J Maia, -*Pau de
Arara».

ÈSTREM
.Já começou u vencia de i*i

gtessps no teatro Regina
para u estreia de Dercí Gon-
cfilves no próximo dia 16
ím «A 'rttnlca de Véntts

OS PlvOGBAMAS
DK HOJE

3 20 o 23 horas.
RIVAL — cjMadatrio Siüis GvilO

. Cia (lo Alds. ilnri-ldo -• Si-
;H horas.

SI4RRADOK - O freguC* (M
madrugada», coiu4di« lrl>^;^.
(irotada por Ev« o seus sriV-
ms -- ti» 31 horas.

MADUREIRA — .iMcngo, i.;,\ 6
p. maior», Cia. do Zaquia Jor-
pj.-. -- às Ul horas.

REPUBLICA -- «Mofjlln üleut,
espetáculo (lo variedade», âes-

lacimdo-so o quadro «tinrr t>5-
bado no paraisoí*. com Gfãri*

CONTINUA
<?,'ie^ate!s. cominus. atraln*

t!o grande publico ao Co*
SJ

CARLOS GOMES, — vCiiun», pe*
Ia CW. Dulcliia-OtUbn, com
Manoel' Porá. Uoneli-.t". (lõ
MorniM o Stuaha Negrl — iia
31 horas.

OOPACaBÀNA — íJawbeis •
Clu. Ou Artista^ ünidoSj (Mi,
Hehriotic Moriiieatt o Jardel
.Icrcolls FÜho - Ss 81,83 l„:

VOLL1ES — «A vcrda.1» nuar.
.- Luz dc) Fucgo c '."ru Jcn-
co — as 20 o 23 lorás.

GLORIA - «As comiu .ir i.« "o
Naiioleiio-', comedia de jVti'.
Tíuiica e flellõ do Sovérai, po
lo cia. da -talmc Co.':t.:i — ím
:íi horas.

JARDEt, - ProtiiCtot'. . et,
orometo.., revlstíti dv , Jkym
lloscoll, 3, Maia o, Max \ru--
nes. com Joana ti'Are, Au-
irlto, Virglna Norónhít c òiitroa
- àS 30 a 22 hora:.

.JOÁO CAETANO - -'Pau >, i
.¦irais», cí« h* islaiis, J jií>i.
ò Max X-ar.ôs, cozi ^osó Vsí-
coiiccios, Jaiie Grey, Oiril It-
re^a. o outros •- as ÜO u 22 na,

RECKElü — v£c::^c-£a A('i;.iii;'-,
«.«ni yíof w-ítiS i^ Ií4Í7ti Or^1

dáSIiW.w m.I

s

Hsfá definitivamente ninr-
cado para d dia 16, o «cock-
taii» oferecido a Máriucçiá
facovlno o ao notável pis-
nista Arnaldo Estrela, pela
chegada do casal de artta-
tas que conseguiu, na £u*
ropa. êxitos retumbautCd.

PRÓXIMOS CONCERTO?
Dia 11, às 21 horas, « pia

nista Valter Giesekinig a-
t,resentar-se-:i no Teatro Mu-j
Tiicipal. No dia 13, o piajils-
!;t ,los(' ttutbi, t|tur tantt,
sucesso tem alcançado no

¦ cinema, como nos prova cA
Noite Sonhamos:-, exibir- -é-
ã no Municipal

No dia 13, às 21 horas, dis*
da no Tatro Municipal, Al- |ired Cortot dará mais um 1
recital, patrocinado pela |Assoilaçâò 
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LIBERTADO
BRASILINO FERREIRA
"Urge agora arrancar Malina do cárcere", de-
clarou e mnossa redação ~- "Ele é um legítimo

herói dn nosso novo

^**$M "ip "K fng ¦»¦ »fflo Bjja • ' ^^^Cj-bl ULIU -INIMI
itlipll

TáT*
un ya #'1.*

;«;*

Brn zi li no Ferreira deiiirantc a visiln IVila à uoskii redação.
Terça-feira última, foi posto*w> liberdade o trabalhador Bra-

Hlomenagem
o L>oron*>
enevtües

Eni sinal d,
êxito dn excursãi
Salvaelor Correia
tíhi=s realizou,
per todo o pais
ttn:i série de
rtiscursos cm praça
propaganda ela 111
Kncional de Defesa do Pciríi
íevndc. a efeito nesta capital
5 a S do mês em curso, o C
I..P E.N. vai oferecer um
grande almoço ao ilustre oficia)
Se nossa Força Aérea.

.'CgOSljO píif.
que n coi-oncl

tle Sá e Beiie-
i eceiitemeiile,
pronunciando

diferencias o
pública, dc
Convenção

iril.no .'erreira, que se encontrar
va detido no Presidio elo Distri-
to Federal, aguardando sentença
jiiiiicial rio processo-ftirsa con-
tra êle rnovi.:io pela polícia poli-
tica. O juiz Darcy Hoqucte Vai:,
da 10." Vam Crimina], julgou
improcedente n peça policial, quese baseava na infame Lei ele
Scpriiraiiça do listado Movo. ,?
ordenou a libertação elo tinha-
lli.-irlor

Visitando nossa vedação, Bra
ilino Ferreira agradeceu a so-

lidarieelaele dos amigos da IM-
PPEN.SA POPULAR, a ele e u
outros pré:
tinia d ¦ d

Acompanhado de um re
corto de «Ultima Hora», cm
que o correspondente Richard
l.ewiiisubii, escrevendo dt:
Genebra, onde o pelego Se-
iradas Viana u a sra. Alzira
Vargas deitam demagogia e
esbanjam os milhões do furi-
do sindical — afirma que
.Lula o Brasil Pele Bem-Estar
do Homem do Campo», um
leitor deste jornal enviou o
trabalho que pubilcantos
abaixo e que documentada-
mente de.maeafa toda a tle-
magogia do governo du pai
dos pobres, Inimigos dos tra
balhadores rurais, como de
Iodos ins trabalhadores;

K' o seguinte o texto do i
tíabalho, sob o titulo: «Ge-
túlio — Inimigo dos Sindica-
los Rurais*!.

A 1' de Maio, novamente,
Getulio chamou os «traba-
lhadores do Brasil:-- a Ingres-
sarem nos sindicatos.

No entanto, o velho tirano'ala de um geito e ape de
nutro.

.ío mesmo iempo que faz decretos demagógicos e manda mentir em Genebra sobre assislfvcia
ao homem do campo, desencadeia o íerror contra os camponeses que tentam sindicalizar-se —

Os casos de Pompáia, Paraguaçu Paulista, Santo Anastácio e outros
rem da instalação do Sindi-
calo dos Colonos e assalaria-
dos agrícolas do Pompéia,

Muitas reuniões foram foi-

«os políticos niauifos-
versas formas. t.

O dia,
serão .-i
nportuno.

As lista
gem
tídade
tlifa

local elo
imut-iaelii.

aeli:

Nldli

un-se
que a

Mmirrinti
sala 608

tdesfjò
na sede

promove,
¦ Barroso
. telefone

Alas ainda continua cucar
I cerado um legítimo herói de nos-,
!«-•" novo, o tenente da FEB S.i-
li-i.ião Malina. r.lo fui presoapenas poi' .ser comunista, porütar pelas liberdades, por em-
pregar sua atividade, como di).-
gente do MAIP, na ajuda á im-
prensa democrática. Urge ri"-o-

a arrancar- Malina do cárcere.
a«*a isso não pouparei esfor-

>. daqui em (liantc,
os patriotas

agapo
lempo !

da en-
à Ave«
OT, i;.«-

ri2.7S!)().
que Iodos
mesmo,

espero

Em março tio corrente une.• "in Mirassol, no Estado de
São Paulo, unia comissão dc
colonos e camaradas, convo
cou os trabalhadores rurais
do município pnra se organi-
sarem em sindicato. Na sede
elo Clube Palmeiras,
se a assembléia dt
çüo. Imediatamente
cia se movimentou u
pois, foram feitas
prisões e o Clube
foi fechado, por ter permiti
do que om seus salões se |e-vasse a cabo uma reunião ele j'«elementos subversivos*.

No dia 17 de março, em jPompéia, Estado ele São Pau- I
lo, nina comissão tle 19 co-
lonos e assalariados agrico.
las, convocou seus irmãos
para. em assembléia, trata-

realísou-
instala-

a poli-
u tlias de-
inúmeras
Palmeiras

ps

Wmy

i3 M--II k

l^tíiWf

S: SI
: iS t

M f)% #

In \...... _J

ti P

Colhido por ônibus —
os dedos esmagados

Vítima de auto --
Estúpida ag ressãò

irada — Bebeu veneno"

__^
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Socorreu a vítima — Teve

- O ten. Ba..ddra defendido

«Valia, p.m
¦¦" li,«. ,,..,

ma > ranos,
' '?_... 

011,1,
o <1« .lia,,.,
lui itllitj. . ílíi;
dirigido (iclu

ira,

ViOlllHtU 1-.I.U4.U
<um ftttuinhâdj v
te.Iiir.itt... Krav,
lí /3.tO 01'OIÍt'U
nainii ils rim Jt
riilirarn o ctifiln
Í-..-28 _ o bond
í.íül, este liltiiii.
.-.neiro Kenalii I),
iiitlor ii rim Conmniluntc
luclra. 2.18.

Os forido., ... i..l5 „„_„
«J-trim, iilcuiUicaiain-.,-
tal (Jrtiilio Vargiiü,
nio Alto., liiiíicivj
»vtinitln «Xclsçirn ile C
nu. III, ijiiü leve iiiubni, ns
Il1ltll.„d!l.J du_i l.om.iuho¦.em barbeiro, residente, na
Fütij, m, em l_i-...b-uccssi
Imnl-.Dín 60íi'cu Ir.iiiua dn.
5 fi hu•-...- i...n Hoilrignc.-ri, domicilindo ,. rua Mln-n
«'«», 8ÍV, ;i-lij(, que ...ii-,
fr.tíuiu da. |,e_
i- e_roMn_ôcs .1;.
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ciai, ,• ,
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li como ., procesüo se encontra
ua 1'iim.ira Vara Crlmlnnl, 0 ji no

| 
dia 16 .. oficial acusai!,, prestará
seu depoimento, não lin dc tardar
o csrln.ceimeulo da verdudo, li cm

j Jui.u não será provada apenas a
| 

iiiu._ui.il „u n culpa de .lorgc llan-
I delia, mas llrada a prova da sin-ccrUiacta das iillrniacnes da
; jovotiH fMivohidn-s

ttis nas íazendas e bairros
ruinis, boletins foram distri-
buidos.

No dia da iiistalae,'fto da
assembléia, porém, todas ás
entradas tln cidade foram
ocupadas por soldados arma-
dos. Tiras do DOPS, foram
enviados de avião, de São
Paulo para Pompéia. Cen lo-
nas de camponeses que se
dirigiam pnra a cidade, eram
brutalmente presos e revis-
lados é mandados embora
de volta para suas trasns. Re
sldeneias foram varejadas na
cidade, e multas prisões lo-
ram feitas. Devido ao terror
desencadeado, a assembléia
não pode ser efetuada.

Na Alta Sorocabana, tam-
bém, devido ao desastre elo
algodão, arrendatários o pe-
tjuenos sitiantes, aos milha-
res, procuram se organizar,
para defender seus inteires-
ses, expòliados que vem «seu-
do ;.elas máquinas america-
uns —- Sanbra. Clayton. Mac-
Fadden etc.

Em Paraguaçu Paulista nos
últimos dias de abril, dezenas,
de pequenos produtores 'Pr
algodão se reuniram no bair-
ro de Capivara, para cuida
rem da criação do Sindicato
«.los Arrendatários e Peque-•'.(•s Sitiantes de Paráguae_u.

Dessa reunião. foi tirada
uma comissão tle 25, que .o
incumbiu de dar os passos
iniciais para fundação do seu
órgão de classe.

Apesar porém do apoio da-
do pelo Prefeito e tle haver .1
Associação Rural de Pata-
guaçu cedido sua sede para
a reunião, o delegado- tle po-
lícia impediu a distribuição
dir boletins convocando os ar-
rendatarios e pequenos si-
liamos para ingressarem no
sindicato e participarem da
assembléia de fundação'. Sob
preloxio de que alguns mem-
bros da comissão haviam
subscritos um abaixo-assina-
do em defesa de Presles «i
comissão foi intimada
comparecer ,. delegacia <*p.-
ra prestar declarações» ao
mesmo tempo (pre ameaças
de prisão foram feitas a vá-
rios elementos.

Km Santo Anastácio', e;i-
tão, a coisa foi pior. (':*: «.
nas de arrendatários e
quenos Sitiantes rerolver

ilas foram feitas, cm bairros
I e córregos do munieijio, prin-
I clpalmente 110 distrito tio Mi-
rante do Parariápanema. No
dia 8 de maio, no cinema tio
Mirante, realizou-se a ,is-
sembléia de instalação do
Sindicato; Porém, isso só foi
possivel, devido ;'i disposição
tios camponeses, que que-
braram a ordem de proibição
da policia, quo havia impedi-
do ao proprietário do cinema
de conceder o loca).

Foi lavrada uma ala de
Instalação, numerosos asso-
ciados se inscreveram e foi
eleita a diretoria provisória,
para a legalização do sindi-
cato, debaixo do maior en-
tuslasmo, Dias depois, po-
rém, u polícia desencadeou
o terror em todo o municipio
de Santo Anastácio. Peruas
de soldados e tiras caçaram
o.s camponeses em suas ca-
sas. Numerosos ranchos de
arrendatários e paquonos si-
tiantes foram violentamente
vasculhados pela brutal po-
licia rural de Getúlio-Gar-
eez.

O.s camponeses José llono-
rato e Primitivo Souza Pais,
membros do sindicato, estão
sendo perseguidos, com or-
dem de prisão preventiva.
Na casa tle Primitivo á poli-
cia ao chegar, desfechou ra-
jadas tle tiros. A barbarida-
rie foi tão crua, que uma
camponesa abortou, opino
rada.

Esses sâo os fatos]
Asim age o governo de Ge-

túlio contra os camponeses,
No entanto, o decreto lei

ti. ".O08 de 10 de Novembro
ae 19-14, assinado pelo pró-
prie
bre
diz:

Ge
«3

úlio, que dir
-irielicnlizaeão

Art.
ei ação
defesa
interesses
fissionais,

l- — K Deita
para fins de

e coordenação
econômicos
de todos

,poe so-
rural,

a asso-
estudos,
de seus
ou pro-
os que,

como empregadores ou cm-

i-ÀLECEU
EDISON ALVES

faleceu na mnnhü de
ontem, vitimado por Um
ataque cardíaco, o sapa -
teiro Edison Alves, aju
'iisla da imprensa deinn-
i-i-ritica. O corpo ficou ex-
posto nn capela do Pronto
Socorro, tendo saído o en-
Ifirrii ns 17 horas pnra o
.emit-TÍo do Caju.

pregados, exerçam ntiviua-
uus ou proussao rural.

5 1» — Os sindicatos rurui..
..cino organizados normal-
mente leuiniiuo eAeicuiuesue
e-uviüaues ou. proussoes men-
iic-ns, similares ou conexas,
oco, etc.

Com essas Icíb 110 papel, üe-
luii. através uo seu úuiuutrti üo
J.inOUlllU, o policial oej_aUus

| V liuin, luz ileiiiiigogin nu Con-
-civnciu dü Orguiuzu.ão lutei-
llt.cio.lui do irauaiiio, dlü.ndo
que iiüssn legislaçiiu Irnballus-
ta c a muis avançaiüa e demo-
Líatica elo íiiiintio.

-.pquiiiito na Conferência ln-
teriiacii nal do Traballio a filha
de Getulio é noiiieadu presidente
du (.'.missão de Legislação tra
balliisti pura a Agricultura, os
camponeses são brutalmente
perseguidos c presos, porque
procuram pôr em prática umn
lei que o próprio Getulio ,i3_i-
uori.

A ação do governo ele Getu-
lio o dr- seu agente Garcez se
abate sobre os camponeses que
querem se organizar, sob o pre-
lov.o ele que estes desenvolvem
«ntiv^uile. subversivas»

E' necessário o urgente protes-
lar "t.ntrn essa nrbitrniriednde
o oxipii do pogêrnn o cumpri
inr.nto c o respeito ú lei.

Qve milliares do riliriixo-assi-

iumento
Para os
Bancários

O SINDICATO DOS BANCA-
RIOS está distribuindo t.m
manifesto convocando a cate-
goria profissional a se reviir
em ASSEM RI.EIA. no prox mo
dia 15, (terça-feira. :'is 1S.30
horas 110 Palácio de Alumínio
(Avenida Presidente Vargas.
ao lado da Central).

Nesse manifesto, acentuam
os dirigentes dessa carpor.ç.io
n necessidade da rat-iicrção
da TABELA NACIONAL dos
40 por cento de aunr.-nto |.e-
ral, como fator de unii!r>dp
nacional, condição indisren-
savel à conquista da justa ns-
niração dos bancários brasi-
U-iros.

Fazem, ainda, os diretores
daquele Sindicato, um np. lo
«ios bancários cariocas 110 -en-|
lido de comparecerem em hio-1
co á assembléia erm o ol*>j."tI- j
vo do aprovar ele maneira ex-
nressiva, a TABELA «preten-1
tnda pela COMISSÃO I-ERMA-
NENTE Dü IV CONGRESSO
.NACIONAL DOS BANCÁRIOS.'

.nados, cartas e te.egramaá-lso-
¦ jum enviados 110 «pai dos po
Ibres* íi Câmara dos Deputados,

á Assembléia Legislativa e íi
ON U dosmuseúrundo a persi—
gliiçüo do governo contra os tra
biiP adores do campo que mar
cbam puni a organização elcn-
tro dn Dtíprin lei que o governo
baixou.

Que ¦" criem coin;HMÕes o-irn
irem 'í Getulio desmascarai o
que Ciitá acontecendo o e<i_rii o

cUioprii
llzução

•ente
'-ur.il

du lei d-r iintlie:

Mas, poi cima de tu>(. e«.i
(i: elo (II, .uu, prépiiiu |'f,..-
«ixcluii «ai. ente os can .o ,
•- otbiroí» " cimruriefri V i
Indo " 1 rr-'iiilatririn3 _ pcqiii ii
iiltii.nte'' «li outro — devem -,
.icuvol.er os miilfre? <

hio s. nlido (le fuzel* .«'.-iiiçui
nie.o e forçar com opflio dr

j grandes massas, n ci-íík.-ho-rr.«
«seus sirdientoB ruruis — orgn 

'
' 
rezução de classe oue muito |.

|(lt;rú fazer nn defesa rie seu
.ntprêsses e fazer valei u vó:
ili. mi|iiai-.:s que se encnntrav
arniíri divididos o dispe/sos.

Diretorí PED30 MOTTA LIMA
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Mascha sorrateiramente,..
(Conclusão da Pagina 1)

lnais —• Brasil e Estados
Unielos — -ra cooperar pie-
namente na tarefa de pro-
porcionar forças armadas
às Nações Unidas»,
E' sob a bandeira da ONU

que as forças armadas nor-
te-americanas ensanguen-
Iam o solo coreano E -Je a-
cordo com esse tratado, o
governo de Vargas se com-
promete a enviar para os
campos de morte da Coréia,
cumprindo a promessa .'ei-
ta a Trigvo Lie — «em tem-
po útil:: — tropas brasiiti
ras cuja preparação 1á vem
se processando há alguns
meses.
Esse Pacto, que nür pode

deixar de merecer a repulsa
imediata do povo brasileiro,
.ontem inclusive clausinas
que possibilitam aos gun-
gsters ianques se apodirar
da totalidade de nossas «'i.
quezas minerais, como o uo-
troleo. permitindo até a
coupação do território elo
Brasil pelos soldados do im-
perlalismo ianque.
Barrar a marcha desse n-

acordo ele losa-patriu, açor-
do de guerra c de coloniui-
ção, é uma das mais urgpri-
tes tarefas que se impô.m
nos patriotas biaslleiros.

araeios

PYONGYANG, 10 (I.P.) -
Em todas as regiões da Repú-
.lica Popular Democrática da
Coréia realizam-se comícios e
reuniões do protesto contra os
bombardeios da aviação norte-
americana contra as centrais
liidrolétricas do rio Yalu. A
Agência Central Telegnifiea da
Coréia informa que na cidade
dc Vonsun realizou-se um co-
mltio de massas em, sinal do
(irotesto contra os novos cri-
mes cometidos pelos interven-
clonistas norte-americanos. A
população condena as ações
elos Jntervcncioriistas exige
que sejam entregues ao Tribu
nal elo Povo.

Ato Indiano a Aprovação
Da Lei de Se

m c npii

>» n eíúilii C»|
<!« 1 to 11» Ia ii fo
iiu. colheu u pei!
'uciUti 1'ÍKucireUu
W) nnoh, viuvo,

O Sexiigeu.rlij
«j-Ãníu i' fontust*
Voí internado «iii
tíospitnl illijiiel t
(•Tiilo p..ni i> llos|iiliil
tèneli» 1'ortiii.uesR.

.íiüami, CKquhtíi,
.."«--¦., mu oui-

ix-y _}Januci Ai-1
Conierciúriü, u<_!

resiileale ti r,i,i
1, 1.1.8.
-.efreu Iraluru ilj \
"s ci-iienili.ndns. I

t-Bisilii ifrnve uo j
iiiiiii e tlnll tr.in.s- í

ln Ileuei'-.-!

i-lu era ii.iiiui-niiu ilo otl-
'¦'f-* vt'iu ;i (híhimm

i" -..ii" liui íl.iiinuiii,
cm Pnrtulc.11, illsse ijue

tfiilãia usMissinjir uH um
semi., elu ., Kplvntji ,i„

(icorrí-ntiu. Ijilão .M-r_,_m it-ni ao
Itiu i- ili/. r.ui: , nieiifiui. o li-
iiniiie. sim, i ,,-;;, ruiu iisrciliilu ji. :
revidar num uíensii u ela dirigida
pur um jorimlistii Oe nome Aiituuiu jTiiviires (|iic, eiulirlii_itilii, iPrlsIra-
-llie iiiiluvrii. de hui..u ntljo. I,
ui7 mnl r.íiriiiiu min nercditiir

IIKIII-.IJ VKMI.V

,>i>.«uio ti» Üil\
trini, vifi» Ijj p
se huspcuiira nn
üa ini. Sc.iininf
lem, ilu; ¦¦'. dn u
ií (.uííiu encontras
L,í-..T.t.il f hof» (li1
ele siipini!..» foK-si
ruim t ÜBhcn

rinnnro

in .10 amis, sul-
icn dn Puni-lm 1:
1 petis-o lia nita
ilcnciir, ::_, ou-
«ico, sentiu seile

nil CUZillilll 11IIIII
uni lii|tiiiiu i|ue
(luiiit, encheu nm

u toncfitt! O I1SS1ISS1110
seja

Alniniii,

.1 usua ern v... 
morrei' ":i (lolurosus enuto
quanln, durante uniu li.....
da chsu recluinnvum » pi1
11... iiinliulfinetii du 1'rontu

O curjm m- r.ji intru rei
necrijjériii Uo Instituto M

vmtiiA uj; -H«'rn

Jli tlUtit ü< ii ism.r.dt iitro-
lielpu o operário ll.viildo da Silva,.
üSideiito 11 rim Cnrilosi, ..Icsi|liiín
il, niiisníHln-lhi,. urines K-rinieiilu.'

O n-roneltimeiitu se verificou ua
tui' Biiis ilu friij, em freuie no
«.mero !/, o a villinu, ilejiiiis ue
'Jeilieinla nu Poslo de Asslstêueia

do _réicr, loi Ininsli-riiia para u
IIos.iIIhI ile 1'ionto Soeorr
Meou intei-nudn,

Si) lHt\ A. DIA

La D R Ã O
Acóntt.

IJiOrittinini'
P

Hitiiit':

¦rtlitl

IJCtl.'
sul/iirblo, ju.: att/um tempt

lo.s tieialtt (/(• oeii.i reclamam!

tmde

SOCOKHEli .1 VITIMA

Ao leutiir nlnivessar a rua do
/¦latos., esquina dn rim lindo.I,
Lobo, loi atropelado pelo ouilius de
ehapa 8-3:1-01, (iu llulia Uj «Tijuca-
ipnncma», iicrtcueeute h Viavão Cn-
ri.cu, a senhora ."lariu dn Concel-
fliio, d 37 muis, jiioradoni 110 Mor-
ro dus Aíonsos, sem número,

Num Re.lo de liiciintu solidiuie-
dade humaiin, o inoíorisla Antônio
Antenor Bodrisue.i dc !I7 ano», ea-
»ndo, paraiulu o veículo, socorreu
A vitima, lninspoitando-11 pnra o
ftó.pllal do 1'roiito .Socorro, ali dei-
vi.n<n.-ii .htermidit.

THVIi US IIliDOS KSJIAOAJOOS

Ao tentar descer du um bonde da
linha «ii.., mi ..quina dns mas
tlnruii do lioui fíettro e lloua Uo-
mana, o o/<er_.i'.a CJadmlu Guntal-
ves, perdeu o equilíbrio o sofreu

As rodas, do elt;
re os h'ei_t_ dedo

dcMirilvintit queda,
írlcu, puMintltt nobre os scti-s i!i
da mão direita, causaram-ÜK-
ningamentni sendo o ¦|i.iball«.
medicado nn i'os!ii de Aasisté
do Melar e depois internado
líos|)ítal de Pronto Socorroi

lado a.

meu

¦ Leuarw.
¦ E /.'i/i _
— Carrega

Então o
e já desiludi
h! iihi. dia ágariaram-nc
f/a daqui, atallitf dali, 1

yalinhus!
W CU tillll desaparecei

muinas
</;,':,, v
li ilão!

i moriidores fia-ram tepetidas i,ii' ixas à policia
los, resolveram Cbs mesmos, dar caça uo ladra-.

1 m flagrante, num galinheiro. Pt:
desgraçado escondeu-sc num maln-

gal, e ameaçou atirar cm. imcm ,s_ aproximasse. Em vísta-tU
perigo, correram " tiamai- a policia. E < sta comparecendo, fe-chan n ci'i-i-ti, faseudo o itltimatum:

Tc entrega ou lera logo!
Nislo unia vo:;, lá. do esconderijo

- Não i.ilri.-m. E' um colega!
Os policiais cntrcolliarum-sc, desnorteados. Era um c

lega quo estava ali. no matagal, naquela sinuca da bico.¦•(-¦ se tratava de un, colega, melhor era deixá-lo dar n'a p«ajitdd-lo mesmo a sair daquela complicação, Mas acontet
que o novo. furioso, rceiamava, a prisão, queria o larápio si
gvro. a;;" tn] ••mcrgênala a aronielh-Hiel seria salvar
rênclas, E o mais graduado deles teve <, uif-ln »r"'."'i,mandou, afastar 0 pessoal das proximidades protestando-cos dc luta violenta, c foi ter do,encontro do ladrão
llndo-llie a salda th, esconderijo c dnndo-lh
miiluda troca de tiras.

criar um sindicato rural j I
Muitas reuniOes nrenarato I

i 11 -W t M T fl H C ÍP /H I á IIIII 'I*'IIIIeí S 0 Si Sli.âRI0d
PURA OS MARCENEIROS.

 ^;; *v:$&fà8i!$&& -Mi¦ W$èêm mmá^i i| 'imm^-yií^ i
cri I Sr -i>-w»~si%í™~-^rt_ .'" y- ..••>"«<* '.«^..-i.stó««^f 
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PORTO ALEGRE, 9 (..P .1 - Muis

entrevistados na Asscmbléin LoRislaliva do
Tribunas, nianifcstnram seu nirulic ;i Lei
roccníemenlc aprovada pclu fânirirn Fe.leral
Brizoln, lielcr do PTB, ussini .4.

egurança
doi : pariíimeniures,

Eslruln pela <¦¦ \
dc Segiiniiiçi

11

pronunciou:
—Eslou fiiiiil.-iiiienlaliiieiili

de Scifiirnhça,
O oulro pnrlampntar, nr I

illlr; .iiuoviieim

I.emi"!

du i,i-'

enhi
— O Senado nfio pude repetir o

luirur nn Câmara federal r-unndo da
Segurança já condenada pela opinião

Rodrigues, di

nte indigno
aprovação il
pública.

i|iie leve
•i dc

Luta nao menos patriótica
Que a de Tiradentes

Assim se pronunciou o líder universitário goia-
no Jesus Meireles sobre a campanha em defesa
do peiróleo e da economia nacional Mais 3
Câmaras Municipais pelo Monopólio Esiaíal —

• aplicou:

Decidiram us marceneiros instaurar o dissidio coletivo
foi tomada onlem em assembléia geral renli/.udu
ijais. Lutam ússe« operários por um aumento
õ.OOO cruzeiros', ilccrcscciulo nlé 50','c, os que
iiientiidos em 45%. Três reivindícacSos foram

A resolução

0 — Kxclusün ilu clásula ele
imis do uiiiueiilo geral; c)
casos ele iúcêlitlió, Nn cliclié

ns itluidittle; h) —
Indenização dc

vccin-se a Mesa'
acorreu li

nuincnlo de suliírios.
rm u presença de uuiis ele trezentos profissio-

uos salários até 2 lltll) cruzeiros, tle Sir.ó, dai até
;jorccbcrçm m::;s d« 5 (10(1 cruzeiros serão au-
anexadas peia assembléia ao pçditlo tle aumento:'são cómpulo dos aumentos parciais havidos de-
.orranientas c ')iitn>s pertences dos operários em
(im: dirigiu os' trabalhos c a grande massa ipie
assembléia.

fnau,

apa

fiara-
após ."

VTIi(II'i:i..M>.\ I' .1)
CAItltU OFICIAL

D carro nfU-inl di.iji.i a. ,-_:í-|S
'Iropelou na rua das JUiruiljeinu
'inasu esqninn «Ia rua l.iiranta, i
loieu. ,.lice Viana da sih:i, mora
dor» uo apüiiiiiiiiníii ,",os do iiíi
«etc I_G, Uu liriineirn il........ ......

A vítima s.'.'..«. Irulitia ua p....;
CSijucala, M-íK.o iMcdiiiiií!! ou j.tm
pitai de rj-óxitó Socuj-ro. riiri;;ia i
carro ntropi. lor o inotorii.ia iTu.nirf
Slarüri» C'i-___iO_, domiciliado à nvc
«ida Mea &*¦ Si, 12.,

Queriam te ago-

Depois, na nelcgaeid, P.onnc o «shoio» mte 0.5 Joruref,. veienoticiaram. Multo divertidamcMe, o çomiisârlo quis sul ¦
minúcia*, achando mv'ra ¦¦<>: ra no vexame sofrido pelo In-mstigaâor na acidentada visita aos galinheiros:Como j*.j isso, Cnfolé, como foi?rar de verdade?

OaMd, o investigador ladrão, tlniia um sorriso n)Ul.E, seu comissário, quase, me pegam. Só não fosseos Colega*.., '
ilíafe tarde o delegado cliogoti, ,3inarilon Chamar Gaiola t> sua presença:Então, seu eqoistu, cadê as naUnhas eConuu totlos, sozinho, não se lembrou de mim.Catolé nün havia, esquecido, absolutamente

casa nm leitfíoshilln eme estava ruViOttarelei para c senhor.
delenaáa

sabedor, do ocorri''

O
ler,;

os cabrites
nãt, fr,;?

Tinlm
i.o, iona delicia.

Trago amanhã!
abraçou o subordinado, gre

A&EESSi» rs
¦Acaau

JB.inn.
ilUMiüdi'
'«nntikt.

roíi Loj
. as fc»t
¦a !li(Mi.M-,ii

.Juuuir,
lli'»?; (it.

«,'I-U

ooMtptiau-íe,
brsjiíu.-
Você fi, um águia" Catolé! Você é mesmo igual!

H.T.

Comu presidente ela União
dos Estudantes Goianos e di-
retor elo jornal « O Liceu» do
Goiânia, o aca.|/-n.ico Jesus
Meireles teve participacãt, a-
tiva nos trabalhos dá. III fr.n-
veiição Nacional de Defe.su do,
Petróleo. Suo suas as decla.
rações que se seguem, a pro-
posi'o th conclave há po«icns
tlias realizado nesta cápiea);

— Os verdadeiros brasilei-
ros precisavam de 11111 encon-
tro como o que lhes pinnor-
ciõn.u, rlc 5 a 8 de hllio cor-
rente, a IH Convenção. t_ra
necessário que cada tinidárlp

a Federação aquilatasse rio
suas responsabilidades o .los
riscos por que passa ;. sobe-
vania nacional, íis vésperas
ila votanflo tl-j jú clatidicnnte
prpicto da Petrobrás.

Vito entusiasmado nara'
minha terra, para o Eslndo
oue, em futuro próximo a-
brigará u capital ela Repu! li-
ca. /\s nalavras de um trono-i*al Felicíssimo Cardoso, doum general Carnaub?. e de
muitos nutios calaram tirofen-
amente no coração Oe c-ida

convencional de-pern-tnde- -o
•>ar,-i nmn luta não monos n.i.
h-lotica que a rio tliader^os
oura 11 lula em defesi do no-
trolèó e da economia nacio-
nal.
DA DELEGAÇÃO
PARANAENSE

A delegação do Paraná, ou-

Cap.'XLVIÍ

vida pela nossa repertanc-r»
tevo esíe pronunciamonto:

— Levamos, com as resi.! u¦
ções ela IU Convenção Nacio-
nal de Defesa do ". 

eirolec ri
certeza tle que o povo brnM'ei.o derrotará o projto cm-'
treguista e imortal da Potro-

A solução do 111 inop^liu
a única quo convóm
de nossa liiiei^.rtle

liras.
estáta
à defesa
econômica e política, eme nâo
qucromis alienar, nom .u-bordinar aos interesses Costrus es internacionais, nuosão os mesmos provocadoresda guerra.
NOVAS MANIFESTAÇÕES
DE APOIO

Podemos divulgar, hoje riuvas manifestações de apoin -,
III Convenção do Petr..'er,
Nesse sentido, dirigiriim-soai
CEDPEN: as Câmaras Mu-v-j.nais do Forros, om rV'mi<- f?e-rais. de Pomníla, --m «=r«o
Paulo; o elo .Tnguaqiiara, naBaiia; e o Sindicato dns 'ri
hnlhtirtoros nn ('
vil de Mossoró,
do ilo Norte,

¦\ monsngom do Logií-lal.lvi
de Forros é- assinada neio
presidento, lídrns Silve
Soáros, o pelos vorénd"ros T().se Florontiiio Vieira Ed"&rd
Drumnnd de Alvarenga; Alta-miro Pereira Lago, Tomafu Neto .Tosei de Carvalho
ares, Olinio da Costa Lj.-.Tose de Miranrin Gardeirà
[osô liodriguos Coelho

onslri.çãn Ci
np Ivic Gran-

«oi.

Nal
So-

r^3rt£U7J._r7£i../í õllt/£->C CfíLÍPJãO DS 1/troM > cabw. oca (AMWzijtiáwve om tramei niaumA
í£M DAVAM ^ :,miNC'i UM AiPtCTO 'M-JO/l j. »íXr_«

í

-QPHPAHHftllOS • ^k íA
4luta Muas/iSo^mwinouiireNa^ V

^~— *s ^^<^y^y úlCMCAMllH-MllMir/MU ______/
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